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Ferisse nas ruas de Berlim urrt sangrento combate entre mari-
nheirose tropas di parda prussiana
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O Natal ém Londres 0

A sittfaçâo nos impérios centraés
O conde dè Bejrristorff faz de-
clarações e pintasse como uma

Esac^ãaoaeacaç» ; . s .."________^__________|_

O NATAL'EM VjENNA
csÍ£3c50!ss3C5l£ui'^ tr-ac*''?,f7~icTr1.#—"jcsi^acisinjc^í*

pomba sem fei

fttiiiai cie agjgiroJbti-flgQr a
AUeiuaiiha - ;

UMA ENTREVISTA COM O NOVO ^^^^jj^m §*
MINISTRO DAS REKAÇÔEã

EXTERIORES DA ALLEMANHA
.c*urK'X.ir,.iCíi.n':, 2;j Ç'0 imparçitü';.)

— O novo 
"ítttelstro das Relações .Este-

riores .Qu Allç.niaitfia,'" von Bockdorft,.
concedeu uma entrevista uo coí-vcspoii-

/aeüíeK cio -"PoHtiUen", .em,-Borllm, ao
ipuil deeíijiroii quo não tiniu Uhtsão .ai-
suma ¦sobre; ns «dKfic.üidártçfi que oífere-
tia a tarefa que «se «liaviivimposto, mas,
apesar cie tudo. Unha eoiittafnça.-;-.ac .'.que
o doto u.liléiiifiq pode dispor agora da
sua pr.oprl;} sorte. .,

Sobro a paz,'disso o Sr; Bockdorfi
que se csCon-avia por o-btel-a- --baseada

inos quatorze prtaçipios dé Wilson, que
trarão ;a L!'S'a das Nações.

UM COMBATE NAS RUAS DE
BERLIM ENTRE MARINHEIROS

E GUARDAS IMPERIAES

AMSTERDAM, JJ5 ("O Impai'-
ciai") — ^clegvuphaiu' dc Berlim:

"Esta. manhã, ás 8 horas, travou-

,sc nas ruas dc Berlim um sangrento
encontro entre uma divisão de nia-
rinhoiios procedente dc Kiel e uma
da Guarda Imperial.

Os marinheiros, que conseguiram
occupal* os palácios Imperial e Ma«-f.
stall, foram ahi atacados pelos-sol-
dados da Guarda Imperial, que
avançaram sobro ambos çs edifícios,
debaixo da protecção dc uma bate-
ria dò artilharia.

Depois de três horas de luta, os
marinheiros bateram em retirada,

circulação das notas do Banco ¦Allenia^;
passou, durante a guerra do uni' bilha»'
de marcos a trinta .bilhões, oa' Prússia,
e quo de 1" Ao abril atô 31 de agosto,"de '1918/a ronda augmentoa de 218 ml-
Hhões do marcos. j
L1EBKNECHT E»TÁ? AGINDO NA ]

REGIÃO IXA SlLESIA--GR^WSS,ti
XOiVA YÒ!Hk^25 («O imparcial?)..^

O ".Tageblafct", do Berlim, annuncia aue
se tem declarado novas greves nas ml-;
nas de carvão' da Silesia, emeonsequen-
ciai da agitação produzida pelos agentes
do Liebknoclit. ¦• •

Esses propagaudistas .conseguiram in-
duzir os mineiros a repudiar o «ccoirdo
que celebraram «receutemento com os
proprietários.

Tim conseqüência das «greves, cinco
dás mais importantes minas suspende-
raiai os trabalhos', achando-sc assim,' re-
duzida A metade a «producção dc canão
«na Silesla.

As' «greves' •continuam: nu região do
Westphalia, lostedioi ¦ assim 

'reduzida *á

terça parte a- producção no.rmal.
«O. '•Vorvaerts", «diz qaõ,. 

'ao 
menos,

d ove-se oibter maior produegão de car-
vão o ,o.uè! ifcodas as industrias da Saxo-
,nla estarifo paira^adas dentro do 15
dia*. ¦ ¦¦- ¦' ?¦¦

O CONDE BERNSTORPF AF-
FIRMA QUE A ALLEMANHA
ADOPTARÁ' Q PROGRAMMA

DE WILSON — SUAS DE-
* /'-CLARAÇÕES

PARIS, 25 ("O Imparcial") —
O "Matin" publica um artígo, de

IMPRESSÕES
(Commuiiicadas pelo telegrapho)

Depois dfe 4 annos o prtmoiro Natal alegre
LONDRES — Dezembro, 25^ Depois de quatro annos pas--

•sados ijas trevas, nas sombras da morte, o povo britannico está';
celebrando seu primeirrf Natal dé. Ivictoriá, unia festividade toda
feita cie alegria o de paz. Nunca d Natal encontrou a cidade de-
Londres em tal estado^le espirito.; |redomiua em tudo um opti-
misino tamanhOi que mal sé ppde ;|ferceber que ha ainda sombjas ,
que obscüVecem os lares1" britan nlcos, vazios ainda em muitos si-
'tios. Mas às lagrimas de regósiio acirrem Silenciosamente, como se
o povo estivesse .ancioso, por olvi dfyi .""uas maguas.

Nunca os caminhos- de ferro briíanriiços foram , vistos _ com .
uma tão enorme- concorrência como adtualmente, devido^não só
aos milhares de civis que chegam df capital desejosos de assistir ã
chegada/le Wilson, como aos milhares de soldadds,« procedentes
de França-, que passam diariamente por Bondrés, em demanda de
seus .'lares.., :' . ¦' ,,

O serviço de correio bate todos os "récoi*ds", querem trans-
portes, quer era encommendas. ,{ '

• Os "hotéis e restaurantes estão repletos de creaturàs,. todas;
alegres',1 que não' dispõem de "eas^ «7 procuram*" esqnecer-sjo .dò
<iue o, verdadeiro sentido dèistas fgtps é o. tributo pago pelo tra-\
•dicional..cultoi.britannico aò.liü'. *Wri.é\i..... -.' &ri'-ri...,..riri,,,ri Zijiiú

riri -' O que lia, uatÜrairíifente.rtie itdais âgrad^veFpaVia, se yerjnestav
eapUal, são* as barracas, onde os pães, cheios de felicidadej to-

."deados pelos filhos radiantes-de alegria, divertem-sé# a brtnçap.
cora balões, barquinhos e boneca8-s _, ' -

Quem quer que, atravesse, as -ruas de Londres leva um em-
brulho debaixo do' braço e.um. sorriso nos lábios.

Nos mercados, não .lia' um só peru ã espera de comprador.
Gmndes tendas; em OJtford-Bond Street, regot-gitani .de povo, lit-
teralmente cheias, euiquanto nas ruas.Jargas filas de comprado-
•res esperam, deante das portas, a chegada de -sua vez. Os donos,
das casas de negócios dizem que ha muitos ànnos não realizavam

' tantas venda*.' .
Nas portas, vêem-se dependurados. cruzando-se, grandes ra-

-mos dé bucho, que dão direito a qualquer um, segundo o" tradi-
cional costume inglez, de beijar Ias; lindas Wças que passarem
debaixo delíès, privilegio esse de que se aproveitam largamente os"

O aspecto geral'de Londres dá a. impressão de'que nunca
houve tanta abundanciaT a despeito dos preços terrivelmente altos
de tudo. A procura de jóias, pellicas e outros objectos custosos
nunca foi egualada.

São todos, pelo que apparentam, millionarios. O uniço pqbr.e
é o correspondente, que deseja a seus leitores ,um feliz Natal.

Aere^ita-se na -designação de um m-
Biité para estudar a viabilidadi
da ereacao M Liga

via
das

O presidente Wilson convidado
visitar á Hollanda

a

ORTIZ ECHAGUE.

marinhcros Dateram ««"-""- "„ma 
pei.sl>lulú«adc neutra que acaba

tendo antes negociado a capitulação 
^ ^p ^ ¦&&,%>% 

q«e se acho

baixa» entre mortos.e feddos.

UMA CARTA DE VON HINDEN-
KUIÍG AO EX-KAISER

AMSTBRD.LM, 25 ("O Impai-
dal") — O diário aliemão "Repu-

blik" publica a carta que o maré-
cíiál von Hiiulenbuiü' escreveu, ao

culista teve em Berlim uma entre
vista com o coude tle Bernstorff, que
lhe cxplicoui- seus pontos 

"lie vista
quanto aos probtpmas políticos es-
Irangciros dç actualidade, dizendo

... .. Ilb,n,„,ll>., ti.» 'oliiirli-ií nnwci-

o CONDas HLAROLYi. arai «ma as.
SBMBLÉA POíPÜIiA» FEÍS

I»£P»O0aTA,NTÍE!S' DECLA-
.' '•RiAÇ'ÕiES.. • ¦

PARIS, 25 ("O Imparcial") — O
coade Karolki, explloamâo diversos poiir
tos 'de seu JpTOgraDima_Éíle_.acea.Q,--pe.

i...>nW..inMi uu HeuiaH««uc. u.z,r,«»«w ¦ viamri gvítiiÃc^^ .assembléa popular, disse

camente uo prpgi-ainina exposto pelof ^ni>»«iirlf>ntn AVIlmon. o oüal concede -ri
»•- ¦¦¦-*" — "-¦--:,"---,-,-— - ; rja acaii*etá»r moileflcioa para,

......«-...»...„ ••»  presidente Wifeon,s o qual concede grla> aln^a que vlctoriosa
ev-Kaiser om junho dc 1917, na a cada povo, a cada agrupamento,

a- lhTe disimsição de seus destinos.
As noticias que ciiHJulam nos Es-

tados Unidos relativamente á fron-
teira da Rússia com a Allemanlia,
dizem que esta não se preoecuparám/.fiii ijuc rai» ««•«» c»< r.~..~-„r  veria rirniar a iju^. D*y,»u.i.«y m— —.--
muito com o piiiblema,. deivando p^poslto do aai,nkiuilaiiieiiiito. Era,J«s

^ ti.tfllJjtWri. ÍÁ. .•AiiÁliTniM nAltll*i j_. *'.'¦*.n ,»-, «y^irnT^n-lUltii J í\í\ íliCí.t.íC.I 1*C^TI

qual chamava a sua attenção para
a peiigosa influencia qup. os "Iea-

ders" socialistas exerciam sobre o
povo, aconselhando-ò a adoptar me-
didas efficazes para suffocal-a.

Accrescentava ainda von Hindcn-
burg que o moral do povo conti-
nuiíva iwrdido, causando-lhe , isso
filando anciedade e previnc o ex-S
kaiser declarando: "Devemos levaiü
tar o moral do ,povo, se não quere- ,,,,.*, tt
mos perder a Snerra." i tados U.üdos, o conde dc Bein«

flindcnburis;'termina a sua carta; af firmou haver feito tudo quaiif/
ili/chdo oMc"ao nnyios se devia cui-1 poude ..para evitar que os Estados
dar do estreitar a alliança com os • Unidos entrassem ua guerra, assim

como para couseguir a mediação do
presidente 

"Wilson. Tratou, em vão,
de concluir tratados de arbitragem
e combateu energicamente a cam-
pàiiíia submarina, que provocou a
intervenção americana

Ãffirmou a continuação de sua con-
fiança na victoria do pacifismo, aue
teiimlninra «por «propagar-se por todos ós
povos.

Antes «cie mais na«la, a, "Entente" de-
veria firmar a paz excluindo qualquer

que r/i afdados ò resolvam como
poderem," ícontentando-se em salva-
guardar, dentro da medida do pos-
sivel, ii integridade de seu território.

Falando de sua« situação nos Es

sons alliados, porque tarde ou cedo
romperiam essa alliança.
UMA» l'1101*0STA DOS SOCIALIS-

TASINDEPENDENTES E'
RBRELlifDA PELO CONGRESSO
DE 0PÍ3RARIÓS H SOLDADOS
tVMSTlíliDAM, 25 ("O imp^roiaí/jjrr-"

O ulU'nio acto tio Congresso «le 'Operários
o Sõ-lilailós Ae Berlim, foi repellir, por
grande maioria a proposta «(I05, socialis-
tas independentes de abandonar o sys-
tema íetíèra'! « estabelecer Republicas
sejuínidas lia AllenvaTilia,

O Congresso encervoú-se eom vivas á
Tovolução o á RèpubHya 'SoeialteUi
Tu Lia.

DECIAUACÒES DÒ SU. SIMON,
MI.MSTUD !).\,S FINANÇAS

D.\ PRÚSSIA
' M'S'I

^cUt'.,as
formam

to (tua os goveniamtes do antigo rési*>
anen exiilaásem suas cu%as^'mas não
s"e deveria castigar o ¦¦povo-, que não fez
«nvnls <lo qu«e su-ppartaJ os imales da
guerra o que não ai deseja\^iv

O conde Karolyi lamentou que os
termos do aravisticio não sejam cumpri-
dos com toda a. lealdade, e disso que se
o cuniprlmeiiitò «do .ami.istiôio .conti-
nuasse como até agora, não se poderia,
garantir a manutenção «da ordem. JPor
oaitro lado, nã^ poderiam isca* saüsfei-
tas as necessidades do .paiiz, quanto aos
viVeres o carvão. E acerescentou:
"Protestaremos, aité que «nos ouçam".-

A assembléa resolveu, afinal, enviar

A anarchla russa
O PRÍNCIPE DE WÓVF DIZ

QUE OS MAXIMALISTAS
SAO POUCOS

PAUIS, 35 ("O 
""toparoial")"— 

O i¦príncipe-ide Lvoíf attírmou,-«to uma
entrevista, quo ©b maximalistas são u«aia
pequétta «minoria 11a Rússia. O paiz in-
«tolTO ja cata íarto ão amHyraininla.

O priueiipo aare^dlta que : bastaria a
occuiMição do Petrogrado o de Moscou,
por uns 20 anil h.oim«DS, para quo"se-
i^cstabelesa a qndem.. .•

Com um «esforço militar-llmitaláiissi-
mo, iioder-se-ia a-econstttulr numa Ropu-
bllea russa prospera o sob o. «regimem
&a o-rd«ein.

ICrveilCaO uuierivuun. « ív íbictí"".!» .—¦:¦- ' -.-_-.-
Ouanto á próxima publicarão do' um Wlog-ramma ao presidente Wilson,

\

DAM. •:.'. ("0 l.m|'a!-oial") —
íul rcocbidai Je Berlim, io-

ciue o Sr. r«ion ntíuislíP *twi

"Livro Branco" sobre o ex-Kaiscr,
o conde de Rernstorff jiilga qne não
revelerá neniíunfa i-esponsabilidadc
pessoal 011 individual dos persona-
aons qne dirisium os destinos da
Allemanha em 1014, mas (lemons-
twirá «ue a falta foi collcctiva, sen-
do somente um producto cid regi-
mcn.s

Í O embaixador declarou tçrminaii-
! tòmonté que nãò é cm absoluto par-
1 lidnvio da ónti'"e^a »l»; cx-Kaiscivaos
I alliiidos, pois <» ex-impcradoi' não é

responsável nela iii»lit'ia »li* ícii .*;»»-
verno.

«xpriuihido a adihcsão aos mus iM'incl
pios, e protestando contra a v.idlação
das condições do armisticio. Alem Ais-
so, nessa mensagem, ficará perfeita-
unenite declarada inteira confiança na
decisão do apóstolo inspirador da paz
eterna.; da humanidade, e chefe da li-
vro America.

O PIANISTA PADUllESWSKV

COPliXl-TAGUE. 25 ("O liur.i.r-.ia.l'")
--V) piauiStn jwláeo Pa.'i-oresw3ky' 'par-

tiu hoje, a bifiò ;ie;u.-m truziiJor, íó-
gl-cj!, para paiitzis, e latítl sèiúirá nata
a Polônia^

Os Estados Unidos na
guerra

O TELEGRAMMA DE NATAL DO!
PRESIDENTE WILSON

XOVA YORK, 2õ (A.'A.) — O pre-
sideinte Wilson telegraphou ipara esta ca-
piitaií, dizendo:

"Estou seguro de que o povo dos Es-
tafêos Unidos se sentirá: satisfeito em
ter conhecimento «áo facto ide que to»âa«s
as graimacs nações associadas nesta »gueT-
ra e a opinião publica mantêm firme-
incute todas ás proposições da paz jmsta
c «duraiioura, com a. intima cooperação
dos povos 'do mundo que gosam »d'e go-
verno próprio, paira assegurar a. paz,
depois dos acfuaes acconlo3 que tenüam
sido fO'rnrju«lai3os na coniEerencia proxb
ma. Nada poderia constituir'niEflhor au-
gurio para a (data da NaitivPade, «do que
vermos prevalecerem ipor toda a. parto
semelhantes sentimerotos.

SLPPRÉSSÃO DE SERVIÇOS
XOVA YORK, 25 (A. A.) -O Sr.

Greôl, cliete da Õífictaa áo Imprensa;
teíísfníiphou ". 1.7 .-lc;.ti!'.:i.i-C'ntos «Ja íues-
mu offlci-nji, ;ivi5:i'::Jo-ll;i;i« ílfi qué, '.ni*)

' mea a-i:tee do prazo préêstaboleciáOi se-
I-.-Aj eíks suprimidos po-r lueíhecfSíariòs

A DEIiEGACAO AtyBESaiCXSA A"
oaxCTa"t(Eí.voiiA da pjüs as

A ÍESQUiADlRA ALLEMA
NOVA YORK, 25 ("O luiiparcial"),.

— 4D; corresipoiredento «do "N. Y. Eve-
«niiig Pòst", eni Paris, tèlègrapliou o
seguinte:"•Oroio que a "cliitegaQão aniortóana. ú

, Copfeitoícla 'da Paz, não so mostrou
«partidária da distribuição da frota ai-
lema. reindlãa ,-aos nlliiaidos, vistq au-
eníontar coiiálderavelmonte, \ o 'poder
¦paív^ídá íiigilntei^a." sendo de opinião
quo! ào^ deve 

"defcma.ikeila^a ¦ eni voz do
fiÇuntol-a'. >;: r 4 ri' '- ' .'"'. tim mehjlkò ídia,i.déle^açãp ai^eriflana
:;e*»p|iO()i|-niéf poréinV seift íftiÉr uma,- d.?-
¦<ètáf)j(Qlo formal, que *áo lilvta.' a,i^0m
nor.ífebjefeisão .?$ié a Grã .Bretanha ti-
jveuBo nhial|?ran.dí;frota,.por que nddà
liavla a raçelãr da'Beu pídèr 

'iiával..

A "!âÍaÍBH^^:,4^^^ 'EN-
"¦ .tlmÉx^i;-íI'i,oDos*,*»os-'^Eüs ¦',

ri'-'!AÉma0^àmp& .';•':.'
PARIS, 25 /''ÍO'•Imparcial")' — :'ALe

Maitila", diz qiie' a AÍletnaáhá não ¦ en-
treg(»u todos osseus submarinos,' pois

•o Jiiaior delles .0 ,"TJ 57". a«cSia-;sc in-
ternado. eon, Trondheim, na Noruega,"
accresoenttvndo que.;o niesjno possue ca-
nhõês d«e seis1 po'Wégadas_ e tem o ''"re-
cord" do. maioi* cruzeiro, qne, d.urou
quatro ineze3 o nieio.' _. , ,
O PRlÉSIDiiESTK WILSOX VAE A'';:- ¦- JfpiLtANDA-

.HAYÁ.^S 
't--,;0 

•."Imparcial") —, Â
ráliiha da HoltóndiJi.'co«nvÍdoii.o presi-
dente Wilson o,sua seaihora, para vi-
sitiirem os Paizes Baixos. p .•¦'

O presidente WlsonaEraideceu o con-
vite, e disse quo; avi3a«r«ia á raiiiha op-
¦portuniimente, caso lho fosse possivel.
PROTESTOS CONTRA AS ANNE-"

XAÇ-ÕES''
AMSTERDAM, 25'("O KmpaTCial")

-— Telegraphain.do Berlim:,
:'•- "Numa gisamde .i*eun«ião celebrada em
Ivbnig»berg, pr«otéstou-se energicamen-
te contra os esforços para annexar par-
te da Prússia Orierital.fi Llthuaavla o á
PolonHa'*"

UMA COMMISSÃO PARA ESTU-
DAR A PRATICABILTDADE DA

LIGA DAS NAÇÕES

NOVA YORK, Í5 ("O Imparcial") ~
O correspondente do "New-York WciW"
em Paris, telegrapha, dizendo que se
acredita, na nomeação do um "comitê"
especial para èstud-u* a 

"viabilidade da
Liga AA& Nações, 0 qual apresentara us
conclusões <]o sep estado o noijgref.so da
Paz, emquanto este estiver óccupadò com
o estudo ó discussão de outros assum-
pitos taes, como a delimitação de fron-
teiras, o irecoríaecimónto de jiacionali-
dades. •.' 4

«0 Sr. Poincarétpresidirá o Cougresso,
acreditado que o principal orador pela
Fançai .soja Clemenceaoi.'
CHEGARAM AOS ESTADOS UXI-

DOS OS ENVTADOS CHINEZES
A' CONFERÊNCIA DA PAZ

¦ WASHINGTON. 25 (" 0 Imparcial") -|,
Telegrapbam ido>Seattle communlcando a
chegada adi dos enfiados chinezes A con-
«ferencia da ipaz, em viagem, a esta ca-
pitai..

Ènwpianto nã0 estiverem definitiva-
mente nomeados pelo governo chinez ^ssift
deleçados nao estabelecerão seu __ pro-
gramma.

O Sr. Havcing-Yen,, cosultor do Ml-
nisterio das Relações Exteriores, docla-
rou que acompanha a marcha dos aeoa-
teclmentos e não se manifestará sobre
a política atõ chegar á fVauça.
EM PROIj DA LIGA DAS NAÇÕES

•1

'¦m

Suppõe/so quo o Sr; Wilson obtevo n
adheBão- de Romanones.

IMA ORDEM DÔ dI.-\ 1)0 GE-
NEIÍAL. PERSHIXG

^VaiSTBRDAM,: 25; (A. A.l •— l.in to-
tegranima, de. Berlim inlorma'-.qüe o fÇO-
neral Pers.hing, depois çíe «nissar revist!!
ã» tropas db ÔÇcupáçllq, publico» 1.111) ¦¦
ordem. dp__diu, dizendo:, "afio vlcstíij u
.esta pítíte¦ do iniintlú, ooiiio ¦siiqúèadovoíi
nem appressòres, mas «.'(jnio uina f»ii'','i«.
executiva, do poder de uni goveMio foV.ío
e.diivre que librlgn ipro'fMjsii.os">i:mislQiio.s ;
para com o po^o aliemão." ¦-.

UM PEDIDO DÈ IXI)l«;*\tM/iA( AO
PROPOROÍOXAL_____; .„¦>.-.; -,. - ' ._".,- -. ,_¦' . > *> Tf í- r-:%£'fe: ...»''JjÓXI>R'-K'S, '25 

(".O Ihiparulíil") - -'rc-
lêgrii.phani do Kiugstown <|iio a, liiípcriii.l
Sociedade . de .Jamaica, rcnolvtn pedir
que as potências ceutraes sejam obrigas
da.s a pagar ito Jiiçi)CfÍo Britunniio."utní
indemnizaçâo propOriílonal ao custo di*'
guerra, à

O PRESIDENTE WlLSOX«EM
.- CHAUMOXT

l^VRIS!» 25' ("(O. I mparcial") — 0
preEldente AVlMson eliegcu hojo: pela imi-
uhã a Chaumont, sendo rccclldo eulhu-
siàsticam-enté..'-? .;

Depois do l^sar o dia com ns tropas
o Sr. .Wilson.partira â noito para Ca-
lais. «

UM TELEGRAMMA DE WILSON
- SOBRE A. ^AZ

, A\';ASH[XGT0X,,.2ó ("Ü Impàrclnl"»
— O provento" Wlison teíográpíiòii dl-
zendo quo a opi.n-ião unanimo dos allia'-
dos, sustenta «rirmeinontb. us- «propósito?.
de uma paz Justa .0 duradoura, oxistiwdc
uma cooperação intima em.ro oi gover-;,
nos e os povos das naç»jes do Jnuudo ]i&-
ra-assegurar a-paz.
-—— «iC «I MU» * '<—— —— ¦

O PRIMEIRO NATAL DA PAZ
FOI TRISTÍSSIMO PARA

OS VIEXXEXSES
XOVA YORK, aõ ("O lniuaV?

ciai") ~ O correspondente da. fAs-
socialed'Press" cm Vioniüv«télqgi'ii-
plia o keguinte: ^

"O primeiro -Natat-dsfpaz seiú
para os vieuiicnseM muito mais tris-
te-do qüe dn anteriores.

Os armazéns fecham suas portas
ás 4 horas da tarde; as ruas peinia-
necom iiiunersuM em semi-obsemi-
dade, devido á falta de carvão.

Os vivCrcs o as roupas são veitV,
didos por preços • exorbitantes, só-
mente ao alcance das bolsas m^is
abastadas.

Ha iiuiumeros homens sciA tra-
balho que peraiiibdlam pelas ruas,
em aspecto miserável, estendendo a
mão á caridade publica.

As famílias ricas podem, á custa
de grandes despezas, «onscguii- qua-
si tudo que necessitam, porém, as
das classes burguezas vém-sc pri-
vadas de tudo, sendo obrigadas a so
recolherem antes das 6 horas da
tarde, devido á falta de luz.

Depois da assignatura do armis-
ticip entre a • Áustria <c os atilados,
alguns negociantes tle Vienna exhi-
biram nas suas montras diversos
artigos, especiahnente vestuários, de
que aiiwln nn vesne»"» .*•<"<••* «m'neremptoriamente estar totalmente
desprovidos. •

Os preços baixaram 25 "]", porém,
mesmo assim, são consideravclmcn-
te altos, salvo para aqüçllcs que cn

TARIS. 25 («0 Impaieiái'?) _ O pré-1 '•'•l«<-,i*c''""*- <•«>'*¦« *4»cnn.
sldettte Wilson está oricutaiilo sua po-i 0s JP««^ i")ticiani que sabbado

, o.j ;cu.- "serviços

ij-ittea. no sentid0 de ¦prdçiirj
n-emros p^ra a 'armação
XaçOc-f. Sabe-se cjuc elle

^•assumpto com o primeiro
í paniiól que viíúciü Paris1 ;

!' o spõfio ')"'
•ii: Lisa â-.u
dií^utiü ei's(
riilhisiro hes-
, ^eu' .-'onviie,

! ."50.00U pessoas fizw-úui plaiitãp nus
! portas <io Mercailò coui ã espertinç»
i d»í òblciji.ni ilinifi^io;-, sendo tj.uo
¦ desta iiiuiiidiia, errea de 10.000 Ini-
I vinni passado ;i noite :»li.*'
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4 PIEDADE FILIAL
O sopro de amarchia, que ora. presente ás recordações do pas-
¦¥•.-•__*.-. .11 l.lll l*>,\ I I 1! ,11. Uísn^! «A .Ia J_ -_ _!¦_- ._..___'** . I ... t'l.1 i.tln
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revolve a vida política brasi-
tteira, derrocando princípios,
transformando costumes o haiii-
tos, invertendo usos o praticas e
a/ninullando tradições, faz i peii-sar ser chegada para o n»>_iò
paiz uma dessaís phases criticas
de profundos abalos em que se
subverte a feição das naciona-
lidados ao ponto de só conser-
varem do aspecto primitivo os
caracteres geraes da raça e da
língua, ligando-se aos anlece-
dentes históricos pela radicação
ao mesmo território. ¦

Já'perdemos, de facto, a fei-
ção typica dás democracias, quesempre nos distinguiu,, até sob
as apparencia. de um regimen
monarchico, artificialmente in-
stituido e conservado durante
mais de meio século.

llypertrophiou-se, rriernio, o
sentimento dynástico, ria expies-
são extrema da oligaroliia. "Os
desitin _> s do paiz passaram a se
decidir em conselhos domésticos,
em que os interesses .do throno
niagostático, são medidos porf~m a craveira," que a\»lráe das*
[conveniências publicas para só
cogitar d'o futuro de uma fami-
_ia.

E' em.'torno dessa pueoccupa-
ção / exclusiva, desse objeetivo
único, que se entretecie a trama'
de todas as combinações e a ur-
didura dos differentes' plano*.,iseiiipre apoiados pelo devota-

i mento,incondicional de explora-•.'dores remunerados.'*. Debalde procuraí-se velar o
.triste espéctacuío dessa faltén-
cia moral e política com o manto
da elevação dos motivos, da su-
blimidade dos sentimentos, queacalentando . a esperança fa-
gueifa- de um milagre desejado*
entretêm as illusões de filhos
ainantissimos. N ,

Invoca-se'a piedade filial como
a dirimente legitima de culpas
e desvios^ que não admitti riam
mais benevolente justificativa.No aeendrado amor ao seu ií-lustre e venerando pjíoget.itorencontram os filhos, do' presi-

i dente eleito da Republicava ex-
jeirsa -ò a ••absolvição dos seus

sado e ás esperançai, do futuro,
firmando a nacionalidade no so-
liido esteio das tradições.

A piedade filial não é simples-
mente uma vkiude domestica,
limitada emVseu objecto ás pes-
soas dos progeni.oFes e antepas-•sados; todas as obrigações dp,
'dever civico nella se enquadram
em perfeita harmonia, que ex-
i.lue.*a posiaibilidaide de conXii-
ctos entre as impulsões de na-
tureza doméstica e as injunções
de ordem publica, v fe

Jamais poderia, portanto,. ser
invocada a piedade filial como
òxou.a do esquecimento de in-,
observância, de deyeres cívicos _
J\Tão ha amor filial que. jus-ifi-
que a falta de patriotismo e o
sacrifício dos mais aí tos inter-
esses da nacionalidade.. Isso que;
é vendado na China, não. pode
sci\ erro na rua Senador Ver-
gueinu ' ¦«

Mas, nem, sequeiros filhos do
Sr. conselheiro Rodrigues Alves.
poderiam aílegar ém-sua defesa
uma vioio:*a aberração dc' sua
piedade filiai -que obliterasse a
consciência dos devores públicos
que aqueile elevaijo sentimento
norínalmèinte não pode deixar d.
éflimiular.

O que se pas>a,'presenteraente,
t>m torno do! presidente eleito da
IJcpublica, de íaclo, diz Respeito*
tanto á ordem domestica ccímo
ao interesse pubiito. Não é
possível que o nosso ministro
nas China o seus irmãos não .seapercebam que estão sacrifican-
do à vida de seu velho pae e,
fciuiçá, abreviaudo-lhé o termo
íatalcom, as comtrariedades e'apprehensóe:*;' que. certamenite
Ine causaim. os -suecess-ivos adia-
mentos de sua oosse c os receios
de novas re .a' irias, quando por-••futura já tiver assumido d s re-
deas do governo. ¦ . *'":.

V-, ,0 que a piedade filial deveria
aconsèlíiar aos filhos db Sr.
conselheiro Rodrigues Alves, se-
ria a multiplicação dos cuidados
indispensáveis ao .prolongamen*-.
to de sua .preieioâa ; existência^
cercado dós carinhos;vde sua fa-
imília e do respeite .de 

'seus 
con-

..cidadãos, liberto dos/eiieargos e

O conselho
de Numa

Um Aoa idealista» quo pretendem/ collaiwrar na constituição da Liga
fa» Nações, lembrou, cm Londres, -
dissolução do Exercito, das poten-
cias, contentando-se òs povos, ape-
nas, com as pequenas forças poli-
ciaes, destinadas ás suas neeesslda-
des Internas, O roíM-d-.* soria, ae-ija,
_ imagem do uma sociedade polida,
cujos membros, estro _.i, se' trata-
riam publicamente com aibsoluta
confiança o delicadeza, guardando,

s entretanto, para a família, na cs-
phera domestica, o espirito do au-

. to-iidade e as ãsperezas do tempera-
mento. ;,'

^ jViotorlosa, que fosso- essa .Idéa,
. sobraria razão >t_os bomens assim

governados pára requererem, por
sua rez, .6 desarmamento, das mlll-
cias naciooaes, desde que «lias cou-
stltuam, como entre nós, um mero
©ustentacuio. dos governos ..fe Quando' Gulliver, em Broodin.snaa;, ' contiou
ao rol «jf-ie na; I^glaíèrra ba^a úní
Exercito em ptena^paz, «crea_|o.e su%;
tentado- pára £«ègtiirança da. manar
chia, o soberano .franziu o _o_r'olho1
de côvado o melo. é Indagou, espau,-
tado:'-''.

-7 Vós' sois, et-tfto,: ' góvernadoíB
aem o~ yossó consentimento? Sl o- vosso rei tem a certeza Ao que vos.
faz «a felicidade, que 6 que teme.•para .ercar-so, .assim, fede .lounens
armados?

•Ttesa olwervação ' do» ajoiiarçíiias•de consciência -não ficou, entretan-
to, nos domínios .da 'íicçao. Houv*?
ria. Hif*-to«'.-ia ou, pelo menos, ua lèn.
da aiuthenticadafe foberauos que pen-
saram/ou àglranii «itoo o ;g}'gante~. -
•cofe.soberana' dè Swift. Ç-otíta Plur
.tarebo» na. vida -de Numa Ponípilló/
í|,os* este, ao *à«joéttar à .êoveimo da
cidade ireoeoinasclda. tratara . dé

1 «dissolver a g,i_i*-._ tlo-tí--»pi.'--,fe =n.
teMites-que Romulo liavlà 'i_tet~lul«
tlò, destinada, uulca.me.nte, á se_u-
-"anca pessoal de quem «overmisso.
Estraulianàa aiqueK!~; 'ímpritdencià,
perguntaram-lhe oa -sacerdotes «1
elle não se "precavia; contra as de-
masias «do povo, uos1.awebata-raentos
Tieonllarés ft multidão, 'Numa, quéera éato'o mesmo isem à:sua inympilia,
¦reapondeu-lhes, de .prompto:

— Ou ironmntts, que me fizeram o
eíhi rei. ô «porque oio_fIam em «mim;'•» si elles não confiam «m mim, eu¦não devo «er o seu rei."B dtlspeneou 3 guairda. /

Não estarão ahi. ua Historia o.m
ficção, dois grandes ,-co_iselTios aos
que governam fe os ipovos contra a

.vontade das maiorias «èm 'armas,
fiados, apenas, na violência das ml-
TioríaB anuadas? i >:-fe '

MltlROMEGAB
-_~_i

f que u compõem aiuda depende de
que ü "goveruu francez responda se
cada um dos membros escolhidos
pelo Brasil é ou não "persona
grata",

{_#•..*¦¦¦--

j% Bíblia, nas suas paginas adnii-
«tX raveis, refere «lue a maçã ó o
trúcto prohibido.

Isso era o> bom tempo; agora, na
muito nobre' e leal cidade de São
Sebastião e com a. festas do Natal,
tivemos oceasião de verificar que a
restricção se ampliou e todos os
íruetos, tornaram-se prohibidos...
pelos preços. /

Â6 uvas mais baratas estão a 6$
o kilp; a. cerejas a 12$; as peras
uão se vendem por preço algum,
porque desappareceram do mercado,
os figos estão a 4% e 8$ a dúzia;
os morangos a 6$ e 8$ o kilo, e a
maçã, que é tradicionalmente me-
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Cidade das maravilhas
li" COUiU UOo CUllt-Oá du Cttl'0-

chinha, aquelles contos cm qué
ha, uma pnuccüa iM.bervaaa a ai-
los; destino.. .Eni tomo de seu
beryo reune-se a corte do reino
das íáuas, que, á porfia, lança
sobre elle os dous mais preciosos
e invejáveis:,— formosura, gra-
ga/} riqueza, espirito,, inteiligen-
cia, imaginação,- coragem... Xias,
á ultima hora, surge a Garabossa,
a fada má, que íòiia esquecida, _,

_ para vingtar-se, junta a todos os
li__rósa e porlís^meBmo 

"muito dons magnificosl uma ninharia,
desejada, custa agora 5$ cada uma um só defeito minimo e despre-'
para quem quizer, e tiver os 5$000* Sessenta mil réis a dúzia de ma-
çâs. Peli» p_e Adão, que viveu nou-
tros tempos.. Neste, além de expulso
do Paraíso começaria»- por ficar ar-
ruinado..' •.

A. elevação á em bai-
xada da nossa repre-

sentarão junto á'';Vfefe;Sanía;Sé::"fefe'
¦ 
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Deelaração da bancada
''¦•>j gaúcha 

'. -/ .;"

zivèl, mas sufficiente para in-
utilizal-os todos.

— Tu terás uma verríigâ na
pon(fca do nariz.

A princeza, no caso que agora
tratamos, é ia muito nobre c al-
Uva Sra. Ul Sebastiana, nainha
da Guanahapa, pét-ola do Atlanti-
co . oapital da Republica. Tudo
lhe deram os gênios da Natureza,
mas o Tinhoso, pérfido e cruel,
juntou-lhe umia verruga_ è con-
demnou-a a, ter a autonomia sa-
crificada pelo mais desordenado,
ridículo «e prejudicial dos pode-
reé legislativos. Esse único se-

Páiitroiíí 'hontem, _m «seguncl- Mo tem tido força bastante para
discussão na gamará, ò projecto «inkylosai* ou «liminar todas es
'da eomimissão dc Diplomacia e*vantag»ens, que a cidade possufe
Tratáidos,. «elevando á eihibailxa-la
á nossa «reprèsantação jürúto á
Santa Sé. '

Quando fôr da votação ;d_sse
projecto, a: bancadu gaúoha- lera
a seguinte'declaração, de voto:"A teincada rio-«grandie'nise d'o*
sul, ua' Gamaras dos Deputadas,
«consicierando que:

a;) ás egrejas não são pela di-

de' direito, e de jacto; desde o
encanto» physico até a* opu-
Jencia, que lhe é trazida do
i nterior do .paiz pelas arterias
do systemá fprr.o-viiario e do ...és-
tranireiro; pela navegação interr
nacional. ,

Essa cidade tão formosa e rlqa
vive de corda no pescoço, sem

nelto intenná-ionai consideradas ^««heiro para pagar seus mais
pesso,as juridicais internaeioháies; humildes servidores, rriVâda de

b)'-a teudemeiá dos modernos
povos, desde o traitadò da. Wést-
phalia, que proclamou a liiberdã-
die religiosa; é pela mais cemír
plèta independência temporal .
pela mais amptai liberdade de
coiiscionicia;^

amigos para ai ma cond,ücta queélles próprios rocorthéoeift càrN
-çièidóPít do justifíçuí-iivâs • o- iexptt--i W^MP•« |.},-è'. não; faHaraim

,cações. E' o W-i^r_.t^

Pior qtfe ííisisfíi* eítí .atirado de

ECjHQS
o TEMPO

ft

repetido ai-.todo o üiédârtie e"a
todo o, proposi;i.etí;|pci^filj[ios do
Sr. conselheiivj BOdHgifes ;.Vlves '¦ novo afetlnl' tiòstp, .que*. Jâ'fexèr-
perturbam' a «digna vòlíii .ç de | cou com brilho e ^e: qué agora•tni sòcjiter--;e i^dèVempossai*?Seu extrórafiso 'paè|; 

afarandò-o'.-.a
isitiiaçõ^ .e*eontingé__,Gia_j inconj-
pativois com- a precariedade' dé'sua resràtenda orgahiicá, é poi^Irçuo iaviimmensíd -'fíthor^ qúe lhe.consagraím turvti-lheá ô* jNlgáíí: j recahídas «convalescenças?,

. micnlo e escuroçe-lhes a imáo''¦ fe-ãos.p
das coisas e dos fácilós. ,

ituafiaà'gertil rfeéa atmospliéra áa 9
cüórafi fa mattK-- ~ti feçiuaita-f-lTa':

A^-arôà- de -altas'; pressões quo se; acha.
locallnada na: região'suÈsto <lo pal-^-lí!
inlnuiU -eiu fe._.t--~~dadè, jporérii, ganhou
matoir .«xtéiüsâo. «para o sul bom a alb-
so^rpção fa pequsno aftticyclone ijqtto.
jíótitomi íôra assignalado' po extremo
eul da Argentina. Estò paiz continua
submetticto ao regimen do baixas pres*.

Será-paía as§istÍP,;aí> fracasso eões* Faltaram os dados de todo o sul
de i«ha carreira política em uma¦aidmihistrflfèâo a*pagada ¦de en-
fèrmo; sujeito âs alternativas de

. E! pó- isso que elle-aiião coiu-
pvehtíiideur, estar feexponclò' peminente brasileiro em um $•<.-louriiUio, qüe i^âó merecia;, è
por í%q,.;\'[v(c ollès nãov se.-"aper-.
cebeni qíie o seu extrelhàdo de-
y.olamento só tem as* cores dos
intei^esses o da ambição.

A piedade filial, — dizem osamidos .que agüa,fdam a solufao
da crise como quem ee prepara
P«wa outros*espectaculos ou oin-
prezas, — 6 ó*___fnrçl'"único de
Iodos os actos da patínarchai fa»milia do Guaratinguetá; é o prin--dpio fundamenta! que a norteiaeichrige, ajiaso de todas as«suas
virtudes, q credo sagi^ado de sua
politictt c'dc sua religião. . *
_0s filhos do Sr. conselheiro
Ro-dngues Alves são assim apríssentados pelos seus interesseiros'
defensores quaes fervorosos dis-cipulps 'de Gonfucio, só lhes fal-tando o I. adieion-al i-abiqho pa.raque sejam •inteiramente confim-dWosi com os mais legilimosma-ílarins da celesite republica:sua_ camducta se funda na ad-opção dos mesmos princípios em
que repousa >todd o edificio so-ciai e político da grande naçãocblneza, a qua» os ligam estrei-itas affinidaides espirituaôs, su-
5>enores ás. coiitihgencias geo-igraiphicas do airtago-niismo dosan ti podas.

Não se 'aiustam. porém, os

e sudoeste tia Argentina,
A temperatura media de -hontem, dia

24," foi 2P7 ou 2U» abaixo ^a normal.
Probabilidades dó tempo das 4 hora»'i.dá tarde de ho-iitem fa 4 horas da tarde-

de hoje :
Estado do Rio (previsão geral);
Tempo bom; nublado ao norte.

; Tfsmpçr-tura em ascènoíio.i
Distrito Federal e Nlctheroy:
Tempo bom i'i). . .. '

... Temperatura; . em .fseencão (2); ac-
cèiituado durante o dia (3).

Ventosfenormaes (2); prèponderando
os dóf- quadVaiite norte duraítto o dia
(3). .ISscala de'probabilidades:

1) muito provarei;
2) provável;
3)"íilgumas probabilidades. fe
NOTA — Serviço telegralphico deficl-

ente — nacional o estrangeiro.
posições á custa das 

'uítímas, 
;t»aga_~ent",h_!lG. 

*
etiet>glí»,s.de _eil \eiho pae. ! Na Prefeitura — Professores pri-

Na China ' a hereditariedade -narios de letras A a H e expediente
nobiüarchica òliedece a regrasTaos mesmos-
inversas das adoptadas no ooci-1dente. Os paeíi não-legam no-

dividas e sacrificada'até em seu
conforto, e seu futuro, te. sen bom
nome pelo descaso de seus legis-'ladqres.
;«-<* Surfre agora a esperança Me
uma intervenção ciruririca, ap-
parece no Senado o fulcor de

pode ser' esse o Objetivo
dos que se., moveni«pèla piedade
piai. Se es filhos dõ Sr. Ufa•'drigues Alvos quefèiíi aúgni/u-
lar o brilho"00 no-hie püterli*^;'én-veredem por out-rò caminho e,
fit.s^ ás doutrinas pregadas e.
pratíoadas pelos .dis.cipulÓ!.' de
Coiífuciô, t busquem illustiv.; o
íor leitos {;rfepiios„ que honra-
rão aos seus maiores. Não'ih-
fequem, porúri, a piedade filiai
para consolidar as suas própriascusta dá_

breza «aos filhos; são os filhos
que enobrecem ,os paés. E é na
pratica d^sse dever que está umdós mais bellas exemplos dè oie-«dade filial.

. ajustam,
5>rin(cipios da morai chineza ás os
apphcações, que lhe querem dar 2os aulieo» da
Guaratinguetá.

n . ,' E' publico euos trinta sé un Doto,rio -u° ™
iciwgos do dífle-

ii B~fl.s auxiliareso idi-itrictaos ida policia do Districto. Fe-dioral, sào de confiança iimmd:l-iata dochefe de policia, tambo'> assim que ©mtonrpoa idos, quamldo niuldwva o «AelV,os.idelosrados fazlaim uma reinaria ao ga-bineite daquelle, .paira lhe apresentar oInevitável pedido, de demiSssã., .dito, èbem que, se fia.iiba,»poa- «soripto1.
t. Más tudo: passa e aquella ipraxe, cc*u-sM-oraida um tamtç perigosa, fecahlu, «-suscitando apenas, cruamkío fl Dr, IieoolRamos, que a exigiu.

O acto do.então oliefe dé póltola foiaesíis c©nim«m.a!d-, pois S. S. aoceltau

querem dar¦aatiga corte de

A piedade filial não comporta
ageitamentos, que justifiquem osacrifício da tfànqüillidáidift, dçttiome e da respeitabilidade deum ancião veiiè.raadp aos inter-
è-s_.e.s e ás ambições de seus fi-
Jhos.

Syn/these de todos os deverés
em rplação á vida política c á
ordem, domestica,' a "piedade fi-
lia! é o principio em que se con-
substancia a razão de todos os
laços, que ligam a aotividade do

l>eidi_íos o guardou-os para e___t~ar évèrlíicar com o tempo quao3 os dtelcga-dos -que Hhe podiiun merecer confiança
j'e idepoíte foi sisTOro nos côrtiefe.

lí*Be- faicto ffcou. .gravai e aiuuca-wiis ceíúium deaesstcfo idilisferictal se atre-veu .;,. Idirigir aos novos chefes o pedidodc* '{icmi&são por -cscrlpto.
»Fazem-o, po-rém, de luNn monto loteres-eanti: .ipresontaavso. ao chete o «ie-ciaram ^estair áfl suas ordens! , Agoraoo-ti a mltima noiawfi-çao do Dr. AurelinoLeal. para cont__uar >na chefia de poli-cia, houve um só delgado ifflstrfctal-

que 0'iiíou pedir demiisíáo. Foi 0 Dr.'Dik-umando C*ru_, q_e sen-e no 17° dis-tri cio.
O Dr. Aúrefllnò boal ficou eurprehen-'diaío com o gesto do seu aiurxllfer, e tal-vez por isso mesmo; tomou da pensa ena mi"--»~« th requ_Jia_entí_ cecrev-U:~ ".-.eferido",.

# # #

O 
director geral dos Teleferaphos,
attendendo a uma justa recla-

mação dos correspondentes'de jòr-
naes, acaba de . proviápnciãr para
que sejam, d'ora em. deante, expe-
didos, sem exqepeão alguma, todos
os despachos destinados á imprensa
do interior.- ;

Até ha bem- pouco tempo; a pre-
texto de accümulo * de sei. viço, a
maioria dos telegrámmas de im-
prefisa ficava regida,, sem expedição,
na estação Centrai. "

O 
Brasil no estrangeiro.

Ap projectp elevando á cate-
goria de embaixada a legação do
Brasil junto. A Santa.Sé,o Sr. Tho-
ma2 Cavalcanti ajpresèntàrá, lióje, á
seguisse emenda,' ciue o fará voltar
á commissão de Finanças:"Sub_titua-se o àrt. Io pelo se-
guinte:

Fica' o presidefitè dã' Republica
autorizado a elevar a embaixada a
representação diplomática do Brasil
junto ao governo daquelles paizes,
cujas relações com o Brasil deter-
mhiem tal. elevação. , . ,

No art. 2o substitua-se a quantia
de 1:000$ pela do 2:000$ para ex-
pediente annual de cada embaixada
que-fôr creada."

De volta ao plenário, õ Sr, Tho-
maz Cavalcanti ainda o combaterá.

Mas como uma andorinha só, po-
rém, não faz ninho, ainda este anno,
teremos a embaixada do Brasiljun-
to. ao Vaticano.

tfl stá definitivamente organizada a¦¦^embaixada brasileira á Confe-

,c) os propagadoras <do regimen ,„m bisturi ameaçando a verrugarepitbheano, desde os signatários '$ <{&'& ^nterpwado»? t>mfi«n! »i«do man.fe__1o ^e 1870 até aquel- Mhf. ?-ftS li^les que vieram a íundar o íegi- f^8' tpazendo ™hm™* m
áièn vigente, tiveram 'como iim'iH'iiM nV 7*TJ_____j_g________C_5ZZ
des püiitos esse.itcíaos *cl'p s',pu
programma poíitico, a s«paraçãò
da ^egreja do Êá-tado, eonio meio

.mais prátiico efeeffiicaz de %a.àn-tiri a 'in-uteira íibeíxia__le'."-do,.*iQÓnr-
;sctènc,ia dè todos o~. bragJHeiro®;

d) esta aspiração foi desde 0
advento da Republica côncreti-
mãà pelo decreto ,11917 de 7 de

feianeiro de 1890, e na __ò'nsti'tui-
(,'ão de 24 defevereiro pêlos seus
arligos 11 :é[ paragrápho 2o e ar-
tigo 42, parHgraphos 3o e T;

e) os «íunidaméíltosi tradioio-
haés e históricos i-n-vocattos éfti
favor do projeoto sã. outros lán-'
tos eleáien-tos de sua •cpi.detnina-
ção, em face das' considerações,
acima expendidas;

cissas de adjectivos retumbante.»
que publicam como -annuncios]
exaltando- seus méritos, como sefaz a propaganda de emplaslros
para callos e pomadjas epilato-
rias.

Se outros e muitos argumentos
não houvesse para nos convencer
da incapacidade intellectual eiiioml desses "homens bons",
esse grotesco incidente pintaria
por si só a situação ; especial-
mente se nos lembrarmos que
essa singular advocacia "pro
domo" se faz ainda á custa dos
cofres da cidade.

Que confiança pode ler o pu-blico em uma assembléa que se*
rebella contra seuà aceusadores,
chamiandd-os "gritadores incon-
scientes movidos por interesses
inconfessáveis", mas, quando-vem a publico; por* si mesma,, fa-
lar em seus "grandiosos servi-
ços", apenas encontra para ciliar
como provas de süa benemeren-
cia meia dúzia de-projleotos rhe-
toricçs, sem caracter pratico, e
a enumeração dos materiaes em-
pregados no futuro edificio do
Conselho ?

A-melhor, ou, pelo menos, a
maior parte do extenso relatório
anonymo, dado á luz como ari-
núncio para defesa da assembléa
municipal é uma espécie de no-
menclatura do almoxariíado do
construetor daquelle edificio, qiie— seja dito. de passagem — já
fala em, suspender as obras, por
i.,ti"azo nas prestações devidas.
É mesmo ossa parte é redigida
de fórma tão infantilmente gon-
gorica, que nos deixa sérias du-'vidias sobre as verdadeiras inten-
Ções dô qéem a publicou.• FNazer um relatório' daquelle
tamanho para dizer que toda a
cal, empregada no futuro edificio
será "de melhor, qualidade", que»
o cesso «erá "de primeira qua-
lidado", o chumbo("di.boa qua-
lidade". e para proclamar que"os
oa"

ladrilhos serão
(•?):, 6 o cumulo.

de (.erami-

A situação financeira
São sabemos a
quantas andamos

Justas consids
rações ao ,
sr. Alyaro
Baptista

O "defici-t", pela proposta do
governo, era d_x 41.730:780$880.
A Câmara elevou-o a .........
122..088;523$000; e o Senado a
oerca de Í50.ÍÒO:Q0P$O00i Por

mãmMÊSk SM MKita foi m^™«»' mm i_•-..: .. ^K"y"«/aif»v "eiu* j.)u_. Ahsftpvnn. firtm • _.ir.APf.a.*im<-. -.th

íl
uOUin-na ibHuw_i.im'iia, mttuai j»uut. rt-wppvnnaconselhar a adopção do pro ie- S™cfco, deelara votar contra o pro-jecto n. 489, de 1918, que eleva
á embaixada,a aietual; legaí.ãó
do Brasil junto á Saíiía Sé.'*—¦Simões Lopes, Joaquim Osório,
ALvaro Baptista, Marcai Escobar,Octavio Rocha,"e Carlos Penna-
fiel." ^

se
com • taipereseimo de

que pi-oinéiitem depres-
recursos de mero expe-

fl DIA HO

j rencia da Paz
ia publicação dos nomes

mas ao que sabemos
danuellos

O ORÇAMENTO DO INTERIOR
FOI "APPROVADO" SEM

NUMERO
• iloàtem, 'apoiar-de ser um dia con-

sagrado á família, a Cagara àltá func-
ciònôu e trabalhou bastante.

íràballlái no dia do l.«atal' ó' coisa
comtiivim ¦ no - parlamento brasileiro,¦}<.òulc-c annualmento e ê o castigo doa
congressistas (juo, .fazendo Jtis âs pro-rogações, retardam' a materl_ orçam en-.
tafia,; para os últimos dias do.dezem-
bro.. •'"' : . ¦"- , fe

Iniciados os trabalhos, o Sn. Josá Be-
zerfa requereu que, sem' prejuízo dosorçamentos, fossem discutidas e votadas
as proposições dà Gamara, extinguindo
ò Commlssariad.o -. e tratando do arren-damento do porto dè Pernambuco.

Passattclo-aé a ordem do dia. foramapprovados, em pHmelro turno aquellas
proposições. ' 

" . '¦

OS ORÇAMENTOS
: Aà começar sa ordem" do «ia, bavianumero Icgnl no recinto, pérém; o Sr.Pires Ferreira, encaminhou tantas vo-talões que acabou "desencamlnhando onumero legal".

£' que alguns senadores, fartos da
grammatlca luarc.halicia, sahiram doi'_cí«i,to; é, o Sr. Azeredo, sem quererdar pela coisa, "approvou", cm terceiradi_i.us„ão-o orgameuto do Interior, coraS. senadores nponas,

Foram approvados;, de verdade, o or-çamontü da Guerra, em ultimo turno,
e as demais matérias constantes da or-dem fa dia. todas |jú divulgadas pelaimprensa. No plenário nada houvo mais.

COMMISSÃO DE FINANÇAS
- Sob a presidência do Sr. Bueno dePaiva, rei!_ii_-_e hontem a coromissiode finança., fao ultimou os pareceres-obre as emendas offerecidas aos or-.lamento? da receita e fa Agricultura,

listes orçamentos entrarão em ultimadiscussão boje.. • ,

sao, e
diende.

Ha ainda a eoi-isiderar ,os . fa-
vores cont-Mos em i, projectos a

parte que, eslte anno, cresicerám,
e ais despezas extraordinárias,
cada vez mais aviltadas..

A situação é, poiis, da -maior
gravi-dade. . »

De quanto será o "dtefiiçit"
real? De $ue meios poderemoslançar m^ao pára «ombatel-o?
Aomde 'iremos pàl-ar,!.Sobre esses ''-ponitòs,.» ouvimos,•hontem, o Sr.-^Alvaro Bapíista,
que nos -disse ò .gegÍHmte:"CSo/ífanne- já <leciafet da tri-
buna da .Câmara;, não conheço, a¦Situação financeira <do paiz. A

.Câmara também: não a eonl __o.
E, como a Gamara,, itiinguem.

Atred.to que seja muito grá-ve; mas não posso dizer .'comexactidão qual- seja.Por que?Porque os governos, ao queparece, estão -dispostos a gastarem sigillo, re:servadamen'íe. OCongresso ignora a quanto mòii-tam os nossos compromissos,
qual o estado da administração
publica. E; que o governo nãolhe da is 'necessárias informa-
ções. Os relatórios dos mwiáste-rios «deixaram _e ser publicados'.-vo governo passado, relativos aôni mistério da Fazenda, s ali iram,apenas, dois. quando ò Sr. Ca-logeras ainda era ministro. Dahi
para cá nada se sabe. 0 "Minis-
_ferio da Viação, apenas, tem pií--lieado ligeiros "pro.egon.enos"'.

Além do mais, os relatórios do«ciirectores da? diflerewtes repar-lições não «nos chegam ás mãos.Sem esses documentos, quesão, por assim dizer, a. base daboa 'administração publica, como
png.i.sár m. quanta, andamos?

Por isso, entende, que, antesde maus nada, o governo ou o

Congresso devem nomear uma
com missão especial para o ur-
duo es liudo de apurar as respou* ¦
habilidades, do Thesouro. ,;fe

-'': Sem^^-âa*nvedidà • preliminar,
ó iiniipb^.tv^! construir em'ordem
e com _pl'L__s!,n ' :-,'

• ... i , ,_i__i_|__M»^»g__ii i 
' 

<«••*

Presidência da Republica
'Ò br. Delfim Moreira,fevlce-presldén-

to da Repuiblica em exercício, conser-
vou-so hontem noa -seus aposent-os par-
Kcníiires, to .alado do Cattete, , onde
Bão recebeu pessoa alguma.

Hoje. S 1.x. *p;re8idla*á o despacho
©oUee-tivo «do -eu (Ministério.

O deputado Rodrigues Machado,
«centemente «eleito primeiro vice-
governador do Manrahteáo, só cm
ílns de janeiro próximo partirá para
seu'-Estado,.afim-'tíe assumir aqueile
.arfo.

i~ »

eonfiança

Os trjnonioB domicilia-
_d03 no Brasil acabam
de dlvigin «io sónti-Or'P-lútíicio PetsCia,' chefn
da fmbaixada brasilsirn

.,-. ao Congresso <ín. Paz,
uma tmensagem, confiando**Ihe a honro-
sa inòumbencia da defesa, dé seus di-
reltos.

Os ipoIáÃ>«, Israelitas, bohemlos c sy-
rios, ¦tiveram já ©gual procodlmerito.
.Jun._9*_e nossio «oVerno, da nossa cháh-
cellarla, o~ do nosso' em.aixado.r, fo-
fam todos «-firmar _ certeza, rjuo lhes
assiste, de qiie o Brasil ,n3o' se 'negará
a ser o defensor de seus direitos e suas
Ifoerída-ets, -no futuro congresso de Ver-
•ailles.

O gesto,- dessas colônias ,é altaimeute
significativo, e grato á alma brasilofra.

Todo! esses ''estrangeiros, fugindo átyrania, As perseguições -e ao go-verno do arbítrio no solo pátrio, vie-
ram dniçontrair no Brasil umi. terrahospitaleira e amiga, owdie se radica-ram e ^onatitulram famiJIa o fortuna,ao amparo de leis que têm òomo - baso

e essência o mais ampilo litoeraltemo, omayla aideawtado espirito de justiça, c amais pura _ns,piraçao do fraternidade.Sua attitude de hoje. iprova a contian-ca que adquiriram no espirito de nos-sa leglslação.e na indol© do nosso povo,oujos rapresénitiantes açora escolhem
para interpretes e defensores de suaitwpiraçBes, no grandioso congresso, qu<decidirá dos destinos do inundo,

O Sr. Dr. Gutierrez^eacarrfi^a-?».
de negócios -da Bolívia, recebeubontem de Santos, de bordo _ovapor unglez Deseado, um raldio-
.ramma em que o Dr. Josó Car-tasco; enviado extraordinário .¦ninisítro «.pleniipoteneiario da-quéllé paiz junto ao governo bra-sile:ro, lhe communica que che-«r*-ra hoje a esta capite], de re-
çressq a viagem que fez ó «ua
P-u-na.

0 Deseado deverá entrar no•-wlo -dp Ri-o de Janeiro ás pri-•nciras horas de hoje, éfféa.i.í.n-oo* se .o desembarque do d;pit-¦nataboliviano 
pei0 cáes ck pia-
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1 reforma da policia será impa-
gnada, no Senado ?

A commissão de Finanças, da Câmara, om sua «sessão de 19 do corrente,
íijsiguou o saguinto projc-cto :

- O Congresso Nacional deOTcta : *
Art. Io — Fica substituída, pela sefsutato, a tabeliã Ae venclmentçs aa-

«jie.ui ao decreto numero ti.439, do 30 de*março de 1907 :

Cargos • Ordenado - Gratlfic. Vencim. Total
' 

1 secretario .,  9:C00$ «4:800$ 14:400$ 14:400$000
1 sub-secietario ' 3:000$ 4:000$ 12:000$ 12:000$000
4 ef-floíoes  7:200$ 3:600$ 10:800$ 43:200$000
1 offioiài-árcblvista  7:200? 3:600$ 10:800$ 10:800*000
8 õscrlpturâriòs .....  5:000$ 2:800$ 8:400$ 67:200$00O

12 amanuenses  4:000$ 2:000$ 6:000$ 72:000$000
1 thesourciro  7-.200S 3:600$ 10:800$ 10:800?000
j fiel de tbesoiirroiro  3:600$ 1:S00$ 5:400$ ,5:400$000

telephouistas  2:400$ 1:200$ 3:600$ 14:400$000
1 porteiro  3:200$ 1:600$ 4:800$ 4:800$000

contínuos  2:000$ 1:000$ 3:000$ 24:000$000
12 serventes  1:200$ 600$ 1:800$ 21:600$000

61:200$ 30:600$ 91:800$ 300:600$000

O IMPARCIAb

Depois da guerra flU GflflDfl DO ORÇAMENTO ¦¦,-

Art. 2o *r Rovogam-se
A osso projçrsto foram apresentadas

emendas, em 3" discussão, «pelos Srs. Jtoão
Cabral, Loutrival d0 Freitas e Octacdlio-
Gamará, melhorando também.a sorte Cos
iscrh-ães, escreventes e çon-m36s.arios de
policia. Essas emendas, subm&tW-jJas,
yate-hoiUem, íi, commissão de' Flnan^is,
foram por essa commissão rejeitadas.

Nestas condições, volta o projeato,
lioje, a «plenário, devendo ser votado.
tíoni approvado '! Parece que sim; e isso
porque já tem sua 3r- discussão encer-
rada, e, Já agora oião podo mais. ser
t-mfiadaidó.

Dizia-se, -entretanto, hontem, cm ro-
das autorizadas do Monroe, que csao piro-
jerrlo, no Senado, 6erá impugnado pelo
governo.

— Iftr quo ? — perguntámos.f

as diaposIçõM em contrario."
Pessoa quo priva com o Sr. Rodrigues

¦Alves Filho informou-nos o seguinte :
"Os funecionarios das secretarias do

Estado tinham ordenados o categorias
differentes.

Es3a situação, já ha tempos, foi nor-
malizada. Agora, * com a reforma que
se projeota para a Secretaria Aa. Policia,
suceedara o seguinte: os funecionarios
desça secretaria, subordinada á do Inte-
rior, ficarão com vencimentos superiores
aos'desta ultima. •

Como' fi sabido, o cargo de 3o oKictel
das secretarias -de Estado corresponde ao
de amaauense na Policia. Pois .bom, os
amanuenseB vão ga-n-hao- 500$. emquanto
aquellee ganham apenas 450$000.

Por essas o outras razões, estou con-
vencido que, no Senado, a reforma não

terá arjdameato."

«¦_§¦¦—«¦¦¦¦íB—M——^C^BM_B__B_H_H__H_B

' 
Os "proflteurs" se mantém COmO Ver- O governo vae ser autori,

dadeiras instituições zado Pel° Congresso a re-
formar a administração e

Umav.slta ao Mercado Novo, pela manha a regularizar as finanças
— O preço dos ovos — A hortaliça e do Districto Federal

peixe - A acção do Commissariado Os Srs. Salles Filho e Mietello Júnior
— 11 estão de accordo com essa

BBUTOE AOS LEITORES
O IMPARCIAL, dará este anno
oomo festas aos seus assi-

gnantes o brinde que
cada um escolher

Desejando "0 IMPARCIAL" ofierecer, como tem feito noa
annos anteriores/um brinde aos seus ™*™>*™™™?T:
binaçáo com os importantes armazéns A BR-*ZI*E"** e
acredita ter descoberto a melhor maneira de realizar esse w-
tento.

0 habito geralmente seguido nessas oceasiões consiste
em escolher determinado objecto, delle adquirir grande par-
tida, e distribuil-os indisUnctamente a todos os "ítores. Em-
borà se trate de um brinde e embora o objecto represente ai*
gum valor material, c b«m certo, todavia, que nem todos o
apreciarão egualmente. Eis portanto, o que nos levou a cogl-
tar de uma forma capaz de dar uma significação pratica ao
nosso brinde de fim de anno. tâli&

Esse objecúvo foi alcançado pela combinação reierida,
eme permitte. a "0 IMPARCIAL" dar a cada um dos seus assi-
gnantes não um objecto determinado, mas nm valor que pode
ser trocado pelo objecto que venha a ter utiUdade para auai-
quer pessoa. _A1II

Asfím todos aquêlles .dos nossos .assignantes que TPMA-
REM ASSIGNATURA DE ANNO receberão juntamente com o
talãc de recibo um coupon, que levado a "A BRAZILEIRA",
sqrà alli tecebido pelo valor de dez mU réis.

Escolhendo A BRAZILEIRA para esta feliz combinação,
só poderemos merecer os parabéns de nossos assignantes.
Trata-se de uma casa de reputação firmada e gosando da
maior sympathia do publico, casa que acaba de passar por
uma grande e completa reforma, offerecendo aos seus fregue-
zes em suas amplas installáções o máximo conforto, e dis-
pondo de um sortiménto completo e variadissimo em todos os
articrof, pelos menores preços1 do mercado.

Além disso, tendo A BRAZILEIRA todas as suas merca-
dorias com PREÇOS FIXOS E MARCADOS, o assignante do
IMPARCIAL tem a certeza de que, apresentando o seu "cou-

pon", compra, o artigo pelo preço que o obteria se apresentas-
tasse "dinheiro".
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autorização
Foi approvada pelo Senado, a ee- — Todos .09 elementos políticos do

guirnte emenda, apresentada pela com- j IMstricto' darão seu apoio ao governo,
«missão do Ftnanç-as dessa casa do j para essa reforina aimiplàV
Congresso, ao orçamento do Interior: — A emenda do Senado que a auto-

"Fica o presidentõ da Republica ou- ' rlza, nâo se pede -negar, é a flor do lia
tortzaido,' «no exercicio desta lei,, a re- com quo o governo assignala a maioria
formar, por intermédio desto ministe-
rio e do prefeito de sua nomeação, a
administração do Districto Federal, fa-
zendo expedir os actos necessários o
convenientes aos eerviços do Districto

que nos tem glvernado "pro domo sua".
Não b«í como essa maioria so portará.
Naturalmente, ha do defender o osso
que esta. roendo trnnquillamente, mas
ac^ba-rá* rend-ando-se. A emenda 107,

Federal e á «regularização «das euas fi- ítmaümonte, podo ser definida como a
ciançae, com a faculdade do fazer as policia nos -.-ostamcs-niunicipaes.
refomiaa qne julgar convenientes, Dou ^ fervas e com ou-crear, supprtinir o alterar serviços, íhual 0 meu io> 0 ahi ^
quadros, regulamentos o tudo quanto ^ é ^ v ^ è a fl.aude c a
possa urtenMr a |*oa administração men,lir é 0 deacrodtto; 6 a fallencla;do^fcrlcto». - tonca,.^.,.Soibre essa mnenda. «a«bldaimonto da
lavra do novo prefeito, Sr. Lauro Mui-
ler, ouvimos, hontem, na Cantara os
Srs. Salles Filho e Metello Jundor.

Disse-nos o primeiro:"A emenda em questão, é, sem evasi-

O Sr. Metello assini falou:
"A «passagem dos serviços munici-

pães-.para as mãos do govomio federal,
'-é mn bem. A slt-uaçuo política do Dl-

strtoto oh«egou - a taes extremos de In-

O representante do Commissariado exercendo físcaUzação no Mercado
Uma mtdtidão do curiosos admirando o u«nico cesto de peixes,

va possível, um go4p© vtolemto na au-« transigência, quo não ú possível mais,
tanomia do Districto; mas, infelizmen-i com o actual mecanismo, o restabeloci-
te, é uma recessldad-a. mento da nossa ordem financeira o a-d-

Na «situação a. que chegamos, s6 um' «ninlstratlva. A «emenda n. 107 visa
remecHo básico nos poderá salvar. I ess0 nostabeleoinieiUto. Para isso, dá
Precisamos imestmo do um ferro em •Po*1»1"-» amplos a-o novo prefeito, ho-
brasa que venha extirpar o cHncro quo rnem *-a força do von tado 0 saber, que
corroo a organização deBte distiricto.

—¦ A emanda offereoe esse remédio?
—- Acredito quo «tm, pois ««utorirza

o governo a reformar de "fond en com-
ble" a administração dò Dislmteto Fe-

por certo, nos tirará do cháca em que
nos encontramos".O Commissariado da Alimentação Pu-) Afinal, ficou resolvido que não-von-

blica voltou, afi-nal, euas attenções para ' dessem ovoe por preço superior ao esti-
o commercio matinal quo se faz no Mer- pulado na, tabeliã do Commissariado. Òs
cado Novo. Já-não era sem tempo. A i mercadores ¦ fizeram grâré, escondendo,
população vinha reclamando, ha' muitos ¦ nas qultaindas, o "stock" existonte. .
mezes já, contra a'falita do .escrúpulo,-d-a |. A certa'hora, uma-lancha, procedetíte rnanças, tão seriamente abaladas. En-
maioria doa mercadores, que ali esta-j de Nictheroy," so aproximou do cáes. .tregue esse ardoio trabalho ao Sr. Lau- a autonomia do Districto, tambémbelecoram barooas, que, sem motivo justo,; Trazia muitos caixões do ovos. O repre- ro Mullor, tuido devemos «aoerar da sua apoiará a emenda solicitada'ao Con-augmentava diariamente o preço de suas . sentanto do Commissariado se acareou oxperionoiia e patriotismo. í gresso polo Sr Lauro MuliermeircadOráas. A ganância desses nego- da.embarcação o ordenou o «desembarquo .,. .
ciantes.ia ao exaggero de cobnar por uma da mercadoria. Os remadores não o qui- ijmmiimmmimmmiimmmmmm^i^^
dúzia do ovos um preço superior a dolsj zeram attender. Houve discussão" ontir© a

Corria, hointem, com inslrslencia, üa
Cnimara, que o 6r. Ootaellio Camarft,

deral, e^ainda á regularizar suas fl-.j «mbo-ra tenJiá sempre defendido nesFa
casa dolCongreeeo, com o maior ardor,

Aftestado de ilustrado Medico de S. Paulo
Attesto sòb fé d«e meu grau, quo ropotldaa -vezes • tenlho .epregado o VANA-

DIOL, para «os «asos de neurastenia, fra queza nervosa, asthonlu- muscular, onuna-
— uevuiu vuow u,„ »„„ .méroadorefl, burlando a vigilância' do grecimento, e após -roriag enfermidades graves. obtendQ tranco e .positivo resul-
A rc^Mi&tía erapara^-ntimldiar qualquer' í'--cal,iam • impingindo, cautelosamente, os tado, motivo ipelo qual considero o VANADIOL a melhor formula do tônico ro-

baiqrueiro d0 " bicho",, no tempo em quo | ovos <Jue enchiam seus. jacas, cobrando parador.
esses banqueiros podiam-dispor do foUles P°r UMa dl-zia 2$ c mais ««•««

mil róis.. K. o p^ixo, sabmeBtido ao mono
polio de sempre, chegou a desapparecer
do Mercado..

— Não ha, então, carvinas ?-
Os peixeiros só ttoham chernes, em

postas.
Quatato custa ura' kilo ?

autoridade, e os consignatorios A'a, merca-
dor ia," ficando afinal resolvido, quo a lan-
cha regressasse -cerni a sua preciosa
carga.

O Mercado ficou, 'assim, desfalcado
dessa moroa-dorla. Desfalcado ? Não; os

App
A carestla da vida

ó um' facto que nin-
guem. contesto o a

, orlso é outro facto
Mli pâlí Cl«m3 incontestável. O «mais

Interessante, -po rém,
nessa íUtuação artíictlva cm que se diz

0
roxima-se o rei-

nado da Folia
K' graiiít-e a atómação quo reina OTtro

os foliões para o próximo Carnaval. !
Em todos os templos -da Folia, os pro-

«parativos para os festejos do Momo jã encontrar o povo brasileiro.ó observar o
vão bastainto adeantadoe. .nioTiinento das caixas •conoirricas no pa'iz.

Chantocler, numa rapld^ Inspocção que Ahtda üonteni' um telegramma do Re-
lioutom foz pelos clubs, voudo isso con- ci)fô djz|a q^ 0 sa,ido daquelle dia na
statár; irecobeado effuslvas manifestações # Caixa pjoonon^a fora de 29:675$. Te-
pola sua "«posâo'.'. légran-mas como estes os jornaes publi-

Sem quovar -falar nisso pois, como ^. ^«4 „tnènte, vindos de todos os pon-
jâ disse o Jangote, "elogio-om hooca
própria 0 vituperlo", aponiis direi quo tob c,° "r-*"'

sommas om dinheiro..
B o palmito ? Quanto custa um

palmito ?
O mercador quo o tinha em suas ban-

cas. nffites de, responder .ao freguez, - co-
Hara, pachonrentamente, a suissa para
depois, com unipigarro signlficatiro, se»'
tenclar :

Isso ivaleoiirq !: •
B o fregueZj com o nariz.torcido, sahia

a' percorrer o1 Mercado.
—Esse repolho ? < Quanto ¦ cus«ta esse

repolho ? « ¦ •

Tres .mil réis.! " .
Decididamente, quem Be quizesso. ali-

mentor de iovos. o «hortaliças, • nestes - ulti-
mos dias, teria do se sujeitara um preço
verdadeiramente. prohiMtivo.. Ou ontão,
encarando a' situação ."com a. calma, o o
pessimismo Ao- soldado ¦ entrincheirado,
haveria • do so submetter ás ! exigência»
dos marcadores5 (porque, agoria., são elles
que exigem) r o adquirir hervas afmtigas e
peixes em fra-nca decomposição. ;

Foi nesse, estado de ; lastimável • peau-
ria, que' o ' Commissariado,- hontem, foi'
encontrar o Mercado Novo.

O PREÇO DOS OVOS

O Sr. r.Léo -da Affonseca, deamto dos
innunoios quo lho iam chegando, rosol-
vou destacar um do seus aüxiliares pára
exercer ; enérgica . fiscalização i mo Mer-
cado.

O representante do Commissariado tia-
sou, desdo logo,, o,preço do 1.400. para
a «dúzia do ovos.

Não 6 • ¦possível, doutor-! •• — pro-
testavam os. qultandelrós.' «

Por que nãO'é :,possivel ? .-.
Os ovos nos,. estão • custando < preço

ainda- maior-! : *

O PEIXE E A HORTALIÇA
— E o peixo ? E a hortaliça ?
—* O peixo o a hortaliça estão pela

hora da morto !
—- E as fruetas ?

. Basta dizer que-as maçãs'¦ attinsiram
o preço do. '5$ -.cada uma !

O üommissairíado, .por'melhor vontade
quó-Jimostraaso o.¦ sou. representante, lion»
tem, mo Mecrado, não foi possível deter-
minar, um,«preço para esses-generos.

¦Não havia'mesmo horrtaiiças no Mer-
cado.

«Hecommendo-Q a todos os nious oollegas, quo o experimento como reconsti-
tuinte geral, :

Dr. Cosia Ferreira.
Membro da -Academia do Medeciaa, do Paris.

S. Paulo, 12 1111 917 — — Rua Barão Tatuiliy, Gl

0 reconhecimento do
novo in<endeníe

Termina hoje o prazo conceidido ao
Sr. Honorio Phnent-eB para apresentar

Üín repolho valia até 4$,'ao passo que 
"voto em separarlo sobre o rciconhecíimon

áj cquve-flftr já nem tinha um «preço.de-
terminado.

O' palmito acompanhou o camarão :
ambos • eras .disputados .em vão pela fro-
guezia.
;;¦'—'.O.-senhor vao.á'ruia.-V, que é, onde
tem palmitos'!

Effectivamemto, ahi, dispostos em. ja*
cãs.rnada mesnjos do duas dúzias do rico
legume provocava 

"o appetlto dos transe-
u«ntes.

¦ Quaato vale cada um ?
: O quitiaindeiro exclamçu :

Mil e duzentos, doutor 1
E não houve melo3 do homomzinlio

baratear o seu preço.
O peixo, mais ceremonioso, chegou a

deeaipparecer da circulação. Quem ti-

to «do novo irntojudente municipal diplo-
maflo, Sr. José Teixeira.

O parecer do -relator do pleito, "ním-
(tado annullar, será provavelm.einte 1'ildo
hoje «em plenário'-.'

Alguns inite-nütentes da mlnoiria peidl-
rão taimbem vista do toldos os papeis, re-
ferítotes ás |tlt«tanaa eleições.

m» »-mm*-**mmm
fc nn<,c,í Um represeutauto doia nua.) par£i( 0 3r Uonv> m,
tfltõi*6CSBS randa; pediu, num des-

mi e tes dias; cia tribuna da
efiOnOulIIiOS Gamara, que a nossa

embaixada á canfereu-
cia de Versailles não se esquecesse, ali,
dos interesses da Amazônia, tomando
em conta ò nosso commercio do borra

Tentat!vâ cle
asscisssit nato

oes
A

•acharia comprador em quantidade."O. 
resultado de rtudo - isso foi estar o

Mercado, hontem pola maimhã, q-uaèl ás
moscas. •
¦ Em conuponsação, muitos quitaiideiros,
«nestos- ultinios dias, arranjaram dinlíei-
ro... para uma-Tiagom-áÍBuropi?

mo sinto commovido pèl>a«a manifoetações
pela lealdade dos meus corrollgiona-

À Ca«isa' Econômica ^esta capital tem
recpthid^.ao Tliesoua-o'nestos últimos se-

rios, quo estão firmes,* ao meii lado, paia mostrcs muitos milhares do contos, saldo
o que dor e -vier. do suua depósitos.

O KAILE XQS »EMOrCTÍATICOS-| Bntretant0( 03 g^emoá nao pó ^
O bailo írealizádo; -na noite do ante- . União como «dos Estados e o da Prefei-

hontem, uo "Castello", estevo assom-j turft ^esta,capital, vivem na maior pe-
broso. ! iriuria.-wiüando serviços necessários, dei-

Os "carapicús" se portoram como ver- < 
xanflo d0 pagar Q3 8Uas ávidas, atra-

(ladeiros hérúeà, e esperam a noite de 29
paru', ba assembléa geral, discutir o
grito de — Carnaval .ua rüa !

Vao sor um suecesso.
IS'QS IIELVILINOS 03 05EXEN193at

No "Poleiio". o iia "Caveitita" os pre-
.•.¦ir.aílvo^ reira os gfaiváiosos bíitles da , .i.Mraa-vyt, ^.uu, o:, mni.. • porquo embora obrigado a gastar, madr
noito <1.> 31 ultimo de 191b, vao muito- *""4 **. °nono vo oi, ""-"" . d0 deseja, sabe também guardar.adeantadps. '"..''

Nessa -noite oàelirio «ha de attingir o 
j 

-*sso nioviciento- que Ae a-esto devo ser
rirug-o nos -dois dlubs, pois os «seus fo- | ,j0 uma «poq-ieiia párce *ias popul-ações,
liòos oitão Qtnipaiihados paira quo naiua 1 nlosti*a bem oUro a nossos adimitóstra-

zando a satisfação de vencimentos ou
salários o valendo-se de empréstimos
.mais ou menos onerosos, quo, longe dc
melhorar sua situação, antes a aggravam.

Isso só vçni provar que o povo é mais
sljuizado cio quo sous administradores,

dores «vuanto são desastrados, esquecea-
do o vcKio conselho que eHes «mesmos
ma«ií.1arnm gravar nas moedas de 20 réis
— "vintém poupado, vintém ganhado".

Não se podo negar que a situação é
do ic-riso aqui como em todo 0 muado

falte aoo «festejo:-:.

ZUAVOS
Os Zuavos, o voiorano club da ÍJapa,

está preparando para a primeira ooito
Uo anno do 1919, um colossal baile.

Essa fe'ít-1 prométte grando suecesso.
C'lí.:V\TN.A DO AMOR | ,ll0je_ {.nc^pitaivel enca-recimènto dos ge-

O possoíl que compõe -esso blóoo esta V0^3 •nâfepènéavelá 4 '-existência. Se
firmo uos eireaios para o pro.sipo Ur- ( a,,)0..aT ã^SQ ^ t„uta gente que CTOB€^16
aaya!- .„ : Bu:;r-dar alguma coiea, isso prova — pri»-
. -Ainda honrem ren !Zou-se um .nsam ^ ^^-entuba . que tormiaou num g.Saute-co 

j ^ ^ ^^^^ Sômente os gover.
nos -nfio sabem fazer o que está «ao ai-
cance dos particulares dotados de bom
senso.

bailo.
A XOÍTE DE 31

Vara a irrake de 31 do covronto tõwo
tendo «preparados v«a.rio*s festejos.

Diversos clubs já vequoi-eíam liceaça
ü. Policia para fazei' passeatas polas «í-uas
da nossa -:i;iadc.

F.m todos os clubs estão sodjo prepa-
rodos grandiosos bailes, em commèmõrá-
ção á itoité do São Sylvestre;

cnAyfEcz-üR.

Falteolmeiito
Falleceu horrtom em sua residcneisi

ft rua ú?. Alfaudegã n, SO-l, o reverendo
Baiiiio Ro-ch.i. ,

> ma—» arr -mi«—.*. k..>>*A>!>wjm v.. ¦ ui ii*mMMn\ymxw*.vt*mnn. xmmatwxi^WQgwg^ ¦ > ^'^^^HS^^^!f?^__^r^ |

B_-' •*': Bp*.-." ' ' ' ^-¦WlF-lítJSÍli^mHlM

IJr'*Á''<'••i:BMH Hl lí^>rKMBKjÊ9l H
1 WBm"i$§mM WÊÊÊmmWÉma mm;

amam^\'-!Ê$:i-\m\ |HH?MÍ*a^^v '^^¦['ji'_tf^i-ií SoPÍIiBKlS^i©3_ ¦ 'fl

BM aEBBBm---í* ¦imt.vBS^-i m''i:Bmmr^ mi^BsBm. Ba\', *> _BmM§MMa^wBmmm^^^^^BmmWBMBM^aB] mm-i^vktmf
-^sKzS «B1,^^1ééhhéSíí^^^^^8 Bi^i^
m! tm^Bmsm WrmB*tm\ MM. ?*&9

a' j^mAmmÍ*Ê»»mmmmmmmmWm»wWt*r*»^^ .«..v^ltpíii J"JWt**«*Mi«M««.WKW^^»WW**M>^"**Í*^^"*''^»",^—^^^^^^^^^^^^^^^^^^

que existia hontem no Mercado

I OS SAI^DOS
1 <lo <;aKXAVAI' OE IEXISE são reuluieute os uiui*» vau-

lajosoü porque exi>rime«ui
1 BOM íiOSTO

EbEGANClA
EOPTÍMAQÜAblOAf E

Visitae as nossas grandes exposições de art gos para Homens e Té- 9
9 lificarsis o que acima ficou dito. H

136, Rua do Ouvidor. 136 §

vesse, ali «no Mercado. ¦ uma tampa de cna, quando se tratasse das relaç
sardinhas poderia repiília-l-a ao peso do ecoaomica3 entro os p0Vos alliadosi.
outo a,moeda'do,-porque, mesnít)^ assim, noBBa borracha precisa de mercados quoi----- ^ 

compensem o do Hamburgo,'o não
6 razoável que, na constituição do mun-
do, depois da victoria, fiquemos pre-
judicados como so tivéssemos participa-
do da derrota.

¦A sruggestão do -deputado pairac-aiso
íoi feliz, e deve ser* aproveitada. A
nossa .representação na conferência, or-
ganlzaida precipitaviamonite, «não polâa
ter á mão, de repente, os dados in-"dispensáveis '&' defesa da nossa vida
econômica. Seria conveniente, pois, quo
os interessados na sorte da nossa ri-
queza, offerecessem aos representantes
brasileiros os dados indispensáveis íi de-
fesa dos sous respectivos interesses,
perante homens que desconhecem, mais
do que nós, a capacidado da nossa pro-
duecão. :

Só por esse modo, Isto é, esforçando-
se caída industir.la .pela defesa de si mies-
ma, conseguiremos, talvez, que 03 nos-
sos interesses não sejam totalmente es-
quecidos.

Não se reuniu, hontem, por falta de
numero, a Comnilssão do Legislação
Especial da Câmara, convocada, para
ouvir a íeitiura do parecer do Sr. Am-
drade Bezerra, ao projecto do Senado,
quo concede «regalias o vantagens aos
operários, diaristas e jornaleiros, da
União.

Está marcada .para o mesmo fim ou-
«tra reunião dessa commissão, hoje, á
tardo.

EM D. CLARA

mffiijfc\ 'BoM v' <;íí -m

O assassino Antônio Affonso

Foi hontem, •removido para ã Casa. do
Detenção. Antônio Afifouso, que na ves-

pera, «na casai.de tolerância da rua Ge-
neral «Câmara «n. 

'254, 
feriu com um tiro

de revolver-no veritrò, depois, do .uma
discussão, por,causa de uma «mulher, o
operário Manoel 

"Rodrigues.

Esto que-for internado airr Santa Casa,
tvhi continua, em tratamento ¦ em estado
graiyo,' não endo sido «possível iiontom, át;
autoridades do <i° districto tomarem as
&uas declarações. . r r

• m» 

lis pretensões

ürt_ botequim
em polvorosa

Um grupo do inidividucs, chefiado' cidente, a chave do Mediterrâneo. Se,
por Erneato de tal, portuguez, com 39 ' 

porém, a conferência dos alliados esta-
annos, solteiro, invadiu, hontem ú. noi- belecer a internacionalização dos estrei-

Um - telegramma do
hontem, do Madríd, in-
forma quo o condo do
Romanonres, primeiro
ministro do «reino; pre-
tende voltar a Paris

i tintes da conferência
de Versailles, afim de assentar alguns
pontos que julga essenciaes ã vida po-
Iitica da Hespanha, no momento actual.
B um dos assumptos capitães quo o ar-
rastam a essa viagem, é o regresso do
Gilbraltar ao dominio hespanhol, mesmo
que se tenha de dar fv Inglaterra, como
compensação, Ceuta e Marrocos.

Essa aspiração do governo' dc Madrid.
advogada com tauto interesse, vem mos-
trar que a Hespanha pretendo, com ;i
victoria dos alliados, o mesmo quo pre-
tenderia com a victoria da Allemanha.
Gilbraltar é para a coroa hespanhola.
uma verdadeira obcessão; e uma obces-
são que hoje não so explica, deante úuh
modificações a. serem introduzidas, em
breve, nas .relações Internacíonaes.

A Hespanha sonhava com o domínio
do Gibraltar para ter nas mãos. no oc-

te, o botequim de Antônio Gonçalves,
sito á rua Maria José, 15, em D. Cia-
ra, promovendo grande conflicto.

O dono do botequim, ao cabo da
luta, apresentava ferimentos na coxa
direita, prõduai-dòs por instrumento
pciTuro-corrtanite, contu-soes no oraço
esquerdo, produzidas por pedradas.

Os -desordeiros foraai presos e tran-
cáfládõs no xadrez, e o ferirlo medica-
do pe'.a Assistência.

Dba origem a esse acto de desatino,
o ttlcoo-.

belecer a internacionalização
to3, Gibraltar nada valerá, pela sua ne-
numa importância como território; o
se ns estreitos não forem internacionuli-
zmdlos, cont-inuaindo para o mundo a «mes-
ma situação de paz armada, não será
de certo a Inglaterri que lhe entre-
gará uma praça de guerra de táma-
nha Importância e significação, mesmo
que a Hes-nanha lbo desse, cm troca, a
maior parte das suas podnessõès ultra-r
mãrinas;

O negócio pretendido pela Hespahna,
está, poi--. exposto a urna alternativa:

i ou sord optimo, ou sorá pcsüinjo,

*
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O caso político do Districto
Federal

Um projecto dando re*
curso do processo de

verificação de poderes de
Conselho para a Justi-

ça Federal
•Chegou, ante-htontemi uo ¦Senado, o

«Upltonu do senador pólo Districto Fe-
derol, expedido pela Junta Aprrrndora
desta capital ao Dr.. Metolto Juulor.
Lido pela mesa, .foi enviado á coiu-u-ta-
são do Poderes. Esta delle sõ tomará
«¦onlieciméuto, naturalmente, u.is sessões
dio «nino vindouro.

Ainda 6 cedo, portanto, pairai fazer
conjecturas sabre a solução o.uo terá,
«aquella casa do Congresso, esso caso
político. ¦¦;A principio, alleg.i.va-se que as reape-
«Uvas eleições deviam ser núllàs, por--
quo foraüii realizadas om osta-do dc si-
tio, o quando a vida da ciando se acha?
v.í pca-tuiibâda por terrivol epidemia.

Nas mesmas condições, foi eleito, <*ni j c

U IMPARCIAL
A política do Per-

nainbueo

Élesulêado das
eleições

RtóClFl*. 2-1 (Retardado) (A. -\.> —
*"-"' este o r^aUllad*. completo 'das el-èl-
ções estaloaos, realhsadaa 'no dia IC do
corrente mez: para deputados, V -dis-
triçto; I"rauá!soo A. Porei m du Costa,'5.708 votos; Ar Unir Lumlgron, 5.(190:
Feliciano André" ' ('ònics, 5.758; Benja-
mlii de Azevedo o João Sabino Jj. Pinto,
5.891: Pedro'Tavares'db Mellc, 5.707;
José ila (Silva• Loy.o Notto, 3-. 802; Fran-
cisco da Cunha Rabello, 5.G54: Ângelo

! Jcti-dão, ''5'. 7 (*4'; Mario -Carneiro do 'Rego
i Mello,. .''.1,9!); Manoel -Francisco tde Sou-

za Filho, 2.511; Man*-el. Nogueira de
Souza, ,:i.2l3; Antonlo. Flavio, Guerra,
1.057; Heraclito Viia, L050; João Eze-
(miei, 1.0G5; Pedro?*. S. Lemos,. 1.045;
Manoel Caadido, 1.205; Gejia-.ro Guima-
ra.es, 440; Juaciuim S. L....J«uaier, -UO;
Numerlaob Barbosa. -109; . Raul Lins,
•117; Con-êa do Oliveira Lyra, 807; Bel-
miro O. de .Araújo,,• ífi7.* 2U distrleto:

0 orçamento cia
Fazenda

R Câmara manterá a re-1 jeiçào' da maioria das
emendas do Senado

A ccmmi-t-íão «;le Finanças (la Câmara
dos Deputados tomou, hontem, conheci-
•;i::iS'to das emendas do orçamento da
Fazenda, mantidus por tíbia terço» pelo
Senado.

I>6 aceoiKlò com o «paro-x.;- verbal do
Sr'. José Bonifa-cío, ficou «dfec-Edida a, a,s-
cei'tação das seguintes emendas:

Augiiunta.ia de 64:800? e'de 140 aus-
4as, uio valor do *j7:58:i?700, .no — Pes-
soai da Alfattiegr-, do Rio d'.) J-metro
tÍ ffjaru o ea-i'0. tâa govoi-.no enteartòr In-
(llsp-crisavel •rtitàboloçér os logavcs de
(UKitro coiiforoutos, seis segundos o üols
tbi*;.-*e4'i*b3 cscripturarlos:

augrUsntiuiiíJo 101:004$, no — Pessoal
do serviço externo —- para o caso 'do
governo eãtaòder indlcipensnvef restobe-
loier os log-ares db eeis primeiros o 20
scgmiidbs officiaes atfuameiro*, suppi-toii-
lios 'iicr leis anteriores;

¦.ma.ivdoriio doatacar <*, quantia -ido
7:300$, -destinada, em presitacões .men-
saes, ao £*ab".-t'n-t-tor e ao engenheiro
•auxiliar «da Siib-direotoria Tcetuiiea, eni
vl-rt-ujte di3 — dsspsza-s extraordinárias

exigidas pela natureza «dos serviços
is. Paulo, o Sr. senador Álvaro do Car-, ,,¦>.„, ,-,„.-„; !*;„.•-„ ',,- *T0- „,,,
,,,„-,„ o .i «¦.'¦'¦¦¦ . i I..0Ò4 votos Laiircnço de Sa Filho,vailio, o «o Senado .reconheceu eomo le- - nos*, •¦vini^-i -?„.«;. c,,w„- ,. r ooV.«mm» A ,)-«i„„,, ^,i« .*..., waa. ;5..9Ja; Manoel .Xavlor Sobriuno. 5.88-1; ~ ¦-*«?**•**«*«• i",M* •*¦*.>•¦-*¦«»* '"*"> «><;

ZL 
P- a 

rf?-"30'; (Agenor M. de Araújo, 5.057; Alberto de technlcoa do quo sfto incunxtó-ios.
«.-í ^nnw!to,r ,°'3 stoterMesfa,t-9 ,D0 ipà« Carreto; 5.883 'Domiagos' J T. A coimmissãb: resolveu alada a acon-
^Z ^â \ L * 

M. ° JU" 5.843;' Pedro Veího. 5.783; krio Do- 
'«'lhar il Câmara a rejeição, por «leisnioi. tratarão do encontrar outros arsu-• TO,.npi09 (l& Sj,vá( 5_m. 

*Maaoe] 
G ^^ .rj^. 3cgufc.tes euiendas mantidas

Porto, 5.801; Manoel' R. 'dos Santos,
meutos -para justificar sua attitude

Já «o diz, pc-r exemplo, que allegarão,
para aqüolio fui, a "iiouca eoniTorron-
¦ii" ao pleito. Esíe fundamento que nüo
•õ amparado poia lei, para nulllficar os-
íá ou aquella eleição, poderá, a*lual,
preyalôbor?

fE-m política, talvez mesmo mais do
que em pliilosophla. tude 6 relativo. O
que valo 'dizer: ô mais ou anenos 'possl-
vol. ., .

O certo ó quo ««•se mesmo •fundamento
em questão, uo que eorvsta, vae Já, agora,
uei-vir de baso para o Sr. Teixeira ter
fcoa entrada impedida no Conselho.

Dopòis. um precedente Justifica outro,
k> também o Sr; "Metello 

não e»rú sòna-
«do.;*. -

Como isso 'paroce estar assentado, e

4.460; Kurico Cbavos . 3.720; Silvia.no
Mcireí-ra; 1.223; Antônio V. C. do Ar.aíi-
jo, 1.195; Antoniò Èpaminondas íl.Cor-

pelo Sena*):
lAugmeutando 3:285$, na siub-eon-ii-

gnoçao "Gratificação ao pessoal desta-
cadQ para 0 serviço .marítimo e noclur-iii«Jii|«, ¦.jjlUHUlIUUHaJ u , V,«UJ ».-.n«iw fJ,l*\v |j ui t » «y-ti -J *»'. ...jiinu v iiwvu.

r<5n, 1.104; Sebastião Lins Cavalcanti, no, para ¦ grat-Vfteaeáo à° *--llefe « eub-
1.190: SUvlauo Machado, .1.190; Oscar chefe «los oíftolass isiluaaairo.s, e&to ul-
tírandão, 1.559; Manoel Clenionti-no, tiino A razão do 4? dte'.rios, e aquoHo â
732; Antonlo Levo de Amovlni, 699;JoSo razão «lo 6$, ta/mbe«n> dlairios;
Carlos Carabolm, 854; Júlio do Santa augmentiamdo 3:650$, para -pagaiaiento
Civ-iz. 699; Aprígio F.aria, C99; Luiz A. £tos vencimentos a Uois es?rlviíÍ3 dos
de Prancn, 820. 2" districto: Octavio postos flseai-B do Acre; <e>
Tavares, 8.127 votos: Agamenncn Ma- •*iJ.p<r"rlmii.ndo o artigo 5o, que «roza:
galhães, 8.-340; Otto Ljrncli; 7.939;Octa- "O itoneclonaTio ou empregado publico,
v'o Guerra, 8.105; Antonlo Valença, julgado Invalido por laepeceão «le saude,
7.931; Antônio Pinto Lapa, 8.017; vPa- ou a.postmtado, continuara a reeçfber
oiflco da Luz, 7.981; Antonlo de Medei- metade'âos veiiclmenitos iSo'., ncsp-ictivo
ros, 7.950; Manoel Ayres, 8.223; Affon- cargo até que o Tht«o'*a*o ¦¦djetífaiiiae o
so. Ferra?, .4.839.*- Faria. Neves, 991; quaroto a abonan* ao (taepiao funceiona- ¦•-- .-•—., , ,-»».«»«, ¦* , Gonaolves Mala,- 703; Costa Netto;- 703; Tio ou «'nípregadb; > • ,como escândalos dessa natureza -exigem Júlio Maranhão, 210; Pereira Tejo, 257; aiigmeatando 120;000$ pàra pagatmen-Immodiatafl providencias, para evitar. •Coustantino Dtos, 257; b outrOB monos to «a juibiládos., a-po-sentaldos, em dlsiponi-sua; reproduecao. o Sr. Saltes Filho «c-1 votados. i bttidaUe e reformados nos aonoa Ide 191Ô1

SSir 1' %KiSf'S.íiT"a t^ ¦ Para "««oreB! José Hen-rique O. da1* 1916:

3'ocotso 'do processo do verificação de-jn.-i-*-es dn •f.Sinsèiiíb Municipal paira a
Just'.ea Federal.

'Dir-ae-ú quo esso projecto é áttentà-
torio ã autoiiom'a do miiuiciptó. Não o

megaiuofi. Menos, talvez, porém, que a-cmenida «mandada apresentar peí:. igo-'veruo o.o orçamento do Interior, autorl-
caudo o governo a «reformar de. «modo
amplo, n admintet-ração do Districto Fe-"loral. 13 03«ii emenda, cuja 'necessidade
G.incoütèstavbl, será a-psãada por gregos•o troyanos no Congresso.
¦ '¦ ¦ - mt* *\ |^ i \f^m

POLÍTICA DA BAHIA

1'redò, 18.689; F.r,i«ncls-;o G. do ftfrauJo
Scbrinho, 18.-542: 5*a*erin-o G. Agra,
1S.544; João Guilherme de Pontes,
17.670; Manoel Rodrigues Porto, 1.861;
Henrique Lins. <C. de Albuquerque,
1.821; Francisco C. Maia. 1.8C8; An-
toa'io Gonçalves Fenreira, 1.741; 

'seíbas-
tlão do Rego Barros, 1.875; Joaquim
Nobre de Lacerja, 1.750; Oswald-* Ma-
chado, 1.987; Faibio de . Barros .- 3.084;
Joaquim Amazonas, 2.081: Bernardo
Câmara. 1.097; Sebastião.. Alves, 1.919;
Heitor Mala, 2.010, o outros menos ,vo-
tados. ',,."''*»¦> m »¦

ao rcstabetelmcnto dos -Iogares- «do sete
prtoefa-os escTintUrarios e um Z" escri-1
pturn.rio do Tliesouro.' ' "i m ¦»->— - ' "i

'Salbemos que o iSr. Metellí* Júnior
defenderá, da -tribuna" da Ca.mara, O -J*- ¦**•¦*¦¦•*. x-uiromena, que e quem
acto «do governo passado, «gora iiwpu- ****•••« os "pirões", arrebatou o peixe
içfníado peila.s commissões de Justlga",o sua,8 ini*os' i°sou-o novamente
Finaniças da Câmara, torna.ndo exteii-
eiva ft.Brlg-ada. Poliotól. a -refoi-ma. com-
pijlsoria ,db Exercito',etlaAi*mada.

i ?**,;¦

O Sr. Dantas Sião des-
iiga-se db partido

situacionista ?
"Reeeibemos, hontem, «do nosso corre-

spondente, na Bahia, o seguinto tele-
¦srfim.ma.:,

¦"••t)' Sr. Dantas Bião; agora excluído
da chapa do governo para a «renovação
do terço do Senado, vao desligar-se do
«partido situacionista. '*

¦A ser exacta essa noticia, pode-se 'di-
. '/.er quo todo. 1" districto político da Ba-
hia ficará, por assim dizer, com a op-
posição.

E* fácil provfll-o,' Esse districto dú
«eis depaitadofl federaes. ,Pois bem, lia
üeglslatura passada o na acfcual, os op-
aíosicionistas sõ uão, fizeram três, «por-
que, desta vez, como da outra, o Sr.,
A-urelio Vianna foi deputado.

Agora, com o apoio do 'Sr. Dantas
Bião, quo <3 iucontestavelmènte grande
Ubrca. política em Alagoinha», Itaparica,
Oatu' e Abrantes, a opposição ¦naquelle
districto torna-se ainda meds forte.

Po-- oaitro lado. ostranliava-^e, hon-
tem, ua Câmara,, «íue o Sr. Antônio Mo-
niz tivessb levado a offolto o seu aoto,
jiretorhido o Si*. Dantas Bião pelo Sr.
'César Sã, mesmo contra a -vontade ex-¦pressa do Sr. Sea.bfa.

— Como podo se,r isso? perguntou uim
deputado.

Outro que «não é da Bahia, mas conhe-
¦co as manobras da politica desse Estado,
téx*pli*-c«oíui:

"O caso <5 simples. O Moniz è contra;
o o Seahra a favor do Bião. «No fiual,
«jsto ó alijado; não são, porém, do par-¦ti''i* n .nodido do Seabrà; o Seabrá; não
briga com *> Moniz; o tudo continua co-
u*.o. dantes." ,
Ommmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmmmmmm^^^

Um projecto sobre o funç
cionamento das casas

de líquidos e comestivelÍr|
fruetás e confeitaria 

'

Sorá votado hoje .pelo Conselho ACn-'
nic-iipal, «-ni última 'dilscu,ssjão,, o .proj/elcto'deste a.nino, proliibtoõo queíiíteroioniismaos libiniugos ae casos ..còa*^*qorc.i'aí(s. do
líquidos e coinicstivcis, fruptáiso gênerosüo cpiufeitarias. ...

iJSesv* .projecto teve a sua >uHnia 'dis-
cussâo a-aünida o foram-a.be- apresentadas
aimmierosas caiienidias. **».'¦.

liianliailo nor uni
liomle no Tunnel

.= .Mowo '- ¦
O trabalhador Firmino dó Nascimento,

branco, <lo 23 annos do"ectá«le, residente
na • BálxatJà ^ da" Villa ¦ Rica ¦ hontem, no-

.^Tunnel Novo foi colblfió porí üni bonde;
ieoebenao' graves" 5 ferimento* pelo corpo-.
.*oit:'.tea.íSatóta,easít.

: O niotorneiro, após o desafitro' eva-
diu-se, -.,.,-,'. iJ

SW^Ô%mm^f\

. Guarda iMaéiprial
i ôs exames práticos dos "officiaes 

sub-alternos, que. ,requererani,, terão ;logar,
amanhã, conforme determinou, o generalcommàhdá-üte «da" 5'tt região -'miiitaú.

A,proya,oral-*erá,ás .7,horas da ma-nhã e á escripta âs 8 horas da noiteho quartel-general,do departamento da2-* linha.

IA Commissão de finair
ças da Câmara reuniu-se

hontem
ísot. a proskleuciíi do Sr. Galeão Car-

vallinl, reuniu-se hontem i commiásão
de Finanças da Câmara, tendo vompa-
recido, além do presldehto, os Srs. Rau!
r**riian.d*es, Octavio Maugaboiro, ítodri-
gues Alves Filho. João PcrneUa, Pu-
ohees Mendes, Balthazur Pereira;, Au-
gusto Pestana, Simões' Lopes, Josc Bo-
nilaclo e. Celso Bayma.
O GABINETE DE lÍ)E>'flFlCAÇÃO

O Sr. Jósê Bonifácio leu parocer (.'oh-
ti-ario á emenda 'do Sr. Vicente Pira-
gibi.1, augmeiitando os vencimentos do
pr.ssoal do Gabinete dc ldentificaüão da
Po-iielai.

O relator asslgnalou que a despeza
actual com esse gabinete è 73:4OOÇ0O0,
ílcaií.lo elevada, com i ã emouda, a
1-*í:200$000, ou sejam iuais.50:SOO$000.

O nugmeuto uão'se refere aos encarre-
gados «das filiaes:'daquella íepartição.

O parecei- do Sr. José Bonifácio foi
unanimemente-, assignado,

CESSÃO I)E TERKEXO AO GO-
VEK.NO DE PERNAMBUCO

i Ainda pelo. Si*. José ' Bonifácio . foi
r.prc-seiit*ído, sendo as3ignacto, parecerfavorável ao t*»rojoeto ,do Sr. Andrade
Bezerra e outros, autorizando o governon ceder ao govwno pornambucauo um

I terreno na cidade,de Recife, paru a con-
j strucção dos. edifícios do Thesouro do

Estado e Recebodbrla.
CREDITO PABA PAGAMENTO AO

j COMMANDANTii DEL VECCHIO,
1 Foi também assignado" um parecer do
deputado mineiro,"' autorizando o paga-monto de a6:749$*i36 ao capitão-tenente
«la Armada, lente da Escola Naval.
Adolpho Do« Vecchlo.
A CARREIRA E ESTALEIROS DA

IliHA DO VIANNA .
O Sr. Celso Bayma apresentou e foi

assignado um parecer favorável ao pro-jôetq do Seuado, autorizando a constru-
ucúo tía carreira e estaleiros de pro-priedado da Companhia Costeira em
qualquer ponto, 4a bs-hia da Quanabara.

m» »a>-^ammm
Por causa

um peixe
Roque Vlllote, ô um Italiano alentado,

de 45 annos de edade, vendedor de pel-xes, travou-se hontem de razoes com"Sinhá" Philomena, por causa de umaaoi*vina,
Deixe a corvina em casa.—- Piorche? Vogli© guadagnar molto'denaro oggl.i,.

E o peixeiro, sem attender' aos rogo-,de '• Sinhá" Philomena, que é quem lhe
de

 nocesto'-•j— Deixo a corvina em casa! — ro-
potlu a mulher, fula do raiva.

Roque Villote, sem duvida, para in.timidar a amante, .pegou da faca o in-vestiu contra ella.Roque! ü
r- "Sinh&".Phllombna!: .
E os dois so atracaram, .rolando pelosoatho da casa 29 da rua Miguel doFrias. ' '

. Terminada a luta, os, circumstantos
puderam verificar que a mulher, ensan-
guentada, tinha a carótida rasgada.

,0 italiano ficou niüitb-assÜsutJdb com
o:-íacto-:-:::'''«:«'*^'' 

''•'.•• '.¦.'.•,):••. -?'i ,/-'J»"C"1-* .
-Dio.'* mió! '¦-- 

gritou Ô' correu.
A Assistência medicou a ferida, em-quanto Roque so: evádia, 'deixando, emcasa, a corvina/ 'mo

(.'LIM A-1'i'iK-i
1*0.1 ido

20 DE DEZEMBRO DE 1'j.ií
na rua João Caetano foi a
sabre.

F-rtincisco <1'' Oliveira, que rtccbeu va-
rios ferimentos no iliorux o i.tíh.o.s, upüs
os soecorros loi recolhido á sua resí-
denciai.

VENDAS DE OCCASIÃO
l'ÓR .ATACADO E A Vt-VRÊJO

A casa ata-eavtfsta, â rua «la Alfapltsa
112. (entre Ourives e Vruj-uayai-iii);
toado aiiqui-IJo nos leilões Oa. AJifan-
<l'^sa, graaide "'stock'* % úucr-ja-aoirias,
resolveu veuder a varejo pelos preços
tíe foridos:
Palha de soda. ......
Tussor de seda, para homens.
Penal inglez, icôros *»*íirtódlas. ."Morim 

iuglea, 6S e\<m, Yí-JJs. ,
Dito, baptista., 6S «j-m Í0 mta.
Ct-otono taglèz, l"i0 c|ou. , ... ,;
Voil inglez, de 1 unetro. . y
Fitas-(rUtr «seda, metro. . .- ¦, K
Ditais--d-e'-TOWudo,-n. 22. >. >:
Messaiiiia etüia-idie cores. . y
Brlm inglez branco, entuerüor. -.]
Dito; dito,' parti"*. •. ..... . -, :v
Idein. idem, Itetado.. . :. > .•"Vlolmol, «de 1 metro. .: . . .
Vostildos hí'o hondalo» para crê-

. 
' ançaa. . .... , .... .

Letaiititlno s-up^i-for,-'¦'". :.^ &,&$
Filo. para vestidiní. ; .' ,, v >> :.;
Cobbrtorbs . . , . -. -.- y ....
Votl,, fantasia, 1 hiétr».' -.• ?.'¦ •*.
Çíepon.' . '. . . 

*. 
. .-¦ v ,$ w

Çratippos, 'tré* pacotes. ¦'.-, %• >,
Pisnfes, a' .coinesar de. .- •,-. v 

'-.i

Taffetá -Je «"Ata, :ewsdtor; .¦ ...
StUni llberty. 

"." 
. . .-. . .

A-lfim deàtes, inuitoa onrtroB artigos,
como: tecidos ão .fantazla, «neiaís, blu-
sas, .«[amlisais ' ido homens, callarinhos,
renda«.-*r et(*.,.ol;c., tudo com grainldie -dif-
l!tV.*enca «ios preços do varejo»

! Aberto dais 8 ôs 5 1|2.
m

7|500
19$0OÒ

11400
13$000
81500
2?S0O
1$900
1$400
11400
4$200
:í$ooo
2*800
l?*JO0
2?*J00

12*000.
l.$S00
3*400

12*500
2*100
3*000

$100
*500

15*000
19$S00

Banfios de mar em cas •-
Veudcm-scaõno r.'is— S. Pudro, 12 •

Ourives, 7; Andrade, ib; Avenida, li;.
7 Setembro, 7i c- l* dc Março, i. Kx--;
jim o a. r., oode se IC* : Silva Go-
mes & Comp. Únicos analysados u ru-
commendados por disiincto çhuicos.

Pi: Finissina tini*.*.
pai*a pintura cs.
maltc.

Grande brilho «>
resistência.

Dl'. JOÃO AliltUU
Cara radical das uiolcstfas das vitia

ariuarias com processos e apparellios
íltimamento descobertos. — Rua São
Pedro ti*», das 3 a» U « das ia as i"

DOE?
Cura quaquer dor em 5minutos
ESPECIFICO DAS MÍM&IAS l

DOS BHEÜM ATISMOS
Um cremo analgésico parafricções, eie tubos dc csíanho,

para picaíiuras, enlorses, mau-
geito, resfriados e, emfim, para
todo o phonomeno COR., ,

PFEÇO DO TUBO 2$50ü
Pedidos a Ambrosio Lamciro,

rua de São Pedro, 133, Rio, ou
a J. Ribeiro Branco, Drogaria
Ypiranga, S. Paulo.

P-** -A^ÊBfmmmmmm 
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antelmo
O Rei dos Sabonetes

Guiíry-Rio.

Foi a-9-sretlida a
sabre

A Assistência Municipal eoceorreuhontem o nacional Antônio Francisco deOllv.oira, branco, do 24 annos, residenteIa rua D. Laura do Araújo n. 131, que 1

Única e verdadeira cura da HERiNIA ou

QUEBRADURA
SEM OFEK.4ÇAO |iof iu«-lo ila CI\T.\ IIRKAlAKIA ELECTKICAdo ¦¦¦¦»*^"-to.',« O"-*»»!»'-*!!» Iiici.i.nti. >í.il,.l|,« a» Ouroi Rio de JaneirOfrAvoilldi» liouie- l"*i*eli*i>. «34i

^ESQIJI^A DA. RUA 00 REZEIMDE PQR CIMA DA PHARitlACIAO Prof. Lazzarim lendo que embarcar pàra os listados do Norte, aonde oaguaraam-numerosos doemesde «'Hérnia, avisa os Senhores interessados e Esiias?Senhoras que s*ftrern desta terrível onierraidado aproveitar da estad a nesti ci-dAde. &'*&?**¦ •lV>l»C,.*'*»U*,, çbis..-oito íicani iio.seu Estubeleciniemo"ào Rio

BO i>c> ço &&t$&?jti$
fat este motiyq pede.aind^^os Senhores,clientes o favorde vir buscar combrevidade os a^potirel^os enco^eridadosV ' • 4 •

X^yMj/
sV^ 

*'. '¦' '/>-"n 
^ -- ', ;, -^ .-*

:,<;;:-.(£.i-fl-ÍS!É**'**aadtt, estabelecimento do conhecido ésneriãi;*.$&msam,t;,;: doentes 'êWtftf fídpo nJara^lWsosi «ppa*relhos'feitos sob níèdida, para á contenção c ciira «tistoais volumosas quebraduras. '¦":"'
-. ¦'! '. ¦ 

¦-.- 

. .'¦.¦-.' • 
:•.;' 

'• 

; ,- 
•: 

: '"', 
¦•/•'¦

i ,Es?a? cin'af,'el?« nenhuma
Irmoi.a de ferro, leves, invisíveis b suaves, permittemI ao enfermo rnontar a cavallò, fazendo qualquer tra-
fbalhQ-.Qu fadiga,, ficando comoletamento curado em¦ pouco tempo, som operação alguma. ,

' CURA DA OBESIDADE, VENTRE CAHIDO, RINSMOVEIS, HÉRNIA UMBILICAL <

Visitais 'vi'atuit:i-4 - u.rolie cias IO a'm 5da tarde

HOJE>
THEATROS DA EMP^ZA JASCtM?^

ORO
Grande companhia de oporetds magicas e revistas da qual laz '|)art« aactriz AdrluiiR *V«»i*<*nlm-Direcçao

de A. MIRANDA eJOAOSILVA

aA'S ? ,314 e 9 314A opereta de grande suecesso

D cavalheiro da w
Urandioao aueceaao de todaa companhia
Em ensaios - O JMPERADOR
Seita-íetra, lO-«Fe~stival do autor JoãoSivo com a primeira da revista "Vão
tli«* IhiI»n

iMAISOIN MODERNE
Que acaba de passar por una radie8*transformação apresentara boje e to-das as noites os melhores íilnis raundiaes
HOJE HOJE

- O film em 6 partes de grande
realidade

SAPHaI
O^mmmmmmmammmmmÊmmmmmmam.

E o importante film

Quinlu-feita, te de Bezèmbra dé ilÉifi
JOSJbOV

5=-;F*r^cp ETO

Companhia Nacional fundada em 1 deluihò de 11)11-Direcção de t-:«|imi-ilo
Vidra — Regente Maestro UENXO

MOSSUKUNGA ;
HOJE , 3 8o»aÕ«>w
I' ac8»uoan V horas •

C
CARLOS GQMÉS

HUJEJ

de suecesso

HOJE
A burleta

>-***•.-—-*• LIB :.. »-«
Notável trabalho dos melhores aç-

listas cioemato^rrfpbiços.
Est*j film sentimental c interpretado

pflus mais bellas e im-injantes artistas'
norte-ama' ricanas

A MULAfA DO CINEMA
A 2- sessiló, ás S 3| 1 — A tarça

O homem das cócegas
aaaaaa^mimaa^mmmmmmammmmmtmmmm

Nâo se realisaa ierc ira sessüo para da rlogar ao ensaio geral da revista •
SEU AVIAivo OU RR

tro b, Pedro * Dire^ ^ti^^M:u^mpoa -, %^\ ||^
a -SESSÕES-fe A'w*?3l4e9:i«a

Representação-da appáratosa tautusiu, original d... i-oNSÉCA MOREIRA em oactos e S quadros, musica compilada,! de estylo próprio 
' ?

A ESTRELLA DE
Ú uaaciateatio de Noaao Senhor Jeaut Chrlalo) ¦

Herodes, Augusto Caiíiii*»; Simào (cuiupouuz- lli-ua-
«Ino .Subriiilio

CIXEMA OLYMHA -- FILMS DE HOJE - O S VPMIi (Orama) - PELA LlhKHÜAÜE - ü partes I

Em aUsaios—E'
xedes.

U **-** WO.1... tvevistude gr-.ude actualidade, deJ. Pra*

QUARTO
OO)

ROMANCE t*OIvlQIAIv
 OE 

BÜRFORD-DEI^AÜKAY
ssssss ¦
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Enn Dorie:o e fora de perigoperigo
Vae Uizer-mc — objectou uum

tom de escarnoo — quo ella metteu
it chavo na fechadura e abriu a
porta?

Foi precisámanto isto o que
olla fez? — repliquei vivamente.

O doutor poz-se a rir, não com
um riso franco e claro, mus com
um sorriso bai*vo e motejador.

A impressão que isso mu causou
foi mais pungente do que so mu
houvesse insultado de viva voz. A
uma accusaijào dlrecta cú teria pe-
ilido oppor um desmentido formal;
esse sorriso du tlespreaò não per-
mittia tal.

Escute-me — exclamei com o
dosespero. na voa.

JDeteve-me. coni um gesto. Seu
rosto retomara a máscara dè dureza
impassive:.

.Meu caro senhor — disso eile
— 6 inútil continuar, acredite-me!

—• Por que? —.indaguei.
Porque uão conseguiria aouão

enterrar-so ainda mais.
Mas, afinal de coutas, è de iu-

toirn. justiça que eu aproveito a ou-
easião do (lur-lho explicações! Quercsu-ltará de tudo isto?. . .

Não u u. mini que caberá dizer-
lhe.

Dei.\e-me provar-lhe. . .
Sua expressão de iucredulidado

deteve-me novamoute.
Julgando qüo eu fosse continuar

disse-me:
Náo ieate euganar-ma

¦— Se ao rueuos. ..
—-Peço-lhe: Bastai Perde seu

tempo!. ..
Kslab'eléec'u-sc o silémiíoi

; Cahi numa cadoira o oceultei o
rosto nas mãos.

Antes dc decorrida a meia hora
fixada pelo doutor, os lábios da
moça estremeceram levement0 e dei-
saram .passar um suspiro.

O coração «saltou-me uo peito.
Iria voltar a vida? poder falar

afinal?... O doutor -approximou-se
delia vivamente.

Então? Está melhor, uão é?
O tom om que esta pergunta foi

feita era bem diíferente do que o
doutor ompregáva, para còniníigo;
Era carinhoso, nu verdade.

Sua voz pareceu despertar a moça
tle um somno profundo. Ergueu-se
no leito, mas sua fraqueza fel-a
cahir novamente. No emtanto, per-
maneceu de olhos abertos; fixou-os,
primeiramente, no doutor, que não
reconheceu, depois passeou-os . em
volta, cum espanto; por fim, seu
olhar cahiu sobre mim- e ella osír.e-
meccü visivelmente.

Lovautei-me precipitadanieute. A
inconcebível injustiça desse movi-
uienío de espanto,;todo instinetivo
de minha parte, 

' 
aterrorizuu-me.

Presenti a interpretação que o dou-
tor nào deixaria .de. applicar-lhe,
Nada eu fizera, todavia, para, mo-
tivar esse movimento de temor.

Quando ptido dominal-o, uão em-
preguei para com ella senão éxprés-
üões dc cortezia.

Está melhor'.'— pergüntéi-ííiej

inclinando-me coin interesse; — a
senhora perdeu os sentidos e...

A,moça recuou com pavor, tanto
Ctuanto o podia fazer.

A significação desse gesto não
passou desapercebida ao doutor.

A expressão severa de sua physio-
nomia o do seu olhar actuou sobro
mim como um freio!'Calei-me subi-
tamento...

Sente-se — disse-mo em. voz
baixa o imperativa; — uão fale, e
principalmente, .não a apavore.

Eu! Apavoral-a?
Fez tanto caso de mou protestocomo do zumbido do uma mosca!
Tornou entre os dedos o punho

da moca, «*, com o auxilio do stlie-
toacopio, ouviu a respiração.

Alguma coisa, nos batidos do co-
ração ou do pulso, fel-o recorrer â
sua Pharmacia de- bolso.

Com um movimento rápido c so-
guro, preparou uma segunda, .poçãoe apresentou-a ã doente, que a bc-
beu lentamente,

E' preciso ver se dorme, ago-
ra, minha filha, disse-lhe. Não faie,
nao faca perguntas. "Veiarei, 

pàraque uão lhe aconteça mal algum!
Sob a bondade com que lhe fa-

lava, havia um tom rie coiiimaudo
quo foi talvez tão efficaz como o
medicamento pára obter o resultado
que elle desejava.

A moça fechou 0s oiüoa e aclor-
nieceu.

Ó estado de iuconsci-encia em que

Aos diuM 5ÍS «* 80 - Grumlc-s liailvs |i<>i>ului*üs"
¦m--n---r-*----'-r«w^^

cahiu era bem differento de sua»
precedente insensibilidade.

. Era.-evidente que dormia calma-
niente. Sua respiração tinha a tran-
quillidade 0 a regularidade quo ca-
racterizam um somno natural.

Com um passo surdo, habitual
nos quo cuidam dos doentes, o dou-
tor sahiu dô 

'quarto, 
íazeudo-tnc uin

signa* para que o seguisse.* Acom-
pánhei-o, do. pontas de pé, fechando
com toda a delicadeza a porta.

Acliúino-nos, então, no aposento
que me servia do sala.

Após miuluts tentativas infrueti-
feras de justificação, esperei quemeu inimigo — uão podj acouside-
ral-o de outra maneira — me fa-
lasse em primeiro logar.—- Ella está dormindo agora 
disse-me. -^- O effeito da poção quelhe ministrei fal-u-á provavelmente
dormir a noite intüm.

Muito bem.
Essa moça, deve ter tido em o-

çõch quo lhe provocaram1 uma vio-
lenta crise nervosa. Não sei qual é
a causa. E não é com o senhor queeu conto para que ura digam!Ah! doutor, se eu o soubesse!— exclamei uum movimento impul-
sivo...

Mas detive-m,. logo- sua mão. er-
guida num gesto autoritário, para-ly^r»*-'- •*•

Não fale! Já lho diss
mi.
do que mo puder dizer

que será
só palavra I

-O senhor é inflexível!
Pareceu não me haver escutado,

o continuou:
A natureza das relações quopossam existir entro essa moça 0 °

senhor uão me importam.
Nunca a vira antes dessanoite! \.

Se eu me atirasse contra uma pa-'rode o resultado teria sido o mes-
mo, pelo caso quo ÍC3 da minha,observação.

r— E' preciso . que saiba que es-
íove, não ha .um instante, maia
perto da morto quc nunca, provável-monte!

Suppunha quo não estivesse
gravemente enferma! Eu vol-o disso
quando...

Sc estivesse morta — conti-
uuou, interrompenclo-mu — não ó
a mim quo cabe dizer o ,que acon-teceria ao senhor!.,.

A mim?
_ — Durante a primeira meia horadc mmha visita, suppuz que nãovoltasse a si, o que, uma vez docorrida a meia hora, niòn*esse!—- Que horror!

Foi uma felicidade para ella— para o senhor também, talvez —
que sua constituição fosse sadia 9vigorosa, sem o que não voltaria asi da syncope! Foi sua bocidàdo
que a -salvou.

Não ha mais perigo, agora?
E dei um suspiro de allivio

(Continua).
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QUINTA-FEIRA, 2C DE DEZEMBRO DE lôlâ ii IMI'AKGIAh

VOLTOU A SER FELIZ >|-^^^^r^^«WÍATOG«APMICAOUAUDeDAg tf**'
,%m+>

VAltA AS MÃES: — NOs .totfos quia
amamos nossos filhos, quo nco iaqulleta-
riios a cada -momento «com sou estado,
que á menor doença famonaos «âmsgpa-
tj.as, devíamos ergiuiiyuin «uioüífiueato ao
IODOLINO DE ORH, pala siia aeção
salvalSora «dos organismo-s «debilitados
diviiueUos «de nossos IHIkw que /preelsatn
úe eau3 salufcaires «afeitos* ; > .

Xão exteto filho, por* mais saudável
quo seja, quo pelo menos duram/to algum
toinipo não tenha fasti.o, enão seja aóe-
5ni«:o, osso tormento. «te-miLes que de-
sejaim semipre ano seus filhasi «se 'ali-
mentem bem, e, que sèjlnm .fortes, com
multa razão, pois aquelles qule inão se
alinrcmtam hem, enfraquecem © ata-
«em c a fraijüeaa, 'não ourada.é causa
;do morte ou de in«feíÍcldttÜlo a>ara to'da.
vida. O IODOLINO DE ORH, em. sua
poderosa aceito. . fortlfioaufce o reconstl-
tuinte, mostra cçiino um «dos pritaieiiro3
«.-(feitos, «a volta ,do appetlte, e, «porto-
io, wmo a boa alliriOntaçllo ajudia ás
suas quallidadeg altamente curaWiva»,
. Meus filhos de S, 5 e 3 aonos, pria-
cipalmeute.o«i|e 8, chegavam.'a ser ças-
tigailos piuraque se aumentassem, dando
isso ipar.a .mliux «Um martyrto; &lêm Am"

«doença,, «sor obiigaldía a castigal-os, cas-
tigamlo'1 ainda mais meu coração ,de
mãe; e'sempre,;eem iconseguir;borçe re-
multados, «Áava tud&qula niarad&ya p ime-
Uiep, fazia «tato qué'mo aociBselhçnraim,
talhos ide mar, • bainhas die sall, passeios,
i «•meíd-os, emifim, tudo o que chegava a
oueue> v-ruvidlos e que .Irá. E foi assim,
inspirada «nos, attestiadoe «te pessoas
<nradítô *çoim o IODOLINO DE ORH,
»iue coUíecol a. Idàr-lhcs esto rehwtdio,
o fui tão «feliz que; em «poucos dlais po-
dlia. ver volltar o íiippottitiei idle Maus fi-
lhos; «om algum teinu-o de .'usar.'«sse
trOirietdio, «íiquei «conv «meus «filhos robuB-
tos, «orados, ül«ilmien*am!do-se seimipre
bem, ici grata ao IODOLINO DE ORH,^
confesso ..publlcameuto que graças a elle
tvol-tol a eor -feliz.' ' *'¦ ..

ANNA LUIZA GiARCIA MONTlíURO.
13mj -todas ,aá phaámaclas ©drogarias.

Agentes geraes: ¦ SHva Gomiels & C..' —•
S. Pedro,'.42 — Rio lio Janeiro,
yii.ii i iniM—m

£ - A Trlanflle Film apresenta
HELEN WARE

A mais galante das cstrellas americanas, a actriz de emoção gentil,
como principal interprete, do drama

iMnfvrinNEDA
5 actostocantes, deinedito requinte de arté~^peHmenta^o P"^0,.3!-1?^*
varias sensações-Um film que honra a «TR1ANOLE PLAYS» a marca

vencedora. , . ..

CINE PALAIS
HOJE

O maior successo da sgnjgjgi

é^,

Quem de vos ainda não viu o ma-
caco JACK ? , , v

Em tres dias 12.000 pessoas rende-
ramliOmenagem a sua intelligencia.

Hoínens. Senhoras, Creanças de
todas as edades teem se deliciado

com as suas habilidades.

JACK, ei% sua u.tima creação -.'HS
I ¦•¦'•':-';-.y.'-

*«%»^ "

^*ü^
''^¦vií:".*:*:^'^-:^;::'-.'-,.,;.-
EUS

AMERICA
jjj Praça Saenz Pena

D HOJE
|n 5 lUas—15 |>ai*tt"M

TODOS OS «EIVEMOS'

| SÀPATIINHOS

WÊÊm

M&l

mm

de Leão
;W;

DE PAU
Eòr Bessic «arriscale

«vai

| H. 1-S1NETE NEGRQ
|íj Romance cm series.

íll w. a-AVEXTUIIAS

IM3 AMBHMSIO

. Comedia

NM.mCTIMKSDJii

é inexcedivel.

«»*n«il«fi»ll»a-AO MAIOR LANCÉ.o A JORNADA IWTEBROM-
SíS^»^Sc^8 quae, é principal intérprete a meiga e gracosa"* 

;Miès'PICKFGRD--Çonti*Juaçao do Diamante do C-«-

SEOUNDA'FCIRA
As ccjleliriiludc» americanas

SEENA OWEN, a esposa de GeorKe Walsh ^
NORKIAjTALIIIADGE,

SRPOR
Trianalc Films.

- nl UNIVERSAL JORNAL

no drama

Drama

Sabbado—JACK o macaco
sãbiQ em

e ROBERTO WARWlKC, U
o notável actor no drama In

Otlielo Moderno
l&

.. 
•„_
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Arrendatário Djalma Mofeis

gJV Empreza HENRIQUE SARMENTO g|

a marea malê podet>o»a da tnunao

Apresentação do actor piais impressionante
no drama

© ¦ ...'.. ........'. "T
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a reaffirmação de um gran-
dc êxito, ifwe foi a nota

do dia de hontem

Ifi mascarado moderno «homem Ue .Rocios» impondo térrea vontade

r{nrn-flrinW.^coÍlecoa^:^ÜYVeditato

?**

'^

PAlibINE FfeOERICK
honra e-gloria da scena muda, em
uma das mais famosas heroinas do

theatro contemporâneo

ZAZA'
a universalmente popular peça de Ber-
ton- è Sim on, tle que á'Páramount,ei-
trahiu uma obra magistral, arrebata-
dora, humaija e tocante.

O maior entre òs maiores papeis de
Paullne ' l'redei*lck apresenta-o
agora o Phenix ao seu, publico de elite.

i No palco, 
'còntinuarfi 

a ser applau-
-dissima a incomparayel,' a extraordi-
«haria ,

AXM KKEMSEK
•;noa seus bailados de saião ultra-chic

e artísticos
JQAqtlIM l>E ARAÚJO

nos seus exercícios iuegualaveis de cy-
. clismo e arame, em que; é único no
mundo.,

SfeSiões iíá 2 li2, 4, S e 10 horas.
Preços do costume.

Na Matinée o conjunto musical SE-
ZENEM.

Geraldlne Fnrrnr a gloriosíssi-
ma. diva, cm uma producçüo assom-
brosa da ARTCKAFT, brevemente.

Pathé Ngws D
m Pathé Plays Mt

. I ilil.lirmmmm
® ¦ *
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Frank Keenan
5 actos Pathé New York

Ura drama calcado sobre a vida dos
Directores de Sociedades Anonymas

¦!

A intensidade do» »»effpcio» en»

que é preciso venceu
neto dontiniodo» »»e»'vo». pela «<?»«© ra-
pidae e»»erg»cà, pelo ara»»»tlento e pela
ArreêenWr-pélo »«•*<» «l»P«»?flfM». »ein

. .. argueia eiyilante
..¦.t.iwr,-*':;?;:; •¦'-¦¦ ' - '-¦-, ¦ * ;'

Ao lado de luxo, de dctolüo», ;dp perfoiçõo
technico, PATHE' apresenta um thouia ser-
vindo de liçüo, de exemplo, que o Cinema Pa-
tlié cvhlbe no dia adequado.mostrando a iniiu-
encia do NATAL, com seu corte.1» de benção»,
de iierdões, dc esperanças para as almas <1c-í
masiado 'orgulhosasj para os prepotoiiles qne
tudox pretendem arrasear e governar a seu liei v

talanto

PIRECTOR IHPOmiTO
é, a apresentação do-aetór que se tornará celebre 'e^Oc^a^

FRANK KEENAN

As ultimas noticias mundiaes peloPaTHB' : NBWS'
'¦ TZZe, 

Arrombamento da represa do Ho ftfílwauke (E. «XJ.%0 Ho>poyal Canadense em
O Dia do Itnp'eno em Londres-Arromüamemo ro^^^^ 

em Françat 9tc.
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iiLiicntOjjiM^• wíík»*II CINEMA AVENIDA
Enil>rosea Braallelra de »«veP»oe#

- at «m vBsetwnts no MO b«A*ço, &t

poupados Vt0V Woso publico que o freqüenta

uojb-programhaIíõvo, com a exhibíçao do.
' Emocionante drama em seis actos

Abnegação
Da AMERICAN-F1LM e

Um trabalho cômico de tndiscutivel successo

Primeiro exhlbldor, no Brasil, dò» mats celebres Mm»
do inundo, o» «ia Paratnpuut

Rèapparece hoje a encantadora e delicada creadora de

IMMENSO AMOR e MODELO DE CERA em uma
nova interpretação:

ODEON
CQMPAKHIA BKASIL, CII¥E!WATOGHAI»lll€A

Bixereieio» dc Eleelro-BSall

£7, ' r\.,«-.«..>= ,iíwf>r«;«*i«3s—Bandas de musica militar ,« '
BdbBres"°Utr^llnSao abund:«nte-Dr.s 6 hòrasda-tarde^mem-nmtç

~BToJE 
AO BiLt^J^R^RABJ^ CBXBSMA BBOJE

TA VISCOSOE Dt> KIO BBAMtO .11

SACRIFÍCIO DE FILHA!

51 BU*'

Uma pellicula da Paramount que ficará entre as producções
de destaque do atino -.

jL\ seis actos de technica superior, dc aspectos magníficos, de
. luxo, arte e emoção

CÍNBMA PÁK1S
11 HOJE - Prímorso o eonjnneto de tratoaíliorf -HOJE

FtoISv^Í^ PICKFOKD.no 
mo-

0 diamante do céo
J A. G JS.

macaco sábio, em vista do colossal e:
unuaa fiaurar nesto programa, no üim

CORAÇÃO DE LEÃO
7 longos e luteresàantcsfactos, nos 'quacs JACK opera verdadeiros

prsidisj-iob-¦*- ; ~ 'e

SÊGÜüíDVFEIRA — >M*.i*iia O» eu, espera ele t.eora*
Wnlsli ' Xorinâ 'rãiiusid«**.<?, sio drama SUFPHBIt a 0!5
A»5íJít. cfü nciAXGLl-i. '. .

o extraordinário macaco sábio, em vista do colossal êxito obtido, con-
tinuaa figurar neste programa, no niur

Prometemos e cumprimos:-os nossos prograrainas sao maravilhas que se
suecedem a maravilhas

-• f. jfwr Mal» mu «rande troboIUo - Moi» jj Q T1T
IlUJll^ mna »rande nrtisto **^«J*«'

JUIVE FXVIDGE-toelin e elegante, no magistral «in»

1T VIVIAN MARTIN
- tem, positivamente, env Bess Aiken uma de suas heroinas

£k mais suaves e mais tocantemente humanas

¦R Sacrificiõ^de rima
T
I

JV

«Mil dez casos ein qne nn prova» cireiunsj-nuciaqs, nove
sno, svsiirninentc, po»ltlv<is**

Poderá uma mullieraccusaoTa de adultério, com todas as provas contra
si.provara suainnoçencia? "...

.. JVk E .-EL.VIOG'13- vos dirá que sim !

íutte Jj»rrnm'-«naig=itm dos seus nlms tJAÇABQWg« »E FEKAS

¦:', Se^unda-feira-Serão dois os artistas: Carlyle Black\vell e Evelvn Gree-

[h> no"bello drama Osolt» para a gloria em que ha uma «pontinha
Ide ráystorio...»

SO" NO AVENIDA

I TRIAIMOIM |
Empresa Stalfa & Fróes Companhia Leopoldo Fróes

O ponto preferido pela elite carioca

HOJE S" FEIRA, IHOJE' Matinée, ás 4 horas—Soirée, às 8e a's lo
Ultimas represetações da comedia de ANTÔNIO GASPAR, Zeantone

n nnilTQR SEM SORTE

> v';

:t auto» [mssad » Mio dc Jaa.Iio
Brilhante desempenho do actor CARLoS TORRES ^ toda a

companhia

Ama nhã-Ultimas das FLORES -D£ SOMBRA.

BÍ^eme«te-SE^SÍê IIAVAK A VA. MAE SIUKMA.V efAl**
'K iJ *" B 1mBm\Wmmml8mnTnB

Sabbado-0"c\FE'üb FELISBERTO. Le Petit Cate, o grande
successo de LEOPOLP FrtO ES

Sen^ndãitêírã^Tres pecas de fltiío Dantas: ROSAS DE TODO 0,
¦ANNO, 1023. A CEIA DOS CARDJAES. 



6

t&

m.

Notas Sociaes
O IMPARCIAL QUINTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 13:|

tX Eu sompre ouvi diaer, desde quo
regressai ao Brasil, que Mme. Helol-
8a Vlanira, ora, pelas suas .prendas do-
anesttaiB, uma das melhores donas do
casa.do Kio de .Tamolro. As pessoas
que Wi almoçar, ou Janttur, com o seu
esposo, o Dr. Alrçiir Pereira Vianna,
eram uinaninics aió gabo das eguajlas,
íeitas, todas, 11a cosinha do palacete.
Da coMfôltorla riâo vtoha nada, « tudo
«ahiá mtílhor do <tue se tivesse vindo
da Colombo ou da Paschoail. ,13, por
isso, -m alimoQos ido dia de Natal, õa
Tua S. Clemente, íleairám cçlotírca na

. veda dos gastronom-og, quo lamentavam,
o «inccraaienle, que o menino Joeite não
oaseesso duas vezes .por anno, como o
(poeta Bolmlro Braga; quo festeja an-
mialinenté dois aiiMilvorsarios do nasci-"anén.íto. ,-.'.,

,. Honte-m, per liietetèniçla Üo dono da
.'casa, -fui,, afinal, recrear o paladar aios

porúaj- « gnlltohaa do nababo de liota-
fogo, e tenho a dizer mie, t-ffecciva-
mente, nâo «e pôde deaejar mesa «mais
farta, mielhor temperada, o servida de
íiielhorea viaihos. Observanido o goteto, estômago; subi.ti*ul li*s falsos medica

0 ata e a sairão dos| fheatros o Musica
estômagos fora d' ordem "

O mais simples, infallivel e cfficaz
dos medicamentos para indis-

posições gástricas
DY8PEPTIC08! «

A -UAGXBSIA DIVINA é o vosso re-"ThoJio; 6 a ultima palavra no tratamento
das doenjàB gastrkàs, p do todas as in-disposições- estomacaos. ' '-,-

Aparenta-vos a ladlgostâo f depois dé
.comer * Dóe-vos o éátomago. a Qualquer
\wn\3, da nolto, oi| tio dia? -Arrotaes' a
comida qu0 coroeitos,, tendes máo gosto«Ba bocea ou exbalaes um hálito dosagra-
darei ? E' Blmpíligima "* oura. Mista-
irae.uma çolMw; de chft do MAGNEãlA
DIVINA n'uifa'.<;opò d'agua¦© inimediato-
mente, a ivossa indisposição dcsapparc-
cerfi; ém'menos do cinco minutos «on-
Uréia ob cffeitOs maravilhosos, o alüvio
eüavo què vos proporetoDará' a MAGNE-
SIA DIVINA. ,

Abandonao d'uma vez para sempre o
hapito de tomar pilulas o muitas outras
drogas com que *»tafolha'cs e estragaea o

O

o aippettlte, a volúpia com que eu mo' ^atirava aos gratos, dignoa de Vltollío,
« ür. Almir amlmava-me, satisfeito:
..•—A' vontade,,consolhelit;, á Vón.ta-
de. Nfioi tbrtlua receio;'tudo isto é foi-
to om cS&a, sob a direcção ú-o minha
çwuHior. ' .

' Í3 'taíloís olhavam para t>. Heloísa,
. Jq/ue sorria cintore ¦ duas ,1arrhis do' rosas,

lpuvando-lhe a íwrlciu das anãos o a
dx_Uca.d-e.za do.ipaládar.. \

a'sabida, porém, foi á mtóha'atitew-
ção deapurtaiía por u:n «rap© de t«>
(pregados da con.CoM.aTla Pasohoal, que
•esperavam jjirdenis nò''jardim; o, íi «oi-
te, cenvj uín doWcs fo3so íi minha «a-
ea, pçira um sorv|«o de Jantar, pergiin-
tíil-lhe o que tevzlá, do inariUSj^nò pa-
1'dooío do Dr. Viariam,'em, S; Cie-
trçfin.te. v

,'.'¦ — Eu? Eslava, 'çahros ouü*os. ira-
itaüwlo do aitacoco. E' um freguez vo-
Jho.. . .

Mas, disseram-mo que na casa
ídello mão emtravani .pratos (preparados
ata iociivl.eita.riia. "'

-HNíio enitrn, não, senhor. Osco-
eiuhelTos da coinfoitarla é que,'(vão pa-
Ta a easa delle, e prep^aram tiido.E-á anuHier delle?

nientos, fitie simplesmente vos dão um
allivio illuuorlo, pela * MAGNESIA DI-
VINA, que esto é qup ê o voríadelrp"Efitomiital", o conservador do ¦ cisto-
ri£g03. 

'. ¦ 
. • '

•A venda extfaordliparla quo tem este
remédio em ' toda a parto do mundo,
ultrapassando a expectativa do seu au-
tor, è uma prova incontestável o a ma-
lhor do todas as igatantlas que t>e pode
dar em favor dos uous méritos e da sua
lucgualávol efticacla, Hoje só padece do
estômago quem quer* o só apanha indi-
gestão quem ainda não to-nheco s MA-
GNESIA DIVINA, o, portanto, ee alada
nâó-pstttôs pvovldoa d'estè medlcameiito,
lembrao-ives que^.elle é ò uhlco remédio
que vo's trará um allivio instir.üaneo eni
caso do -lindlgestão oji dyspepsla. Não
delxae| po:r isso, do eompràr umj.yidiro
^'ojito remédio em qualquer droguista-
ou'phiar-maeiã, pirecayondo-vos aaslin para
qualquer eventualidade estomacal, j

fe'e o vosso amigo ou o vosso vlzlnli/
ainda doscouheeer a MAGNESIA DI-.
V\NA, proiRoreicuar-Hié-eis um impagável
obséquio fàlando-lho ^la existência d'oste
effloaz njodieamonito, o conveucendo-õ a
não estolr som óllo em caàa^

U-inia- .óollier de chá do MAGNESIA DI-
j VINA nriaturada .u'um copo d'agua, de

A mulher? Eu nem sol so tílo P°is d® <»da re^fto, destróe por com-
tèm ^(mulher. Ha seis, oin-nos qué proiparo íá ailmOfios, jaintares e celas, e
iumea a vi, uiem meEino na copa!
j E, no emtswto. Mtiio. Vlarana, quan-
^o os seus convidados saihiam, recebeu,
dò todoà,, «gradeeando eom graça o des-
«ulpauido-so <xrtij mode_ítía os mais vi-
vos qjiníi)riin:en.to3 de parabons, como a
dtína de casa mais prendada, o do me-
lhor tempero, do todo o Kio do Jandl-
.ío!,..,— X. X.

ECHSO
B' esperado'hoje, pcJo "Dsmetwa", o

Br, Alciàéa^SilVã, ccmsul lio Brasil em
t.íégo. ciiici i-Toseniibarearã, ás 10 horas da
ui-Mitíãi ffo.Cáõs 'Jo Porto.

,t
i

No -Clu-b dos Diários o Pluíuiiienne
football Òl'U-1) roalizará no dia 31. desLe
meu vera "íérçlítoiiv-haUo.

ti? tC «*?

íulauo"•¦fez annos hontom o Sr. líer
Coelho, aisijoeknto deita, presa;.

ANINWERSARIOS
¦ Fazem aunoá lioje;

A menina Yolauda, filha do do Sr. Ale-
xandro Cidade; .

;/C> menino i»aultí, íilho do Sr. Pinto da.
¦tóha.

v.Milles. Moema Guimarães N-at'a.1, fllíha
: do ministro Dr. Guimarães NataiU Laura'íAilves^da Silva,. íilha do conimendador
,Jaoyntíli0 Alvos.da .Salivai.' Mmes. M«rla /Cardoso Ayres, esspoESi
,do Sr. Joaquim Ayioa; Camerihda Gou-
¦Jart da Silva, ,es.pòsa' do Sr. Henrique
SMiva; Concelsão Jesus Alves-, cfcposià. do

jj)r. Leonardo Lopes Alives; Anna, Solem-
l.erg 'Siqueira, esposa do Dr. Canvelino
Slquel-rai.

Os Srs. comnwndanto Henrique' AMs-
tides GuillJierme, poeta Belmíro Braga,
A-M-redo Oliveira, lliraada., r.iaesiro Lui?.
Podros.»-, José da Si-liva, \Brrfga, oJoíiS
rl,'eis;eir,a da Fonsoon, Dr. Pinto da Uo-
eM, professor da Façwldwdo <le Sí;íen'.ülas
Jurídicas o. Sociaes; 'Jlauricio Ottoni do
lAbrou, fuuoelonurto da Caixa do Amor-
éizíujiío*.

( BAITISADÒS
iNa, matriz da •ÇWoria reallzou-so hon-

tom,, ás 11 ihiDras', o ba-ptisado da inno-
coute Eneida, fíWíirilia do Sr'. Belforfc de
Òllvolra, iu-nceloEarlo ^la' Agencia Áme-
Tlcana, e de sua esposa, D. ZInSia -Boi-
ífort de Oliveira.v

Sorviranf do padrinhos o Sr, Oscar de
Cambio Azevedo, dlrcctor da Agencia
Americana e mllc. Zita C°ellio Netto .i, *

-z- Na nwatriz <lo S. Joião Baiptistada
.1/a.gôa, seríüíiojo baptlsada a nionJna D«i-
rj1, íiilhlaha .ida Sra. D. Mary Wllltoms
Mi''U'! Barreto Mandlm e <jo Sr. Dr.Joa-
riulni Mandim, o neta" do Sr Dr. Hd-
mundo 0.1uni3' Barreto, ministro de Su-
premo Tribunal Fçderal e iDWurado!'
gera] da Republica.•

CONFERÊNCIAS.*.'• :',.»>-' '
O ipriineato tenento Armando JoséFra-

zfl« Mllauez Inicia hoje ás 5 hora» da
tarde na: Blbliotbeca 'Naeional.;- as duas
cúaforeueias com o thenia "Sobro o .ponto
do vista do Henrl Poiijcaré. na serie
comteana".

pleto possíveis iridigestõSs, ou qualquei'"
oií-tra Indisposição 'do ostoiíiago.

¦ ~<',n l' ' ¦ I 1»— 
Moeira, da CointeMiuro; Limitad, do "Al-
manack Commercial", -Essola' Domlnioml
da Egrejft I&vítngellc^ Fluiiulnense, Com-
ipaniltia Brasil Clne_matogra;p'hiça, dire-
ctoria dai Companhia de Seguros Terres-
tres Unlàó dos Proprietários, Antonlo da
Si'!iva Pinheiro &"¦¦:$„ FÒíiseèâ', Almeida
& 'Comp. ,v;

VIAJANTES
Seigailu para o Ce&rá^ em se-niço dos

Telegraphoa, o iinspsetor dessa reparti-
C&o, Dr, Ueiuato darroBo.

— Seguem hojo paira; Bu«noa Alrciü,
a bordo ã "DemiçraTa", y'. etlnaldor
Firni? Braga c eua Ex;ma.''tôpo-sa.

SOLEMNIDADES
A SoBledada.do Cfeogmphto do, Rio dn

Jandrí) rèffne-se boje, ás 8 l|2'hoías-
ida. noite,'cíi eéssào plena, para reçofoe.i*.
òs &eua nóvòs «oèlo», SirB. Dr, Fer»n^h-'."
do u\nto_nlo Rsijá Gabaslfaç Anitero Piíi-
to idía Almeida).

•O pilnwlro, no sou dlseuríò-ifij re^í- '
pienlteiilo, traítará Ido» "'Rrobletiía» da
«horographda do Bralsil"; o, eegiHStó,
•egualmènto, da3 ''PoBsibUlIclá^es , »íco-
momiéas (do Braeli; deiiolp dfl.3uei,^a"•

O disc-ú:fto 
"oJl'fleiard.8i-Teoapçao .eeríi

proforfclo pelo'orMtáv'interino, professor'
La-Fayettê COrtes, que tambein fará u,
leitora do dtenr-ip esevipto deixado pelo
falilecíldo soaio, Dr, Hugo Bragai.

A stssíLo será preaMfâa polo nrareahal,
Dr.' Gregorlo Thaiunmturgo do Azevelo»
se'i'íuetaTiatndo-a. os Srs; Dr. jç&o Ba-.,
ptietà Mello e^So^za c Liadolpho Octxwlo!
Xavior. - *'
traorâíiivariü, .amanhã, «em »ua séde, A
praça 15 do No<i'embro (edKicio :Aa Aica-
denila do Commercio), afim de conferir
os iilfcnlo:a w!e Boelos djploníados aos «cá-
démíeos que, oo forinaram esto aai.no, •_

PELAS ASSOCIAÇÕES
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ES-

TÜDANTES ¦-- A AsaTOláçào Brasileira,
de Ks.futíámtea ao •peV;*in;I,râ.jv Íp-Mi sessão, ex- •
pertílnièeutès âqueilla Í!ivsí.''t.ulçâo. . -

E' a primeira vez quo -uii-a asgreniia-
Oâo iiíè eatniüiaintps erotr*! nós coneòsiie toe;?
títulos ao» assoctóflos q.ue a deixa,ni por
motivo ilo .fo,w.iaf'Ui'f-,.. ,

REÜNTÕFS
XX CONGRESSO - INTERNACIONAL

!DE 'AiMFlftlCÍVMlSTÀS >-- Reunlr-€e-4
amaiüíü, ás 4 horas, na sôde da Soele-
«lado de. Geagrapatlado-Ríojlo-Iajifiiro, o
Comitê Organizador do XX Congresso In-,
tornaclonal de Amerieaulstfts, Bob a pro-
sideneia do .Sr. ür. Laijro Muller. i

Comiparecerá a essa: reunião- o Sr. Dr.^
Staocn-3 da Silva, que, de volta da sua
©s.\urBã0 aos Estados do Norte da Re-
publica, exporá o qne fez a bem do grau-
do eerfcamen selenttfieo u realizar-so bro- •
vemente entre tiúé;

ENTERROS
PEDRO BETIM PAES LEME

Luiz Bétlm Páea Lesm-e, sita
senhora o filha, AMw-rt» Beti-m
Paes Lenite, siina seivhora .o fi-'
lho; Atiftiiró Bítim Paos tltiiiej
sua sonhcTa é filha,. comviCiam
todos O» B6U3 pareintíB o ojnii-
gcis' paira aiioníipanh-arem os Jts-

tos mlortaci do seu pran^ea-do pgíí/eogro

VERÃO E OS THEATROS.
.Nüo c só aqui no Kio, que os

theatros perdem, enormemente, com o
verOo..

De Montevidéo recebemos um exom-
plar do jornal "El Dia", no qual vêm
de pancada noticias da temporada na-
quolla capital, da lyrioa popular da
eiivpreza Lorelro, do barytonò De
Fr*!ttoc_ichi,' o da vida theatral ali,
multo prejudicada pelo estio.

E' esta a referida ntfta:"Solls^-i Terminou., hontom. & noite,
a breve temporada ly.rwa estivai. Foi
niâo seu êxito pccuniaTlo, o que sé
comprehende visto'coino o Publico tem
espoctaiculos fragmentários ortl doutros
theatros, o a elles acódo, desde que p6-da, á eua vontade. perÃiáinecer ou rôti-
rar-se, segundo o calor Impanha e sem
abandonar o Interesso de, uana obrai
além do haver .jjasto aó, uns poucosrçaos. As fuincc5es ca^f^jjetas nâo sâo'para o verüo. Por teso, à resolução da
òompainhla lyrica Lorslro, •encurtando
a.temporada pflra perderjn€hos,

A ultima represeintaçàb levou' aotheatTo Solis, iiiumerdscnniblico e. co-
mo era, a ultima e a "reclame" não eramaiis necessária, para ftín^góes, p-ste-riores, não foi p, anelhor. Do que: ouvi-
mos, somente mereceu os applausos queo auditório prodigaUeou, o barytóho Sr.Do FrancòBchi, que cantou còm homaocento e agraidavel voz o 'prólogo'da
"I. Pagllnoci", vendo-se obrigado abiear suas \iltlmgia iphrases".¦'•;'

O rosto ,att chTonlca oiogla! larga-mente o conheoldo b»rytono; ¦ à

x \ S. PEDRO
A peça de hoje e as primeiras do

mez vindouro
Neste thçHtro,. a companhia Miranda,

dá em' "premléro", hoje, o em sessões,
a óporefca "O Cavalheiro da Lua", nol-
IÀ entrando pela .primeira vez; ò actor
Ailifredo Abranohes. . ¦

— HaveiA no próximo mez do janeiro
duas "prean^éres".

No dia 10, aorá da -revista portitense"Não lhe.buias", em festa artística' do1actor João Silva, e a seguir ã essa pe-Cü de Souza Kceha, a fajiitasia-irovis-
tado Dr, Avelino do Amdrado "O Im-
perador".

RECREIO
O festival de hoje '

.Reajliza-80 hoje, á. nolté,'no theatroRecrolo, o festival do Dr,'- Mario Mon-toiro, com à sua poça "Joffre", om,'homenagam ao» Srs. mlnis-tres - daFrança o da Bélgica, que prometteramconíparecer. Além .da representação
dessa peça. -em qu,0 Itália Fausta, JoãoBarbosa, Antonlo liamos c os outrosartistas tomarão parte, o Orfeón Cluí>Portuguez fur-sc-n. ouvir, em1 cangõesdo Pontugal,,e o Dr. Ilaiphaíd Pinheiro«Ira palavras sobro' os portuguez^sNos intorvaülos,' tocaTú,
uma balnda militar.

Dormir bem?
COLCHÃO

no jardim

No
NOTAS DIVERSAS

Cairlos GoiirJ&s- aotivam--ae os eá-sàIob. (Sa re,v:_._t.a J, PraxeSe©, qu-e de-vç,r& eublr & &=ona d'(pois dó dia deReiti, nitô. qup,n|-io dovea-á pennaiiecer em8M:ua a p,c'ífa ".A estrala ide B-^tihlem".'— O. aetoir Mendonça Ballsõmao.'. fa;z¦âmamh^,' no fheatro Récrèlò, seu fe^Myalíirtlstiüò, com á poça;';"Mao", eán |ujas^•Yepreatíiitaçft-Jis.r ¦tollnaírá• 
pàirte^a' .actriz'Itália /Fívítsta. •

. — No S. Josw Mò haverfi hoje ató-ceira sessão, para ensaio gorai da re-viEtq. "Sou Amaro quer", que deivè subirA Bcepa anianhã. • . ' .>;
, -:-\ Da actriz, Julia Muniz . recebemos
e ngraMIeeepios- 'amavela óiiiinpplmentios de¦bòas-f.estasv -.
tTJ SPEGT1ACÜL0S PÁRA HOJE: '
*•* PIÁLAC-E-THEJATRE — A-b 8 3|4•"Mlqueibto o a mnmã":

TRUNON — A's S o 10 hoíraô: "O
doutor;..'sem sorfo".

S, JO&E' — A's 7,' "IA anluilata. do ei-ineina", íi ús S,a|-1: «0 torneira- das co-cegas''..;
CARLOS GOMES--- A's 8 e 10 ho-raa:'";A estréUa í-üe Balem".
S. PEDRO -; A'9 S o 10 horas:"Calmpeão do amor".
REPUBLICA — A'S S 3U

Shipp a.nd Feltus.
LYRICO — A's 3 e íis S 3|4: Ani'eri-can Freudi Circus. • •'
RECREIO — A'b'8-.-3J4: "Joffire".
PHiFNIX — A fita "Zazá"..
PATHE' — O film «DlKlbíw intíò-imito". ' '
ODiEON— As fitas

bo''s« "Muitt OjÇiff»,.-((o iâfp -D,o .EiAOl'DO DDIPALAIS — A fiita "Coração «edeão".
AVENIDA -r A. fita "Sacrifício dofilha". .» '
PARISIENSE — A ifita "Nocvclono

da vida".
IRÍS — A íltii "Nas garras-dõi"?»?^sürfos".
PARIS — A fita "O idiamamte docCo".
AMERICA

pâo".

Circo

"O declino ca-

A fita "Sapatlnboa de

DR.

i
Papa festejar a VICTORFA

dos AblsIADOS não ha
nada melhor do que umc»llce de

Única fabrica de colchões « camas uventl|antes". Bates artigos offerece»
ob melhores vantagens para es familloe, hospltaes o colhgioe. Garantimos A

.. cuá durabilidade por muitos aúnòs. Ais oncommendas aerào executadas com •
maior rapidez. Fabricamos os oolòhdes conununs com superior fazenda o crtaa "Vegetal, para oa
precoa som coneorrenela : casal E9I0OO; solteiro, 39$000; o tambem almofodas de todas, as qua-
lidados e para todos os preços.' Exijam «m qualquor casa de moveis os\nossos artigos o nfio' «•'
deirtem levar por outros inícrloros. .' ->
„>«"» C*' H* m. Tcl.-|ilion«' CAsnt. 2355-E* immwo tinleo réprew»n(nutL eMie
». Paéilo, é ru» Libero lladaro', &2-Clev«dor-o ar. Henrique Kedo'

1« eiilírínt
e avô, DR. PEDRO BETIM PAES LE-

Essas coiíforeaalas que üorio publicas, ME, '-rahindo o ,'I::retro hoje, ás 4 h«ras
«e, soguiiào uas quintas-feiras dó cada(.'Ja tailde, da re^Stemlá do faltoalí.-),; A
isemaaa, ás me^nuisiofas. traves-sa Navarro ;n. 1, para o coiwlte-

PÉSTA9 i rio de S..'PncóiseoMie Paiula, em Ca-
tuiniby.•• As alumnri-? da E-íaola , Symphouiea

Pluminenso realizam uo dia 28 prokl.no
com um sará^ dansante no Theatro Mu-
nkipal de NitMJiéroy, o eneeij-ameulo dos.
íostejos promovidos ein, homeniagem

.Squç-ila data-
BAILES

No próximo dia 31 do corrente tora
logar na séde do Club Gvmnastico Por-
tuguez, um baile A fantasia.

—.. Realiza-se depois de amanhã nos
eV.ões do Clüb de S. Christovão, um
baile, ofiferc-cido pela sua directoria aos
céus associados..

BOAS-FKSTAS
líei-ebemos' e agradeèémôs os 'cumpri-

joiontps do boas-íestus doa Srs. Nilo Gou-
lart e tíasião da Cruz FÓrroiía, Dr. Sii-
.vino de Stattós, Albino A!r« c l-ouse-á

MARI.t
MISSAS

MARIA LUZIA LISBOA ROBIÇ.HE3
Léon Robichez 'o filho?,

convidam a seus parentes e
amigos, paia a missa de tri-
geaimo dia, que por alma de
sua esposa o mãe, MARIA
LUZIA LISBOA ROBICHEZ,

BÒrâ celebrada no dia 27 do corrente,
ás 8 horas, na capella de Santo Igna-
cio & rua S. Clemente m. 226.

S. Wòllner, A praça Quinz0 do No-
vemíiro n. 42, esquina Ua rua Pri-
meiro de Murço, compra o vende moe-
^as omedalhiiá aníigiis "c modernas;-
bem 'córao çórideÇoracOcs milltài^ii è
de ordens honoríficas. I

ãleiasm luvas, leques
e bolsas, gran des re-
ducoes nos preçosale 31 dé Dezembro-
LUVARIA O IVIBS
Tra\omm* S. 1'rnneÍMcu, 38

; Telephone 2459-Central. .

Produetos

Riorranifenses
\lNHOS, PRESUNTOS, SALAMES,

BACON, QUEIJOS, ETC.

H. NASBlimE & C.
Rua General 'Câmara 

ISO e 132'"•-Tel. 
X. 2299

Usem Pnéumâticos Dunlop
CORRAM SOBRE O AR

mr^ 0*^£ ^8l M^ 'AmmWm 'M ¦ -' 'M. ''ÂW ^Bn .^mmmm*** ^^•*- ,'\\*^m*Vm*w*^ _ ^b ^^k _JQIyAT
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Temos em stock todos os tamanhos de pneuma".; ticos para automóveis, motocicletas,
bicicletas e aros massiços para auto'caminhões

v PEÇAM LISTAS DE PREÇ0$4 DESCONTOS AI
THE DÜMHOP ?N|UMÀTIC W^|'W, 0W4t AMERICAN) Ltd.

OS FUNDADORES CA INDUSTRIA DE PNEUMATlCOS>
~—-^-—-¦¦¦¦ . '- 

;_ _.' 
T_^_243e '245 Avphlcjsr Rio Branco 2-43 e 2AB

Telegraiiimas «IH \I,OF) Kio Telephone Central 9U
RIO DE JANEIRO ' •'

mm
DEPURflíFORTAtECt- ENG0ÍM>&

NH/i ML

CURA:

\S 1~â1-& T____,-iií?__!_T,' fl
¦¦ t* AMOU •¦"¦¦«« »mmimmma \M
Ju a4fift mmUm0^mtmmm9ú*m ?W
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IMPUREZAS DO SANGIÜE,
MOLÉSTIAS DAiPELLE '

SYPHIU5 ADQUIRIDA ^"
—OU fíEREPiíSglC^

t tão Saboroso como qualquer licor de mesa
.O£?Q_NTg*r>0 '¦* OUftlQUiR PHARMACIA/'

________________! mm^^KmKÍ^mKmmi^mm^^m^mmS

Snr. Antonlo Haiihaél
NaiitOH /

Rio Grande do Sul — Cerrito
do (íangussu

Curado de moléstias syphillticas,
com o EL1XIR DE NOGUEIRA dqPiiarmaceutico Chimico João da Silva
Silveira. v

MOVEIS h PRESTAÇÕES
Quereis mobiliar sua casa com

bom gosto," visitae a CASA DOIS IR-
MÃOS; quo vendo, com pregos mo«
dicos. entrada de gO °j». Cattete, 7S— Telephone, 524, Central.

Loteria do Estado do Rio
Systínia do urnas e csplicras — Fis_ culizada pelo Governo

do Estado.

AMANHÃ. Novos planos10:000$
Ialeiruü a SOO ré s—Qu.is-t(»s a 'AdO réis

VENOE"S E fi -roa..J\ PARTE
' 

Os prêmios são pagos ii rua Visconde do Iiio Branco, 190
—MCTHEROY

Escola Commercial' Feminina
Rua Sete de Setembro 134 — /• andar

TEL CENTRAL.4629
Curso conunercial.'-'Curso prepa-ratbiiiò para 'cr, éxamoã do a-dmis-

sã0 A Escola K-irmal. Curso prl-
mario. Aulaa avukas ;Ju llng-uas,
Êüieuciaa óartís. Coii-io doc-eatu:
DD.^-Tiiadéa Fídelimv gaíSilva, Lau-
ra da Silva Costa, Clarice Vieira
de Mello, .Dutfiic V. Ciftiha, Mme.
J. Saa-thou, AJllc. Julóeite Sanna,
Mlss'L. Heevo e Mr. Williams.

i Agencias de cípiao á macliina,
tabollaa e tradwçõos, a cargo do
D. Cai-men Pcrvcira de Araújo.

A EscòlU fu-aooiona das 8 á-s 17
lioras. Pecaui p:oapc-ctos.
Directora-^D. Agueda Jacques Ouriquo

Lâminas Gillette
Legitimas lâminas Gillot. ãuzlJ

15soo;-rua da Cavloca n. 2S — IXí
ImiOS ACOSTA.
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QUINTA-FEIRA, 26 DE DEZEMBRO DE 1918 O IMPARCIAL

PRESENTES DETESTAS
«ua

So deseja adquirir os mais bello3 o
úteis «presentes, visite A* VOGA, onde
oncentrara a mais bella variedade de
iii-tlgos para senhoras e mocinhas, pe-.
los preços mais" razoáveis.

A' VOGA acaba do retirar da Al-
fuin-dega a «grande collecção db VES-
«TIDOS, BLUSAS, CHAPEOS, BOL-
SAS, SOMBRINHAS, LINGERIi),
TECIDOS DE VERÃO E OUTRAS
NOVIDADES-, escolhida pessoalmente
3>ela. -'Promlérc". do esUtiçlecimento
<]üo so acha em Paris.

Visite V, Ex.- o posa» estabeleci-
apnlo o aprecie as nossas novidades.' ,-i

A'' VO Q A
ANTIGA N^\SCIMENTO ^

Ouvidor 167

TENHA S-e* IVIP» F* E D ~ IVI E oji o «IA

TORRE DO TOMBO
a popular alfaiataria conlccciona tob medid.i, ternos de casemiras pura

lã a «5.$, ?."»S e «O.SOOI»
VOÊ-iiun Sele de SelembròtOÊ
 Junto a praça Tiradentes

Vida Sportiva
TURF

——¦—mmmmao^om^mmf— '.;. ¦
m»> 

*—•*-*—- , '" ¦ — -~-

¦MELISS^ J

GERVAt) :

@

DE-
Enisto 5ouza

Inappetencia,.
Hás Mlfa Mia IfaMÜat

- U«RI «Il laatfM,
rlJMO MfMBWI.

Urinas Turvas,
MpHiffts U twifli.

TÔNICO DO SYSTEMA
NERVOSO

-1.° di Março, W

Ammm \^^^^ ^^^^^ \mm\.

¦ ^^1 ^^^

^^^ REGULADOR CORAÇÃO ^^k

MDYNAMOGENOLm
BR0NCH1TES GÜR01NIGAS H

II DORES ISO PEITO II
1 DORES NO CORPO J I
IL DYSPEPSU A W
\ ILtiAstualgia ^ r

^H ^^^' *-. .mmmW WW¦

¦^^í ^^^

..• ^^^^^^^^^^-.****^^

7>V

oigrarroa de
luxo, tabacoCommelIFaut

turco legitimo.
fefe LOPES SAV & C.

Rua Santo Antonlo, 6*9
'¦« ' ';n 

a am •m* .

Dr.UbaldoVeiga
Esp. òiu Syiiiilll'» e VIa,k

I ut-litarlti*, (doença* da uro*
thea. prostaU, betijt' , e , riasK.
Appl. tíll, mercúrio o^vaccinas
curativas. Cl., uslut* "oaj. K,
7 de-is:. Vi-i D.n i á.1 j «ii»
;TeJ. V. 4057.

liLmu am, :• km -mbu;o, - riAmGBRm9
IBOROLIMia S W1ERK0 * .

Concurso para a'missão a' Escola Normal
EXTVKA A TO MA VIIELL HA SILVA

Aulas theoricas e praticas de accordo c un o programma e methodo da
Faculdade de Medicina, pelo Dr. M. Augusto Pcnna, para ps alumnos dis**
pensados de exame vestibular, bem como curso especial para os ca adida*
tos &¦ Escola Normal. ... '

Achara-se abertas as inscripções. As aulas tento inicio em Janeiro.
¦Diroçtorá, Analia Maureü da Silva — O secretario, Dr; Maureü da feilta"

Rua Sete tle Setembro, 190 Telephone, 2025 C I

ANNUNCIOS
; A LUGA
Jt\ propri

Io c 3° andar
oprios para escriptorlo, á

rua Sachct n. 28. Trata-se na gc* 1
rencia dest-o jornal.

VENDE-SE, 
sõ este mez, para ré-

qlame; carteiras fünisslimas oom
feéscudosdo owo do lei, a 16$ o iSÍOO.O,
na Joalheria Vaipntiin,; rua-..Gonçal»
veu Dias, 37, telèplión©- 994/ CeritralV

Óleos, sebo e graxaI
EM

G. C SANTOS & C

G ELADEIRAS do todos os m»â»*«
loa, preços módicos. Vondas a

?«restagões. 
Fabricadas por ,h. Rui-

ler. Rua Vasco da Gaua n. 16S,
prwximo-ii rua Marechal Floriano.

I 

ESCRIPTORIO: RÜJI $¦ PEDRO 24
Dèpáto: ffúa áo Í4ÍOTainento Wt
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Or. A. Monteiro Medi;
ein a.

cirurgia, pelle, syphilis, Gonor--
rbóa, cotação, pulmOeo, intestinos,
ligado, nus. Clinica de adultos c
de creancas. De regresso da Eu«
ropa, onde cursou o annos, hospi-
taes d: Paris, Suissa, etc, reabriu
consultório das 10 da munbü a 1
e de í» ás 8 da uoite grátis.—Rua
Floriano, 55 — l-pri.ece e applica
por ilOg o legitimo 911 Allemáo.

LLOYD BRASILEIRO
Serviço Geral de Navegação
PRAÇA SERVULO DOURADO

CABELLQS BRANCOS
Tintura Figaro o a melhor

para os cabellos —«- Caixa 10$
pelo Correio 12$ — Tinge «ira
E» minutos — A' venda cm to*
das «as perfumaria» — Deposi-
t»*rios CASA A' NOIVA -—36
rua Rodrigo Silva, 86, entre
Assembléa e 7 de Setembro ~
Tel. 1087, Central.

(EiMHE OL VII>OU E 1M1SA«IO> Tel. *ü4iOI, r-íorto
L.INHA8 PQSTÀeS

Id20L\.«UU SERGIPE
O paquito;

JAVÀRY

Ò EFFEITO DO ÇONTRATOSSE
E' SENSACIf>\AL E3tf QUALQUER
TOSSE, ROUQUIDÃO, ESCARROS
DE SANGUE, TUBERCULOSE, IN-
KÕMNIAS, DORES PULMONiÍRES.
drTE STADOS SENSACIONAES.
NÃO TEjH DIETA E H' AGRADA-
VEL. MEDldOS NOTÁVEIS O RE-
CEITAM. ,

Petróleo Oriental
CT» i "¦'¦'¦ r;"""' ¦•"-"'•--^t ' ¦-•¦ ¦'¦¦¦^ ¦¦?,-?i--^>,

«BIZET»
Para f i licar os cabellos tornan-

do-os flexíveis, abundantes, sedosos
e brilhantes.

A' venda nas boas casas.

LINHA DO NORTE
O paquete'. BRASIL

Bahifá hodo, 2G -do corrente, c3oalan-

do om Victoria, Bahia, Maceió,, Reci-

fo, Cntoedello, Natal, Ccãrfi, íutôya,
Maramlião, Para, Santarém, Óbidos, Pa-
Tintos, ItacoaitIi.'u*a o -Mtuhfios.

LINHA DO SUL •

O paauete
SHUO

Sahirá no dia SO do correu'.c, ás 10
horas, cabalando .em:

Santos, Paranaguá, .A-aüonina, São'/franclsco, Itajahy, Florianopolifa, Rio
Grando o Montevideo.

Sahirfi no dia S do jaiiplro, Cis
18 horas, escalando cm C«abo Frio, Vi-
ctoria, . Canivellas. Ponta cVAreia,
llhêos. Bahia, Aracaju, Penedo o Villa
Nova, fe

Recebe cargas, o passageiros pelo ar.*
maaota G da Doca do Lloyd íi rua Vis*
condo do Itaborahy, em fronte ã, «rua
•Theophilo- Ottonl.

JÜNHA DE OARAVELLA3
O paquoto

AYMOR1-V
Sahirá no dia 11 Oo jafneiro,'ãs .17

hoí'(l« ésciilrilHlo cn» T.".''!' l'r't- '•'•'¦'
pemirim, Piun.a,, Behevonlò, Cvuíira-
paii-y, Victoria, Canwçllas o 1'onta
d'Aroia. -; fe. \

AS INSCRIPÇÕES DK HOJE
NO JOCKEY CLUB

Projecto de iuscrlpsão ^£$g*
extraordinária em 1» do Janeiro do W1J-

¦¦Dlii-na"— 1-450 metros — •l.oooç

P.ara egvas estrangeiras do 3 annos aoni

vietorirnesta capital - P«*»PjtaJ-
ouronéas SMdtoa o platlnaa »>2 (Ajg
cedora na corrida do 29 '«"& «"f íjj:

, ¦•Ydlranga" - l.«>> mot*ro8 "~ 1:,5.°*
„ POTa animaes nacionaes ami victo-

rlft - Pesos especiaes: 3 anno-3 Cl kitos" 
4 annos o lüWa 54, tendo as éguas

2 Idlos de vantagem -. 
Jf«™ (J

8 kilos aoa -perdedores àaaé» 19" ("s
venc«lores na corrida rae 29 ser»o e.-

^SS^».— 1.450metro-l:500|
— Peta perdedores éa cinco ou xaaia
carrelrès e para os seguintes anlmaes
ZZ victoria em 1918: Battery. JuafflHto
Drina, Morion, Intacto, -^«J^' 

J"'
gonia, CootroMer, Imperani, Kamarado,
Fantoolio. Cruzeiro do Su!. ^n^*
lesla, Jagunço. Fidalgo, Jaou^y. Bom-
fca-zo, Thomery o Paulétte - Pesoa ob-
.peclaes: 3 an-noa. 51 Wloa o 4 annos^o
mais 53, tonto as ogüas 2 klloa do van-
tegçm (Os vencodores -na corrWa do -».
serão excluldoB). i.Rnni

\nlmacao» — 1.«000-metro* — l-W*.
—' Para 

"os 'sag-ulntes anlmaes comi.pesos
«^pociaea-.feBtoar 53 kilos. Marialva 5?.
Petit Bleu 53, Rutons 53, Paralua B..
(Morsado 4>1, Somare 51, -Macauuto, B0,
Girton 5,0,-Morry Bay 49, Battery ^49, 

F -

dalRo 49, Mabomct 49, Theda 49, «-
ciada 48, Sena -18, Quebec 48,-WaW) 48.
Ilalg 48, Jagunço «. Gonoral Pau %
Òystor Bay 48.» Platina- 48 o Cowyra «

(O verüaedor «tio pareô "Dozeseis do Maio
da corrida óe29 terá 2 Mios de sobre-
carga). , • "fe, ,

"Industria Pa&torlV! — 1-450 motros
_. i:500$ Para 03 segulatea animaes
naelonacs. «om .pesos eapooWes.: Madri*
Ujal 53 kilos, Lyra 52. Camelia 52, So-

• gredo 52, Ritfoletto 52. Lery C2, Mau-
noury 51, Ingrata 50, JHorténcia 50. Hei-
vetia, 49, Severo 47 o Jocotó 47,(0 von-

¦ cedor desto «,>arei-'na corrida de 29 oar-
Togará «mais.2 kilo-s).

"GUAiNlABARA" •— 1.C00 «mfctros —

1:600$ —- Paraos seguintes amimaos «na-
oionaçs, com pesos especiaes: Zàayò'M
kl-íoâ? Invasor do Paraná 53, Xa*â B3i
Oa,vro'2be 61, -G-uaJü 50. Ga«lath6a 50, Jut
«bileu 50, Omegâ 50, Oladlola 49. Farra-
ipb 49, IWgoletto 48, Cravlna 47 o Ma-
lârigal 45 (O vencedor deste pareô na
corritTà de 29 carregará mais um kilo).

"Prado Fluminense" -r 2.00» metros
3:000$ — Para os seguintes anlmaes,

com pesos especiaes: Pégais^ 54 kitos,.
Meyrick di, Melik 53, Ay-moró 52, Mo
tor 51, Monroo 51, Land "Laily 50, Sul

;tão 50, Morpheu 50, Mouey 50, BUtz 4S,
0 Ara.uoania 4S'. ¦

",S. Francisco X9r«*ior" — 2.200 me-
troa-.— 3:000$ — Para os soguinlos a.ai-
mães de quailquer paiz •—¦ Pesos eano--
ciaes: Paiçtoló 54 kllos, Big Boy 5S, íbis
51, lladestade 50, Montoneigro 49. Soli-1
d-?í?o 43, Marengo 49, -Meyri-ík. 49^ . Pe- j
gaso 49'i Servio 48. tAi.tadon 4S, Melifc-lis,,
Aj-nioré 47 0 qualquer outro animal 4C.

" lustrada «de Ferro Centrai do Brasil" .
1.800 metros —,1:500$ — Para cs;

seguintes animaes, cbm.peeos tÉpecines: j
IíVf!,nr»f.f 53 kitos. Game Boy 52, Harlowo

'52, Demorara 52. Batta«jlia 5,1, Veloz 51,
Pistachio 49, Zampa 49, Oaucãw 48 0,
Hygéa i8 (Os vem-edores na corrida de
29 carregarão mais mm kilo).

Fm nenhum «pareô desta, corrida -liivrerü
descarga 0t0. aprendizes.

Os animaes. europeus comoçam «ã con*
ta.r mais* um atwib de edade.

A inserlpcão Berá oncorrada Jioje, 2C,
•5áili2 «horas.

VARIAS NOTICIAS
¦Nos progi'amm'as o*íi«3iaes d«a»3. nossas

soele-ladc-a n*>orti«va&. tenioa lido que o
viileuto ".mestiço"- Lutador, é filíio de
Vher e Le Vion. Ou a .nossa mt.*noi'la *3
fruon.. ou &w«a filiação está errada ou

<*mpo. nüo os seus -primeiros «uadroa
UTêe antàaamxia n*as sim combinaüo,

ü0 elementos do seus vários teams inclu-
-»t7B uuartos o quintos.81Lim 

mesmo i pugna jWJ^g 
r

03 meSm«& não foi de todo dosinteres-

"af 
primeira parte do embate foi a «ne-

mZ on !>or outra a única do mosmo

aproveltaivol. ', ¦ „.

Nessa foi desenvolvido jogo bom apre-

ciarei- com o«peclaMaaüe W pa.*• J>°
Stócto "americano" que soube so con->

dS? com mais calma a energia quo o

TiSTSbo eomo conter íorward

dímonstro',, ser um optlmo 'commandauto

da Mnha deantelra Visitante.
O qjvlntetto do a^te do Amérle^a-

.lde.vtc.u-se multo mala do que o do Itar

mèmo, assedliLudo * coragem o oO.U
Se èm repetildos e perigosos ataque^

Como iaari» do rcctangulo robro-no-

15ro.apparece*a-nos hontem, o playor At-

Síol 2 qual on «por eentir,'a conimo^o
da éstrêa ou poç «er mesmo "fundo".

íeu qua«to a dando grande trabai-Uo uo»

tato, nos teams de.tontem o ainda o^ fait..

dovtrekos dos ««niaa foi sem du,vW| o

«n miiB con.sorrou mara quo a pugna
«nâb .fosse tô das melhores,

i.-«ou-ls do embato que ternnnou eom

ft vitoria do America F. C. «por ia 3,

foram todos verificados na melhor pano
do mesmo, isto é. no lMwlf-time.

iTgo & «Wda. Nery obteve para sen

quaidro o único ponto pelo onosmo con-

qulstaáo.
Depois Pedro (1) e Alvavq (2), con-

.'quistaram 03 pontos do America F. C.
Os team» estacam n«im. íormaüos:
FL.VMBKGO: fe"; -fe
AtÚlior Japonez o Sisson; Za^ana.

Gallo o Ga,lv6o; Carregai, Mcry, Bft)d.ur
sinit. OcraUlo o Mater.

Barata (o"Dr."daA. 0. »•); ?«•,.*
liao .iii Nobutosii; Pedro, P. Kamos o Uo-
«irigò: P» 'Viairaa, Ivo, Álvaro, Arluulo u
(Nelson.'- 

,A iptetl-la do 2o toam da qnal saliiu
vencedor o Flamengo, cainwoão desU»
anno, por 3 a 1, íoi 'a 

^als deputada da

tarde. ..<lesperta,m,o mesmo mais interesso
que a dos «primeiros.

Os teaims eram os eegutotes:
PL.A.MBNOO:
Magalhães; Zlzinho o Te-lephone; Cl-

cero. Seabra o Milton; Malaguttl, Dias,.
ip. Lima. Oustfljvo 0 Aloiiido. ^

AMKKIOA*.
Tiillio; Virgilio e Barata: Abou. ai-

«raro, Ataíbefó; Curty, Siqueira, Cyro..
Ismael o Ourty II.

IM FORWARÜ MINEIHQ VIRA*
JOGAli PKLt) l«l..\Mir (ÍO

Ao quo MüseRuimos cftboí (lc«:onliotiJo
spontinan óo Villa Xova (Mi-iKis), ondo
aotuaímeate so encontra o cxcellontijíi
fonvard minoirò JosO Je ílous, esto .virá,
om janeiro próximo, fixar re«3Íâoiiciái cia.
nossa capital.

Affirmòu-noB aind;,, o épeeo informante
quo João il.» Deus defenderá .10 Rio :w
cfttos do «Club ,Je Regatas do Flmuenso.
O SP01tT»IA\ FERREIRA Vl.VX-

XA VfcAE AGTÚÁR O MATCH
BOTAFOGO X CARIOCA ,h

¦..,«,;

.**

¦:fe

¦;':¦-

-/fe
¦-.-¦; ¦

Eis 0 movimento teohnioo doa iiri-mel-
tos toanw:

1-* tem-po — Toss —• Flamengo; . ;
Saiiida — America1, i. 30;
io |j.oa:|,_ »?.lamongo (Nery), 4.S2; .
í° goal — Aniertca (Pedro), 4.33 ide

W icb/iirles; eentr») do , Nolson);
Hamlí*-*- I-vo, «1.35; ;.';'!

¦ Dof. -d.o. Barata,. ,4.35 IjjJá
Comer'«Üe Barat, 4..3C;.
a0 goal s — America (.Álvaro)', -1 • 3S

(passe de iAnl«lrid-a,r. ¦:-'' "•
' 
Cornor —"Flamengo (Ja,pofte?,). 4.13;
De.ffe.de Barata (America). 4.-43 1|2; '

- 3° igoal — 'America (Álvaro), .4.44
(passe de Ivo)-;

Comer do Paulino (America), 4.40j
Clorner de"Ramios, 4.46 1|2;
Comer de Stesoni 4.49; «
Dçf. «de ÀttUio (Flamengo), 4.õGM,2;
4° goal — AmeWpa (Arliudo), 4-57

(annullado 5»ór ser««Je um foul);....
F«au) to AiWndo.' 4.57;
Dctf.-fele Attillo, 5.00.

. iSlsgon «alva «goul «Flamengo. ' — ; 
',

'«Corner— Flamengo (GaMo), 5.01;
Otf. — Flíimcngo (Tatu), 5.07.
Final dò Io temi», ;5',10 — Ameíi-

•ca 3 a 1. . •
2o tempo: — Sabida — Flainep-ío.

G.25; V;;
fl'iair;engo' ata,ca logo perdendo '.to-

" cima do, _ .,... it„ . rí.!do um jv.ie.cq quo niau-da po
Itinalmentto no Haraa onde nasoo-J Lu-V )>' "" U1U -
tal"-,'* ilou-se 'iim facto oxtr'no«rd-inairio, g°»-u»

averiguado pelas directorias

Doenças de garganta na-
riz,ouv!dos e bocea

Dr. Eurico de Lemos
Professor li*?-, da Faculdado de

Medicina; eom pratici. de 20 annos».
cura garantida c rápida do ozeii.»
(íáP.dçz nasal), processo novo, —
Coi.jj.- Kuu du Assembléa n. 03,
•obrade, das 12 as 6 horas.

*z _j ——

4 DE S. JOÃO DA BARBA ]||§|jy
I EFFICAZ DEPÜRATIVO ^^P^
í E MITI-RHEÜMATICO %ffiStr
| EMPREGADO CONTRA A dvWtfp*

Sjphilií, Milettias Riisviaíisni' JÉÊJ$ÈÉÈ?
tas, da pelle* articular. ÊÊ^ m
-Fétidas. lirthWi muscular ' l|É||3Éf
Qcres, taJJ, i cerebral, ^^^^^

Sangue fraco, viciado e impuro. 1
A VENDA EM QUALQUER PARTE I

B«ptilt»rioi : ASACJO DE FBKITAB * C». - BU Ce -taonlrt 1

que devo ser _
das nossas so^lftd-wlei* o,.principalmente
.pelos írs. Hime Júnior o M. Valla«d&o.

"SewK-nflo informaçõçu que o-btivemog «jlo
«çoilirpetente sportman G 'imiportador Sr.
0 rv,.*i-«iio fnrim «nor «elle ini.nortad08 o
mata tardo «-vendidos .para o W* Ora.ii.-1o
do Su«l, -para «-.nranhito, os calva-llos íran*
cozes Vizir, conliecido por 525 e Le Liq",
oco nesU «s.pita-1. def&ndeu as coros <3a,
Coudelarto- P. .Carrara. \

Ora, se'Mn'bo.3 suo garaahõêa, e o Lu- j
taidor.¦".nasfiem -do amlxw".... 6 um caso
complioado e... torna-so necessário aa-
ber qual 

'-dos dois ó... ;a raproâuctora do
'•'iiie«ti.ço";! 1

«Si non é -vero"... >
— A torâillia L,yr«a We ^»iu <taminBO

(ultimo msinca, ain-la não appareceii á
rava, mas swbcnios que estú -bom "niel-hor'

e oue tíiiU-çi-í. seja apresentada domingo
.proxim0 no Jockoy Club. j ;

 A «platina Araucania não correra }
nials nesta. cai>ita«l. Vae jser em«bar«-.a(la \

,-ipara o Rio ar.ande t «entrou* ao Dr. ¦
"Assis Brasil, a quem foi ottèreciíla pelo
seu «proprietário, conforme «notlctamo^.

Araiucania, quo *foi ámlmal de valor
no nosso turí, vao'ser aprO-vetóada' na rc-
•proâucção.

,Sorão efloer.rayas amiau*hú aa Ia*
srvl.»»i»ões« par-., a Ia coi-rld«n extraotlit>a-
ria quo o «Tookei* 01u«b realizará no dia
Io de janeiro. ^

...— Jacu,hy e Iilgolettb serão montados
.por D. Suarcs, 

'quo >íoi hontem convi-
dado.
FOOTBAIiU

OS MATCHK8 DB HOXTE1H 1^0
CAMPEONATO CARIOCA

O Amcrlra P. C. vencen o C. R.
Flamengo' por 3x1

O encontro an,ijunciado paro hoütom, en-
tre os «primeiros te^ns do 0. H.* Fia-
-mongo e do America F. C. que foi rea-
ll-zado no groiiód <V|Írua Paysandú foi
a-ultima hora. modificado.

E' que ambos os o}ubs, .puseram «m»do Andaraby t^ C.

Dof. •— Flamengo, (Attillo), 5.30;
¦ /Jorucr — Flamonso (Daldass), 5'. 32.

Amorica domina.¦«Foul — Goraildp (Flamengo)', C.-37 1^:
Hei de Barata (Amorica)., G.38 1|3;
Oornci do Pedrluho,-C.39;
Dor. de Attílio, 5.43;'
Hands de Kery, C.43 1|2;
•Off-sido de >fory<B.4ú:
Foul (P. Viaiviía)—America, 5.-1G l|2";
Oorner, Siseon, C.47;
tto.fesa («Barata), 5.50;
Foul — Flamongo ^Mator), 5,51;
Def. de Attílio, 5.54;
Dof. do Attilio, 5.51 1J2;
arfr.-*(de — Flamengo (Zají.líarias),

5.55;'
Dei; , AtÜlío, 5.30..
Corner de Rodrigo (Amerlçajj 5.5S;
Cornor do P. Ramos (Amer.k-a),

5.5S l!2;
Foul do Arlindo, 5.53 1J2;
Hands do Mater (Flamengo), 6.01;
Dof. d»-» Attilio, 6.01 1|2;

,-Off-side do Ah-íiro, 6.04.
Final — 6.05 — Amertea .3 a 1.
Goals — Flamengo, 1 — Nery; Ame-

rica, 3— Pedro 1 o Álvaro 2. .
Fouls — Flamengo, 2; America,,-3.
Hando — Flamengo, 2; America, 1.
Oíí-f-ids ¦— Flamengo, 3; America, 1.
Carners—-'Fláiíiongo, 5; America', 6.
Dtjfeza-j — Attillo, 7; Barata, -t.

O REFEREE PARA O MATCH
VIIjLA ISABEL X AMERICA

\
Cyro Weiiaeoíc; o conhecido íootballor

do America F. C, foi c«i:olbido, auto-
honitem, pêlo Consolbo.da Ia Divisão da
Liga Metropolitana, parra dirigir o om-
bate Villa Isabel x Mangueira, a effe-
ctuar-so em 5 de janeiro próximo.
J. MNKCTZ VAE ARBITRAR O

MATCH S. CHRISTOVÃO
X FLAMENGO

Escalado pelo Conselho da 1* Divisão,
actuará como. referee no match São
Chri&tovgo x Flamengo, a realizar-se do-
mlngo próximo, o sportman José Pinkutz,

L

O Conselho da Ia Dlvlsilo apprõyòu, èií
sua sessão do aato-hoistcm, u Indkacâb
do Dr. -Antônio Ferrofra \'ia'r..n.(, Xotio
para arbitrar o jogo onxro os primeirois
toams do Botaíogo* «o Carioca, a realizar-
se domingo próximo. ...

PERDEU O MANDATO
Do accordo com o .artigo 00 das l.iaiâ

da Liga Metropolitana, o Dr. M. Nowton
«lo Figueiredo, re-.iresentanl-í» d;» Aiiitsrica, i
prosonlo á sossíío dc a-nto-liontem do Cofr'
solho da Ia Divlsilo.pwdou o sca -mau-'
dato -uo Conaolho í-qiiporio-r. .

Eis o que dispõo o cltindo artigo HO : ¦; -.fe.
"Os repre3e«**..ta!-.ltss junto aos conseilioa ,«

divisionaes não poderio fizer parto do
Coiiseljio Superior, ass4.ru,; «como o«--, mor.:- .«
bros dos-to não poderão representar club
jiintp ãquallos.•'.'¦' a

FERREIRA REGRESSOU ^ARA'
MINAS

Rutirt a cidade do São «Toão- -d'I51.-Uei> *|

(Minas),' regre-siou hontem o distin>'W.-.-^
sportr.iauí, aaíigo gonl-Keopor do Amc.Ua ,,;
F. C, Dr. .loáquini -Martins Feri'»:ira.. '|

REUNE-SE HOJE O CONSELHO
SUPERIOR

Para hojo á noilofeosül ninroa.ki. •uma ^
reunião ¦«extraardlriuiria «lo «CónseMio •S-u*.' 

|
perior da Liga Metropdntana.

REUNE-SE AMA.NHA O CONSE- fe
LHO DA 2* DIVISÃO

iÇomniunicij aos intercst-ados .que Hn--.:
veni. sexta-te-'ra, 27 do ¦-eorrou.to, ás »
liòiras ila noite, «uma sessão oxtrao.rdiiin-'-. ,
ria do conselho da 2a divisão.

iSoorctaria', 24 do déíçòmbró do 1918.-»' .
V. Antonio -AipoUaro, 2" sMretario-,

OS ENCONTROS DE DOMINGO
1» Divisão

Rão Ghristcivíi1-» :c Flamengo«
Villa Is-a«bol x Miingiiolra, « .
«Botnlfoso x .Carioca.

3» Divisão
I'ro'-?-.--.';.si) x S. (C. Brnsll.. fe
Mackeuzlo x Vasoo.
Rio do Jauoirò x Palmeiras.: f ;

;i!1 Divisão
dilv-artísi: 

"x Hollónicòi
LIGA METROPOLITANA DK DES-

PÒilTÒS TERRESTRES
(Olficial)

De. ordem <b Sr. Presidonto, atMin»
so' ua 'tlwswiTiiria desta Diga ú dÍB,po«i-
fião tios Srs. .reprosentantes os dffMimW**.
«tos que instruem o -relatoi-lo da dircotn*
r.ia a',ecr dlacuthlo nn. .prlmoira nssom-
hK'A- , , .,..,«-,ThoKOunwia, 23-do draembro do llu».;
— .Tcaqul-m tluim-.wTies, 1" liic-süitroiru.-

EXTREMA PAULISTA PAíJUlTO
CON'riNí:A A SER TNTER-

NACIONAJj
Informai» "Diário Popular":
"O player «Uauliael Rpdriguaà (I-íuiiiI-

1j), um dos aossofl in-aUiorea oxtr&iir«í'-1
itís(i'ivor«daH, i-ónovou u, mi tasiu-rpc-ão poi'
mais tres-ítimos, para o-;Si»ò?t Club In-
tornac-.ional:'- •-

Aestni, .firiMiii «dcè-til.ui.lo.-* do «tiiinia-,
monto todÒS os -boato.-* cspitltedos «obre
a. ¦rotlradn dò Paquito do ¦çi.ttb vcruieFa.»
e «pi'0'tO;." .'.•i.-.. .'.

COMO UM '"TóMlDAV QCER
O TEAM DO NATIONAL

CITY BANK
.• 'EseyoVchi-Ji-o'1*: " , 

'
"Como empíeg.".»!.) dp banco «at-lnut,.¦;.].

sou um dos «mais'" anMroHoi- defensores
do leiimi que siVbbado «próximo tora, quo
tator-so i-üaiil o h'Mi'so Niüip-ual Ultra--,
aiari-iiia. , i\

Sendo -ofito o matc.lt ondo so decidirá o
Campeonato Baçeario, eu venho l-omibr.au-1
aos' íllroclores -do ¦ City Bank Clu'b. o
conjunto cçuo 1103 df.«vo representar o fiuoa
será o único que saberá "honrar «is nos-/
sus comes, levantando o CampqoiiaW
Danonrkcdo 1SV1S. -1

A i'.ospòrisabl.l«!'d«aão dostó ati«atcli ««-a
voasa, Srs. directores, ««'o team abaixo,
soril ditfk-il do aíbater:

, ÓBII-q:
IE'. Pereira --- Maoo.Jp «e. Qm-adros •-''

Gurjabí Japonez <; Cua-ranyí* —- Káco, .
Teixeira, Geraldo, GuBÍàyó « Kcr.1.
UMA PROPOSTA F.^lAVTiALOSA

A UM PARE1H10 DO
S. CHRISTOVÃO \[

¦¦ Ao, -que còusogíiilnoB eabbr, um dir»'.-'
ctor do S. Christovão A. €., »iuo 3ã íoi
parodro ua Metropolitaü-a, '.acaiba do sói;
pnK-uirado jior uma iiessuii.. cujo .«nome
ignoramos, <|uo lho foi- offereeor a I.111-.
portancia do .10:000$, paru cjue o valoro-.
f.:» cliii',b do iucsnuecivol CuiUiiarin; de-
eistisao do dis-putar os dois matches quo
lho- faltaui no.netual campeonato, entre**
gaudo os iponíos aos seus antágõnistiii?.-'Eis ivlil um caso «revolta-nto- »|uo estii.
precisando «ser esclarecido com airgen-
•/•ia, afim de não ficar compro incutida a
dig-.nldado-.dos quo eom a realização âpj
escandaloso -negocio tirariam proveitos
do mc.smo.

SYLVIO LAGRECA
Lemos n' "A Platéa'*:
"'Segundo nos affiancou hontem, «\;

distineto player do S. Bento, Sylvio La-
greca demltt'«u-so .sexta-feira ultima, do
cargo de director epórtivõ du agreiuia-
«ão «alvi-celesto. Lagreca, e.mbora con-
tinuando «a pertencer ao S. Bento, vae •-•u
afastai» po,,- atóúin tempo do football pbi«-
senttr-se faligalo.

Após «longos jncres de abjeanío, .ai
66ütl.r-'so capaz d4 praticar o sport b*.'e-
tâo eom suecesso, uotamente. Lagrtóíi.;
voltará a defender as, cíqrea üõ yaüíro^ficaüipéão do 1515.

E' destiiíúidp de fanJaiuo»'» o bou-.aa
de que aquelle «moco e«tc-ia contra ¦'»¦
attual directorla «.le sou club.

FOOTBALL EM PERNAMBUCO
O provável campeão du Peruambucç.

eoffve uma derrotu
Demos «na "Prn.vhKia" :
« O SANTA CRUZ DERROTA O AML-

RICA PEI/3 SCORE DE ,°> A 1, NO .TOCO
DOS SEGUNDOS TEAMS, o 2 A 0, NO
JOGO DOS PRIMEIROS TEAMS — To-
das as pessoas que apreciam»o football
tiveram, hontem. .-. oppo-ríur/itlatlo. do ar*,
sistir um do»3 melhores jogos do: Cam^
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f«-

i.mh>jf-

i/eonato 'de 1018 da Liga- Pctnamliuçona
•dos Desportos Terrestres.

O cüljontro dos «teams Am valorosos
feVrr.eriea o Santa Cruz constituiu, do'Ia-
cl o, a nota mais sensaciOTRl da. tavüe
üfí hontem. *»¦ . , '

V-sim é que ao confortável ground do
*s4*'. Club do Recife, oomix»» do 131t>
«16 17. af fluiu elevado _num<ro do
E-craas • • famílias c cavalheiros, que ali
tóSv*™ ap'*eclar ° ôsnbate
do's fortes adveraairios. '

ob loiw transcorreram, eip meio do
toZ^^^^,^Tcol^

¦^istèüoia AO applaudu- os club? coatca

' \°A vWla cvube, muito me^Mamentc'
ZZtri rruL -iúe, só osfawaoto paraa°, ln Sus» «*<*eu as ovaçõcS

elLeTÍ do íuito. 
'qa«e 

muiko o admira

: g-sjsas* a. «^«f_g

:^
¦¦¦1918.- . í.„„„ ^nmb e«ra de-'O %Ameri,a nao Vg££%£^

Ihar/â, enfrentor.aquello que «o «cousíl-
.tulu o pesadello ^»M; ^ ncm

Já tiveinos,'tt.*se.1o de dizeirj- =eni

sempre ê ^brincar 
com a *£».*¦

v üe .roubado *;**»£^ gSfc&g
.America, depois 4o jogo 6
veado periohjar o 

^^ias ^essa-
«ue vae toma^fiCEfflfto venha a sue-

. vias para que tal »coiE,a> «nao
ceder. ri.rij'. .,„„, „ encontro-os

O 3«ge teve $^&%$$?& Gasíão: «eiíiwdos-teams, sob,-o arwuw u»

fiittencourt. ..«aedosametíte espe-
> Esse ^coftbrn0inebr* ^'teams estavam

Campeonato. • ^fiaram, «m"•¦«A-fabM os 'f.~;C;i5 toraSl Lapa.
aecesa luta, at* M ft« 

im0 pooto pa,va.•marcou o primeiro ou
o America. .-• „™r>urou annul-¦ O tricotar, iwwtado, 'P^.f^ersa-
,or a vantagem obtida P' ° 

^f^er-. vi»', nada conseguido, poi em, an»

mino do Io haSt-tln*. • . 0 em
Rociada a peleja, u 

gf dl,lgidoE.(

pondo marcar três ponto.a, a » a_
. ,an, valiosamente, a vi cto.ia. q
r& .Pouco- tempo dajpojp. l0V° b aí)•cacontro dos PT^08^® Antunes

sód», para approvacão do» covos esti,- j
tutéà 'em redaoçã» final. — O Io scc.rs-
tario, Pedro Mendes.' 

PALADINO F. CLUB
(Official)

- De ordem do Sr. presidente, são sos-
vidados todos os Srs. associados a çom-
r.arocer A reunião que se realiiara,
amauhã, 27. ás S 1*2' horas da noite a
rua Jorge Rudgo 53, casa G, afim ae
tratar de assuroptos urgentes. —¦¦ »^an-
ti.dto de Aguiar, secretario.

S. C. BRASIL
— Assembléa geral

, Do ordem do Sr. presidente, convido
todos os associados quites a ae reunirem
amanhã, 27. fts;4 horas da taro», « :sete
social, para a Jeitura ar «»**««» jte
1918. elelfifto da nova ^coriae 

outros
internes sociaes. - -.Lute W-tos. -
secretario. ' .

BOTAFOGO F. CLUB f

-Kealiza-so IviÁ um rigoroso tretaa
fiti'.™ os Io o'2o teams desto cluiü.

O caitain licita o oompa*eclmento
tó"odos os* jogadores e reservas no cam-

lio, &a: A horas da ta»rde.
A3HEKICA F. CLUB

De ordem do Sr. preside ate da 
J

sembléa » -traord^ria^e 4^
.Hmi» «oavoco cs br»-. asa».>».»o.u"c' ¦» .
S' Sunirem ^asserabléa 

geral **

coritoação. amanha, Í7 ás 
^ 

hara| 
£

noite— J- T- Carvalho, Io aocrctauu.

9-eroT«SÍ VA8C°

»?2?.*' -ü. 
dos clubs acima, te •?

Saint Ciai:- DesousartRibeiro' Rosado,
o Teimo Borba;,

A secretária desta Fcderaca-o, fun'j-
clona das 4 ás fi lioras da tarde.

AtiEtutes Anuindo dó Almeida Rego,
Io secretario.

MQTOGYG-MSMO

/fe m^íMAMÊmfÊÊJUfí^i k

RIO MOTO CLUB

Courojme foi annunciado, realizoa-se
domingo passado, na «bellissima baixada
da Gávea, o primeiro campeonato do
"silornetro do Rio do Janeiro, organi-
ssado pelo. prospero Rio Moto Club.

Realizada a mesma, embora retardada
com a demora da installacão do obro-
nometro electrico, tevo a partida da se-
gunda categoria de corredores (novos),
prova esta. que despertou geral Inter-
esse o quo foi le\*antada pelo amador |
Francisco Penãlva Santos, com machi- ,
na Harloy, no tempo de 36 s. 4'5, se- j
guído em segundo logar pelo Sr. Ar- í
thur Canto, com rcachina Iudian, « em
terceiro o Sr. Honorio.M.. Gonçalves,
com machinár Harley.

Cotflpanliiâ Nacional
deKavegação Costeira

L1XHA DO XOKTE

O PAQUETE

Grande venda talçaios para
Sapaíaria Ideal

Rua úa Carioca 50todos os preços

Itapuhy

^:-

PV

A,

ordens «do r-eí,^èí?-::^^';^xSvèÍ Pel»
Havia uma anda irrepnmnai

.vesult-ado d*sso jogo. _ vliáorla
Muitas pessoas ^ilfv^l£>1^'tra9 su8-

«tentavam convictas ;ie "° . t

•»3.;S«'«r-
d0ReSnd«>, 

o Sit-nta Cruz, investiu con-

,r?tSièa;*.determtoando,se:rmraTca-
do um íoul contra este. • •

Zô de Castro,, oncarresado,de tirai s

íaS,fel,o.d,eWmano1'ra, ^marcou

' 
Sa Cru,; que hontem ío/g^de uma"•srr^-oít.™ mm»fe-ss^ ri&^.. m
Tergonhosas, provocadas nor alguns es-

pocíadorese o player Beruiu les, as
«maes cchoaram 'desaBradavelmente. _

\> Liga urge tomar sôrlaa provideu-
»tás a méío, Pois-si taes .factos vie-
irem a ser «produzidos teremos, em
ibreve, iníelizmento.. a debacle do Coot-
,ibal'l e«m Pernambuco.

Vs 5 horas da tardo -a peleja foi ie-
«•omecfada uotando-se desde logo que o
América enfraquecia em seus ^tnqiuie»,,
a ponto do ser dominado pelo •Wpotor.^

Todos os esforços postos em pratica
¦ 

' 
vkh» anioricaucs, oiáo deram .nenhum
resultado. 

Des'0'rtónta.ao mesmo, o America mu-
' 

dou Bermudes para ceuter forward e IA-
•' zâ para lffiM para, dessa maneira, ver si

iwDdiá 'Pelo m-onòa empatar o jogo.
^ 'os «fados, «poróm, estavam protegendo

o tricolor quo sempre avanfiaudo, fazia
perigar o posto confiado a Jorge Tasso.

O keepcr aroerícdno j-ogou bem e a
«Ite o America deve em grande parto-

.mS* ter sido derrotado po,r um score
' niais elevado.

Continuando a peleja, o trioolor com-
«binando adm-ira.vclinouto offuscava Alesi

I Qáe se sentia quasi que impotente para
oibat&r aa investidas daquelle.

Assim, num -desses ataques o Santa
Oi«U» por intermedie de Tlano, ás 5 lio-
tra»* 22 minutos da tarde, Biarcou o se-
«giuaiJ « è'lb'.mo' ponto.

Depois desse feito o America tentou
«-ifrentar seu rival, não podendo obter,
¦ora vista dai • superioridade do mesmo
quo lmntem demonstrou ser, quando
quer, o anesmo Santa Cruz des' anüos
anteriores.
/ O nosso relógio marcava 5 horas e oo

'minutos da tarde, quando terminou o
'eitibate com a dupla vietorVa do glorioso
«tricolor a quem felicitámos sincera-' mente."'

OLUBS SA METROPOLITANA

XpÍrAJsGÀ V: CLU(i•
Oe ordem «do Sr. presidente. coa».i.Io

í" todos os Srs. associados « comparevo-
i'.cm á asisembléà geral cvdinaria (segua-
da convocação) que se realizará ama-üia,
27 ás S lioras da noite. .. .

br&rni do dia: toltara -o_ retato-vio da
«lirectoriá; clei.jão da .cqinuu^ ,o do-coít
Ias; e eleição da directoria para 1019.

* '-- IícimiKcn.dc Souza, socretavio in.e-
Y**'v I* rt ' *

YÍLLA ISABEL F. CLUB
> Asscmbtói geral cxtraonlinana

<ár rjrcsiãentè, convido

p^mXs^s. dos clubs

SSA Vasco, Por »o«Jt 
g-

gadores, cia» sêdc bociai, aa .*...
tmde 

iXtBBltMTB OfllClM.

HAl>DOCK LOBQ F. CLUB

Realizou-se SP^^%a $*$&&
assembléa para a *íeX8-à 

wio,- fl-
•P« ¦• ef 

[í^òta onsWtuWa;cando assim * "0BB*rl^do Vasquos;
Presidente, l*. °J^loo Co'rr6a;

vlee-presidontc, Di • *\™í0 BaDo; 2o
Xo £Coretarlo, ^^&. y ihe-
secretario, Dr. .Cicai» |"^ Q ^ÒItel;

2o thesoureiro, íiüuaruo ^«
curador, Fancisco* Bando.^

GÒYAZ ATHLETICO CLUB

Em assembléa geral ««Jtoja ^
Tninro. 15 do corrente, Ioi eleita.^ se

SK directoria para* o emio «de 1919..
S 

Presidente. Carlos Alberto -vicepro

stdente, Arthur «, 
^ 

«^£^"

^^:|^í-íttòSS, jerico
«" .in Silva; 2° thesoureiro, José M.

£ silva Promirador >Valdemar gjj;1° captain. Mario Lima; 2o «»P»»>
OotacUto I*erreira; 3« captain, Joaquim
da Silva; 1" ítecal, Eugênio Perelia,.
2« fiscal, Joaquim -de Caatt-o. -

Os novos directores resolveram dar a
18 do jaiieiro próximo, por» .occubUo
da posse da directoria, um grande
"bailo.

POLO F. CLUB

Penalva Santos, c- vencedor dos no-. e jiOSSOtó.
vos, demonstrou dar um excellento cor-
redor, «dada a coragem o intrepidoz de
que prova, consoguindo fazer a curva
final beni cortada ,e com a. machina toda I •
aberta. "¦¦-;

Apóà egta. primolra prova tevo logar
a partida dos corredores da l" cate-
goria (TCtorauos), a principal prova <1í>
dia, que teve por vencedor Jacomo da
Lima J. em machina flarloy, no tem-
po de SI segundos, seguido do J. Gon-
tll Filho, com Harley, o Mario Moraes
de VascóncelJos, com Indian. ,

'Jacomo de Lima J. que "bateu o "re-!
cord" dà velocidade entre nós, com mo-
tor de passeio, talvez para fugir aos
acerdeutes do torreno, 

'fez curva, polo
meio da estrada e com uma bella des-
cabida, o que provou á perióia o co-
ragem dcsttf destemiido con'edo-r. f

Foi, pois, bem merecida.»á victoria do
Lima Júnior, que assim conservara o
titulo «do campeão, até que os nossos
corredores consigam molhorav o tempo
deste.-.

Sahe, sabbado 28 «do corranto para i
Victoria, Baüia, Maceió. Reeife, Natal f

UNHA OO SUU
O PAQUETE

Itapuca
Sahe hoje 20, pnra Santos, Pa-

ranafuâ, Antonina, Florianópolis,» Kio
Grande, Pelotas e Porto Alegre.

Para passagens e mais informações
difigir-se a

LAGE IRMÃOS
NA.*..-. '

BI'A. OA CANDCLAIIIA K

C. MOTOCICLISTA NACIONAL

ílealiza-so no çrosliho 'dia. 31, orga-
nizado «elo C. M. N. uma passoata
nocturna ao Leme, onde seus /associa-
dos assistirão á "sahida" de 191S o íl
"entrada" d© 1919.

Km regosijo àos triumphos alcança-
do? em 1918, com a tiorrida do obsta-
culos. <í.mpeonato do kilometro para

•'aic.c-çar", terceiro campeonato brasl-
leivq do Iriloriietro paramotocycletas díi
forca livre, e innumerás cxcu«rs»5es, o
C. M..N.-oKorócei'4. aos sous amigos e
associados, uma modesta ceia.

Por nosso intermédio o Club Moto-
cyolista Nacional, convida «todos os sous
associados* a estarem ás 9 horas 'da nolto
na praça Onze de Junho.

' '' '" 
ii—»

O IOA BHASiL
Óculos e pince-nez, laneta8

de todas as qualidades por pre-
ço sem competidor. Exame de
vista grátis c officina para con-
certos. — Rua da Assembléa 54

Leilão de penhores
AbolmSC.

Rua 7 dè Setembro, 5885
Tel. 

'4011, Central

Fazem leilão no dia 27 de dezem-
bro de .todas ns cautelas vetfcidas, po-.
ílendo os. Srs. mutuários;To£onnal-at
etè á hora do leilSo.

•+m

Hcalizou.se no' dia 20 do, corrente, a
awinbléa gerarem «egunda convocação,
São comparecido grando numero de
ÍOCFoi' 

eleita o reconhecida a seguinte
directoria para 1010: -^

Presidente, Luiz X. da^ Motta, "vloe-

presidente/ Joaquim-do Figueiredo; ,1'
secretario, Alfredo:.E, Lopes; 2" secre-
«taíio, Jotó Silveira, Quadros; thesourci-
ro. Manoel das Neves; procurador, Ju-
lib A. Mello; fiscal de campo, yicente
Matúcelli. 'rife'i:r , 7i^„„-i

Gommissão fiscal ~- Manoel Goncal-
vf.s, Eugênio A. Torrão o Claudino Ma-.

^Commissão de syndicancia -^Antônio
A.'da Silva, Álvaro Pinheiro e Júlio,
Fjimox.

SPOBT CUJB-BOMSUCCESSO
' 

Do ordem do Sr. Presidente, convido
tottos''o9 directores a compa»reberora, ho-
Jo âs 7 horas da ¦noite, A sede social,
afim do tomar parto na eesão do dire-
etária., que terá do «resolver assumptos
de urgência.

CONSULTÓRIO SPORTIVO

Sô e.e «rcspoiadom carta-s assignadas com
iniciaes.

G \ L. L. O. — (D AbEtenha-se de,

7^ k! ?:Tt°- Com
a edado* isto desapparece. MaiG.de cortar

*'«*£¦ «v — 'Oüuclydes já dizia que
o tempo'é o'maior inimigo dessas cois:*

^."b.tÍl O. T. -Para o seu m»l,

Desfechou um tiro de
pistola iio ouvido direito

O empregado no commercio Raul
Pereira de Souza, solteiro, de 23
annos de edade, residente á rua Mi-
"guel Ferreira n. 105, na estação de
Ramos, de algum tempo a esta par- <
te, do fol>gazão qu0 era, tornara-se
taciturno e appreliensivo.
. 03 seus Íntimos, dada . a rapidap.
transformação no seu gênio, pro-
curavam.em; vão conhecer ás causas.

Raul nada deixava transparecer,
até quo hontem, pouco depois das
11 horas da manhã, recolhendo-se
ao seu quarto, desfechou um. tiro
de pistola no ouvido direito.

Ao ouvirem o estampido, as de-
mais pessoas da casa: correram a
verificar o que oceorrera e depara1-
ram com um triste quadro: atirado
ao solo, jazia o infeliz, com' um fe-
rimento na cabeça, do ladb direito,
por onde o sangue jorrava aos bor-
botões, e ao seu lado a arma que
se servira para praticar o treslou-
cado acto. _. Avisada dò facto a policia do 22°
districto, esta promptamente requi-
sitou os eoceorros da Assistência
para o ferido, que comparecendo
immedialamente, medicou o treslou-
cado, quo, em estado desesperador,
foi internado ua Santa Casa.

GATO AZUL
O amigo do Foví

DcnoMiario: '^ua S Pedro. 173

Pó de arroz Hjâya
O mais fino, o mais perfu-

mado, o mais. adherente* e «O;
mais puro. CaiJía,' 2f0'00., A*
yeiida ém todas as perfuma-
rias e mo depositário: .Casa
"A Noiva", rua Rodrigo Silva
n. 36.

¦m _«_-.-—. . I« •«¦¦ i
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Presentes para Natal I
I Lampiúas de meia com abájoor I Qé^AA I
I de fantasia, desde.... líFfl>t)UU|
1 Abatjours (íe vidro com I a # A A A I
I franja, desde..... 1 L9\3\)\J I

¦ Abi*3ours de seda, lindíssimo sor- r.clUWil
¦ timento, desde  . U ffUUU ¦

":| 
RUA THEOPHLO OTTONI, 90 I

^m\ •¦-"' ' ii ii. -¦ i i i ¦ '" wmmr , • *r '

PObHINHAS, BbOCKS
eai-tõo» de fwllcitaçõew. alta

novldailo pnra 1919

PAPELARIA QUEIRÓS
RÜA«DA QUIÍANDA,60;i

Tintura
«Favorita
^="——~—" " ."'•'|

Tingir os cabellos só com a T1N-
TURA FAVORITA, de BI^ET, de
effeito efficaz, persistente.e iaoffen-
sivo. ¦. 

';

A'"venda nas boas casas

Cu,a radica. « sete dias 
$J;$J?^

I^ioor de Àloatrão Composto

MEDEIROS OOMI
(Preparados premiados comas medalUas de ouro nas -exposições da"•"^P F- - Chicago e Roma) ,

Á'vendarem todas as boas pharmacias e drogarias e no deposjío. geral da
PnáMdá?SS1WÍm Auxlliadora-N.83, Aven.da Passos a. Si» e

*f», Bua da Allanilosa, tl"S
Duüia....

! Preço da injecçilo frasco  • •••
I Preço das Cápsulas Xitrinas, frasTO.......... •
» Preço do Licor de Alcatrão Composto, frasco

(Cnidatlo címii i»« lniltwçõe» grosseiras)

2í5O0
6S0O0
GS000

••••••••
243000
llOgOO i
60SJOU

Atropelado por uma
bicycleta

v« Em b'»revo íicarisó operação.
v. i. o. w \

CUTiadB 
R''-"Í àf& - M^do eiatrvl-

iat-feító: HatiiuilOB mcdlcos caa-

dldatos ayosse exame
DR. FA-FE-FI.

ROW1NG

*?
8!
%

&%& -cios auitf ^ feS
ássemblfid SonA pstraeraia»ln: W*?;
us d- s Uoras at noite uo edifício üa

O,. K. GRAGOATA' 
'

(8» convocação) .

Convido» jo^o 
Sr 

/vosiaonto,
rem em . i,nras da uoitc, uo

J^rem âm.vídiroctovia, para-o anno

d%S9' 
assembléa geral waltear-si-*

com o compareclmonto- dc flual^i* nu-

mero «le sócios. .
E. Judice, eecretano.

CLUB DE KBGATAS BOQUEIRÃO
DO PASSEIO

Assembléa geral
« Dc ordem cio Sr. presidie convido

toilos os associados quites ,a compa
rSm daLmblÉa geral ^^'^

Xur-se no -dia 29 
£gg?& ]

mingo próximo, para tratai em Aa se
"iiinte ord»aií do aia:

a) appvovaçâo do PBíM« $* con--
missão fiscal*," directo'--

b) ololção c posse da no^a airecio
ria, o.

e) interessei) sociaes.
D. F. Moutinlio, 1° secretario.

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS
«OCIEDAIIES DO REMO

(Ofíicial)
Aüm cie tratarem de assumptoô que

lhes dizem respeito, são convidados a
icomparocer fi a&W da ^deraçao Bra-

rílòíra das Sociedades do Remo, os se-
gitiütes éx-socios do Club de Regatas
Sáo Cliristovâò *. .

Roberto Amaral;'::.Tose \ianna. _.lo.-.e
Lc-mÒ3 Pinto. Joaquim Guismüb NOvto)
Lambuniór Uodoírtdo dc- Aaílvado JA\Ut.o.i. Ráiuós. Nocnila Jlayrinck, Osvaldo

O menor José, filho d.e Arlhuv
Silva, morador á rua Barão de La- _.__
dario n. 22, quarido atrajvessava,'|
hontem, a rua do Passeio, foi atro-
pelado por uma bicycleta montada
por Fernando Dias Ventura, veoe-
bendo ferimentos pelo corpo.

A policia do 5° districto prendeu
em flagrante o desastrado e fez a
victima medicar-se na Assistência.

im» m s» ¦ ¦¦»¦

Furto numa fabrica de
perfumes

1 A' rua Acre n. 53 está situada a
fabrica de perfumes da-firma Ale-
xandre Silva & Ç. J

-Desta fabrica, que é depositaria
do "Luectil Rosa", .dè fabricação
paulista, ha muito qué'os seus pro-
prietariõs vinham dando por falta

I Èmolsfto de Óleo da Fígado 1
r de Bacalháo de |
*'rv ABREU SOBRINHO |"Sônico recoi|stituinte para todas ft

asdebilidades *
Depositários: Bragança Cid St- ^

• kua do Hospício n.'J &
e ~ LAKIl O UA LAPA -« -v

ALLIADOS er -Folhinha da capitulação
Cirande formato 3?.'— At'

LitozràóhiadaeM C corss, com block 2.ooo, •"pelo Correio 2.500; preços espe-
ciacs para quantidades

;. llMJt. & Papelaria France»»--^KUA 1» DE MARÇO, 87 - RIO

UTERO
ínflamniaçõesasu.
das ou .chronicas
—corrlm entós, eic.

. curam-se coin o
usodo,Ichthyolol de Alfredo ae
Carvalho. A* venda em todaç as
pnarriiaclas e. no9 depositários:
rua Primeiro de Março n. 10, Al^
fredo de Carvalho & C.«—S. pau.'lo;--Baruel- & C.,. Pharmacia Mo-

• derna, C5-A, Barra Funda.

ltcí:'e - manco-amglais
Itua Sena«lor Vergueiro, »ll>

RIO DB JANEIKO

HEMORRHOMDES ^t
terveáção sem chloroiormio Dr. vo.
»^_.t.^_„_ An r.ri«.i Ha RpnAfirenri,de grande quantidade daquelle pre- rjoiünoer da Graça, da Beneficência

narado. Ha dias, tendo necessidade portu(_?ueZa c da Santa Ca»*a da fl/lise-
de satisfaaer uma grande encom- ...—^ .. Mim rm SA' 10 dcH
menda daquelle producto, os Srs.
Alexandre Silva* & C. verificaram (a
falta de 120 dúzias do referido pre-
parado.

Apresentada queixa á policia do
2* districto fez varias diligencias o
hontem conseguiu apprehendej* todo
o "Luecíil" furtado, que foi entre-
gue aos legitimas donos.

(UVPERNAT ET.EXTHRNAT)
Cet établi-ssimetít... d*Bascisi!«cm}3n:t

"Pxknalro et Socondaire. .pour gurgoas
comprend les coure • suívants :

¦ Le.cours prôliminairo,. •!. ans.'
Le eo-urs Fondamehtal, I ou.
Le eours Pi*épai'á'toiTe., 3 ans.

• Le.Lycée'Franca Aiuglais se epôaia-
lièe dans rEoiseigncnvout intuitií des
langues modernos. ^ . .

Goifips1 Emsôignant: •
Úr. 'XiimeM do- Villei-oy, 'ex-profes-

sçur de l*.Ecoío Supérieure de Guerre,
do l'Eeore 1'olytocníque do ISão Paulo,
etc.; dr. J. B. Vieira Lima,- prof es-
soar- de 1'Ecolo Militaire; dr. João F;
Liima' Miaãello," «profeaseur é&. l*Ecolí>
Militaire; dT. Gê Baíaró; protessour 'du
Collôge Pedro II; dr. Gécll -TlilrS, pro-

íessèiu* «du CoHógò Pedro Jl;. dr. 'A..
Meana Barreto, -. du Collége Pedro II;
dr. Manoel Bezen*a, de'Gouvêa, prafes-
seur de ^'Eeolo Militaire; ,'dr. Augusto
da Rocilia Vianna. prò£esseu«r do 1'Bcolo
Militai«ro; dr. Anierioo Ri.bòir«o'de Arau-
jo, Mauriee «de .Wael, de 1'Eeol-o .Noriual
do Bruxellea; -Madanie Mau rico de Wáel,
Haiwy' Wolfare, Ma.daiito Blizabeüi
Wright, Álvaro Gastíio, A. Mello, Chax-
los -W. • Aiinsfcrong.

Prospectú® et infomations, par ta-
veur spécialie, c-siez Messieurs Òrashley
et Cie,- Raia «do -OúvidoT, 5S; dr. Santos
Jaointho, rua -da /Assembléa,- 41, ou au
SoeVótar.ii5«t du Lycée Franco- Aiiglaís.

Les Directeurs:
«üharlcs W. Avni8trong:

¦ Maurice do Wael.

«fí'f

ricordtâ"" - MEM DE SA? 10. deli
as!2e 3 \\2 —Telrpli. 4.810C.

BROMOFORIWIL J

Na delegaciav foi s instaurado in-

Remédio de grande effeito para.
TOSSE, BRONXHlTES.c COQUE-

LÜCHE
Decositarios-.CARLOS CRUZ & C

Rua 7 de Setembro SI

quefito para de^oberta do larapio.j ' 
pQr Rent

J

—^^^^^^^^^^^^^^^^^m^^^^mu^^uttmsmmmwâmtmmmWÊÊmWmWÊmmmmWÊaFA

BSÊuy *m*^-*^Jm\\ tt

J| |j *w^Ev \Xtm\jmà mmm^ ^

A^^SSSlIlSSSm^^m^Atm^Êmm^^m^S^mmÊm^tm^Êmm^n ___|

Centro IVlarítiitio dos Em-

pregados de Gamara
Èm sísa tó/?jí soí-líiíi; o £¦&&. Mwfe

H-i.0 i3c,s Ê»:vjpvogado3 >3e Oã«n;aro., rea'H-
uai e-!:po-*w de areaíilsu, u.v.a sea^o de
•isie»vv:-bléa Rôtaí, èápeéioil ¦cccrc.iz-la 3a:a
nròstoíão &e rióçt&s o interesses swiaçs.

SokDlid Uouso in Gavèa íor niarrled
couplo coinplcteiy fufcaishéd wíth kit-
che-u utecnils, glassiT.var,e and tablewar.é
Cias, oiõcírieltyj telt-plionc, garago, ex-
ceHfcnt gárden Tvifn hoí-hóusç.

Ov,-n\:% must trarei vrilh ciuitraet íor
or..e year, very modorate price.

Aiiply "JÒúrhal ío Cómínersioi---; Io
; flõov, iató 15-

AGUA PUROATIVA
^m^^^K^^^mtwmmmÊmmmiÊBmKmummmwMuiiífMÊmmimmjmtimwmmtmmmm

«A RUB NANT BRAZILEIRA»
.«•otíiedade de 1'rntlncto» Cliiinicos cj^. Clutíi-üz»

k' venda em todas as ftomacks e drogarias do*Rio de Janeiro]

II
ririri-xtí
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Moveis a presUiçòes
Visitem a Cusíi Sloii, que voude os uio*

teis pôr preços liaraussiúips e entrega ua
1" eutrada de .0 "Io. Cattete, Tel» —
T-ieijlione «.7.0. O.

A PEDIDOS
— / O MPARC1A1.

Ü

TALHUUNS*
!-'r__eü eom ovos kiló.i ...
¦Queijo l'ali>',e;:;io kilo.'. ..
buccóa brauco- Ue lúrinlia

d_ trigo cluzii.1
<ír,-i_.\viíAüio-üL,s

1 £ W
5 b*. UÕ

*. SO 0

CONSELHO MUNICIPAL

As pessoas tle côr
Conseguem tornar» os seus cabollo3

_i.u_, por .....ls ònàúlados ou eiicres-
pados quo sejum, com n L.ysa,dor, nue
é infalllvel. A' venda em todas as
perfumarias, clro_._ri_s o ph.wniaciaa
e nu "A* Garrafa Granido", á rua
Uruguayana n.fel*. Perc-dlrelio __

Filho.
Em Nlctheroy, drogaria Barcellosí

Ém Campos, Pharmacia Pacheco. l're»
_o, 3$000. Pelo Correio, 4fj000.

Deposito á Avenida Passos, 106.

Moveis a prestações ,
V. S. quer mobiliar sua cata com

moveis de estylo, e por pouco dinhei
ro? pois visitem » ~as&' Republica.
Cattete, 104; é quem v-»<í- ma), ba-
rato, e em melhore*. condi_Oes. Ver
pata crer. R. Cattete. 10. — Tela*
phone Central, 2650. .,

As causas tto "déficit" orçamentário - As
suas conseqqencias • Como normaJisara' situação financeira da Prefeitura - O im
posto de exportação

. O "DÉFICIT** MUNICIPAL
-\O "déficit" é um mal antigo dos o

í-amentos umnlcipaes. Mal qüe tem
preoecupado todos os Conselhos e todos
os prefeitos. Mal que sempre se tçia
a,ggr~vado, assumindo de anno para
an.no, proporções cada vez maiores, e
maia alarmantes .^

Para inâo ren_.om.air» ~ adtministra

Ha, no parecer da commissão do Or-
çamento do Cane-lho Municipal, pa-
lavras que esclarecem perfeitamente a
situação.

Diz um importante documento, cuja
leitura d.t a impressão exacta em que
se encontram as f_~_nga_ municipaes,
qu* não é possivel desdejá prever ~

quamto montará o "déficit" .no exer-
eleio vindouro. E acerescenta consl-

io m.Do-s, ao pnr da Imposição dr novos
c *i;.l_ oiierosos tributos, a perda de sua
autonomia. Isso é, aliás, o que jú an-
Oau. pregando alguns jornaes, . sempre
HÒIleitos iio combate A autonomia qu. a
Gònstituiijão de _>_ dc tererèlro dá ao
Districto federal, autonomia que, sob
limito:.' -_._p_.-to_, como alada j recente-
mt-nt,' reconheceu o Supremo 'TrlbCHjal

F>--dt-..J, ó ogual á dos listados. i
Portanto, o uin reSumo, a perspectiva ;

.que- se desenharia, no caso de uâo ser '

poFsivèí au«.'.-iieutar-iis rendas ordinárias)
,d:i Prefeitura, seria essa: bancarrota oj
I perda do autonbinla.. Ora, nós nao po-
j demob nem queremos acreditar que as

classes pròduetoras, o commerclo, os

políticos, a populauuo ein geral do Dis-
r-tritito Federai se conformem com essa
triste perspectiva.! Acreditamos, ao cou-
traria; que todos tefrio prazer em col-
Iaboi.fr na obra de réçóusrucção litian-
ueira da municipallcl_,dé. IS ó essa. olya
qub precisa ser quanto antes levada, a
cabo, mediante a elaboração de ura or-

" c_n..nto no qual as verbas da receita
: se ápproxlraém, ao menos, das da dos-

pe_a.
OS REMÉDIOS PARA O "DÉFICIT"

Mas quaes são os reméiliòV P>'«' o
"déficit", dado que a despeza, pelos nm-
tivos jã apoütatlos, náo pôde sor imme-

l

V *

Cabellos brancos
FR1SOL1NA — Preparado
ideal. Tonifica os cabellos,
restituo • a suá côr primitiva,
ondula e extingue a , caspá
completamente, nâo mancha
a pelle nem é nocivo,

Preço, 3.$; pelo Correio, _f.
Encontra-se em todas aa ca-

sas de perfumarias. Deposita-
rio: Casa "A Noiva" — Rua.
Rodrigo Silva,- 36 .*

._. inao
ções mais antigas, basta lembrar as ' *~.™ g'^"^^" procedência ê irrecusa
que se-têm _uc..oditlo nestes ultimou ¦

mMM^M TSd££"£. AS 
"CONSEQÜÊNCIAS 

DO, "DÉFICIT-
uma divida fíuctuante de mala de vin-j >*ào ha quem nà0 p0isa avaliar quaes /
te imil: contos. Essa dlvi-da, resgatada sejam _g conseqüências desse pernicioso
por um empréstimo, era a consequ-en- re^ime_. de "deflclts" permanentes o

cia dos "deílclts" successlvos. E a si- vuituosos. Se, de um lado, nao na como

tuacâo permaneceu a mesma. Pagos es- conter a fe, marcha ascenslona.1 (Ia <u.s-

ses vinte mil conto. <_o* «deíicite» am- pe_a.e de outro *&%&&$»*$$ ,
terlores a situação não so modificou e augmentam senão em 

^5 
i

T orçamento l>aía o exercício do nutas, é claro que a divida tluUufcnte 

1919 om .m S_te no Conselho da Municipalidade será cada vez imuor ^^ _ Q..^ remodlo! ._ so

vL Ser™hcím_»-com' um -tl.__olt» apressando,o advento d» uma 
g ^. , royWe ll0

S,i To orçameinto para 1919, de verdadeira o Inevitável bancarrota. 
deMbiroMmento Aas ,rendas actuaeS. Nao

ora eto'debate no ConMlho Muni- iao 
^Hlvo. . 

- , 
^ 

- t(ym effolt0i om 
Copara-

cllml, cen-igna um enorme desequilt- ; u°o?&£ Zi grande clareza, alguns * -¦ '- - -

brio entre »; receita e a despeza. . ^^^ ^saft lamentável situa-
Que quer dizer isso? Quer dizer que ^ ^^ com0i ,.aos (iue*s)(! detèm

a attentar na situação financeira da
nossa municipalidade, ,oj problemas a
resolver surgem sobremamelra coinpie-
xos»- Ao.passo, que as velhas cidades
crescem para acima, .com visível eco-
iiorala para as despezas, no- que au

[ respeito a calçamento, a água. a e*-

dentro de pouco tempo a divida flu
ctuante da Prefeitura 4fer&, outra vez,
superior a viivto.mil comtos. Como se
vê? a perspectiva é apenas aterra-
dora... .«.;.,.• ' ' ,

As despesas mumicipaes crescem ver-1
tiglmosámenite. Crescem por~\ caudas
vairla'd_,s o conhecidas, umas Ineluta-
veis, outras quo • poderiam ser removi-
das, mas quo não 'o ««riam da noite

.para o dia, no decur_o de um qu dom
exercícios, mas shn.-to cabo de longo»
ainmos âè lima en«ergtca o persisíent»
orientação gosernamenta..

As causas inelutaveta são as neces-
aWades da dlffusão cada Vez maiis in-
tensa do e_s.no 'pdma;rio; os melhora-
mentos exigidos pela crescente expam-

Querels mobiliar sua casa com bom são da cidade; os Be^Bj£j£S]^

gosto visitne a CASA OANNABARA, • publica, de hygaanie e de proteção a.o

Moveis a prestações

que vendo, com preços módicos, entrada
20 ?Io, CATTETE, 96—- TELEPHONE,
3.611. Contrai. ,

PÍLULAS

Cfurami em poucoa dias a «oleítla
do estômago, fígado oi. intèattno. l!>a-
tas pílulas» alôtn de tônicas, «Ro indl-
cadas nas .lyspepsiae. prisões de vn«
tre, moléstias do figado. bexiga, rlnt,
náuseas, ílatulencias, máo estar, etc.
São Mm .poderoso ãlS-»tÍVo- e-Tegula'

itralbailho «¦ Industrial e agrícola, sen;l-
ços que comp-Aeõi á munlclpalidaide e
que mão podem de modo- algiun ser
abaiiidoiialdo». B as causas que não po-

gotos, a.policiamento, &, hygiene, a 11-

lumtnaçào e á'.própria tarefa ,de ns-
callzàr, o Rio de Janeiro augmenta paia
os lados, alastra-se, ex glodo; cada. hora,
mais vultuoso dispendio dos cofres pu-
bllcos. í? uma cidade em formação.
Os aldeiamentos Irrrmipem, aqui e aco-
lá e em poucos annos temos um povoa-
dó compiicfo- a «reclamar melho-ramen-
tos urbanos. Não se sabe ao certo onde
acabà-a cidade, nem onde começa o

;campo« Somos uma- cidade sem muros.
Assim, os Impostos;., assim, as exigen-
ulas." . ,

Realmente, essa ê que é a verdade.
lo Rio de- Janeiro nfio pode s«feoomf»;

rado as relhas metrópoles europeas com
tia .<_.i... - ,»«m _ _int exnansao

itiatamente diminuída? Essa ê a questão
Esse _ o problema que o Consellio pre-
icisa resolver, de accordo com os proprl-
os. interesses vttaes da mtinicipaaidade,
inti-rcsses q.ie. são tn.iit-bem os d0 ioda ai

jwpulação do Districto Federal.
A resiposta a ess:i. interrogação, oceor-

re. naturalmente; nad* tem de difiici!

crise financeira da, Prefeiliura
Essa é a orientação que predomina no

seio do Conselho' Municipal? Claro que
sim:' nem¦ poderia- ser outra. O Conselho
esta estudando a elaboração orçamenta-
ria; está. debatendo esse assumpto, cuja

: actuaii__.de é a mais palpitainte. Não pó-
deria, «pois, estar aliielado- & questão do

i "defk-it". A ipróva, .-Hás, de que não

mil contos para unia despeza nunca in-
ferior a án.-oenti mil contos. 0 "de-

ficit" anc~r.il ó, pois. uo mínimo, lo oito
mil contos. K essa dif-ferença entre a re- ,
.cita e a desipeza te.n que ser coberta
com o aúgmonto dar* rendas*.***??o "'•
repetimos, outra solução, pois a muni-
cipalida-c não ba do viver, eternamente,
de onipreátlmos o de calote».

U IMPOSTO DE EXPORTAÇÃO

U páT'ècer apreaêntadai pelo relator da,
; «Conini-Ssão »lo orçamento dõ «Conselho |

Mnni"-'p«i'l deolára que e.?a Commissão',
"m.-uuive, e nem poderia, 'fazer de outra
sorte! o imposto de exportação, que esto
nuno -x ehiçtiná ju-ilicia-ria dàs interessa-
dos tem estorvado de ser posto om ex- j
ecuçáo. Após tou-gos e apaixonados 'de-,
bates, não só ao recinto deste Ctuiselho,
mas ainda na. imprensa e nas associa-!
ções commerciíics, o Suprema Tribunal J
acaba de dar solução quasi definitiva á |
qmestão tão n-J-iriínfasa.- reconhe-. eudo- j
lhe á inteira legalidade, e,o incoutesto
direito que assfote a este DisOricto An
taxar a exportação, tal como fazem to-1
dos os Estados ou Federação e o P'»o- j
prio território do Acre. A solução*.sobe
de relevância, parque não esteve cm jo-
go. tã.o somente unia pendência fiscal,
mas e principalnvento a malsinada aiuto-
nomiá deste Districto,. que mais um fei-
to se tentou conspurcai!', felizmente em

naopo-^au. -. e 
com ft aua éxp(VnÈão

dem _«r removidas, daidas aa circum-..«* 0 definitivamente lixada; nem
stamoias actuaes, «e..resumem, afi.ndl,\J. Bn, P;fafai, norte-'amerina_ias que
om uma «só: o excesso de .pessoal, o j

cora aa
~„. „_. -„. -.- | crescem para o céo, com os seus enor-
absurdo dedo-braniento da nossa orga- i. 9 n|tiasíimo3 edifícios... Aqui, tan-
aitóaçtto burocr_iitica, a legião fawiume- jt0 & margem da Central e da Leopoi-
ravel dos fu_*cclo.iar.o8 munKSpaes, jfdtni, corao. em*dtrecçáo ao oceano,, sur-

todos gai„nt~los pela vltaJ.cldado e P«r ,'gem; todos os- annos, :n0Vt0S«,bal"í,os,,_
los espamtosoSs «favores que são o fru-Vzoua rural tem sido 'co«toi*iBi«n« "^
cto da pr-sMo -dos Interesses e dos cá-, ^adlda pelo prolongamento. «os 

f ^
íSchos políticos. !>^ntíB-'^^qT?\^oToV>Ln

tíão é tle boje <mo essas causas são. ;s'uburblos abandonados, estão 1»J« ««n

apSSa-éi -liecada.; »í~o éfa m*^m^'Üfâ$&' £&
c,ue se -clama contra « sHuação prec^- ,m -^^«t 

fa ruas
ria das fta^jás municipaes. »*"•¦ '"*'ttí^i*o_5i_^o«K»i,. .publico* que re-

___"^~i- -poderoso dígBStivofe e .r-^ t |^„a;_iS^^r_^e~v clamam^elhoram«ntos
rlzador das «#S^f^^1?^S 2 m* é SftbWa m ^??!^-í?S
nies. A' venda em toüaa as pharma*
Cla8. .; • '•'•T.--' *,VH:,* ' ','-. ¦'>,-

Deposito: Drogaria, Itodolphó HeM
& C., rua Sete de Setembro n. 6l.i

V Vidro 1$600. p«l» oorreioa m«-ls 200
tela.

e 
'oppres-ív-o»., desafiando, nao ape- P^* ^.tuinnonê_'â<i nossa verti, «mentarios ai

*>"a acção'-Mlílgànto o resoluta do p 
£^.0^^IfS o facto ;da ,l.r«.. ãSÍ-W-.~es*lo

.c.n__l-ho e^'íttlí~~o,:--*. -am-ara "W-^^^rér sem .recursos para, -devem sugg
;oft.:wntad©.dáí proprta» clasaes con- ™^.£Wi&âüfaík oiie jã não po- ihos íi.fittura

I Trate seus cabolloscoml
a loção I

I JflBQRflHOtHrl I
I «BIZET» I

I A' veaicUn na» íuisiis. eft<sn_ |j

(Moveis a prestações
Quem quizer. comprar moveis baratle-

slmos, deve visitar a C~SA. SION, á ru»
Senador Buzebio ns. 117 e 119. Telepho
oo 5.209. Norte.

TO,.
èotoMIfa _
boa...vontade, dás ipreprta:.
trlbutaTtos o da .população em &eral»
pois" TitiiRuem ipóde ser tudlfíerente á-
ameaça d«a banoatroéa que paira sobre
a munlcipailldade (i~ capital da Repu-
blica!

Sim; este é o pomito que ee no.s apre-
.sen.a como o mais urgente, como o

imais intereséahLe, cMhó o mais digaio
do ponderação e de estudij. A situa-
çtio das fiuwnças imunlcipaes, deainte
do grlndo deseíiüilibrio etitre a a recei-
ta o a despesa, é de tal anodo grave quo
a. ninguém ó licito cruzar, os braços ou
ter qualquer gesto de indltfferemça ou
de repulsa aos sacrifícios que se lm-
põem a todos os murticlpes, directa ou
indireotamente. Jíi «agora, nüo ha lo-
gnr para «-_•._-•» egoístas ou pa«"«-
resietcfficias impatiriotioas. O "déficit"

ahi está, -exigindo reroedios Immediatos
o efPica-MS. As suas cau&as são conhe-
ei das.

Cumpre aos podere3 competentes es-
tudarem e executarem as medidas que
so fazem necessárias

o está, nós a eneomtraimos miR-rí-fercacias ¦

do .relator do orçamento na. i ospcotlva-I
commissão. Esse iparecer assignala que \
certo não foi -possível o não o será tão
cedo obter um orçamento equilibrado.
"As despezas, acerescenta o relator, crês-
cem dia a dia em proporções que a -es-

peza inão pôde alcançar. Já. é penosa a
taxação do. nosso» impostos e. muita
vez, 'bem relevantes ¦as reclamações dos
contribuintes. A taxação ainda 6 e*b
será por.mut-tto temipo, em um pa«iz sem
estatísticas p -cpiasl sem responsa.blll.la-
des, méramouie .arbitraria e som segura
base Bcientif.'.. fe Nat.iralmente, o pro-
jecto siteda está'atolado de senões, q«*e
o deibàte posterior se incumbirá de «. pon-
tar." E qual a maneira de corrigir obb^s
senões? È' atotla o iparecer que a define,
quando diz que .a. comimlssão do Orça-

èentral e daTLeopol- f meut0 "espera a collabor-ação üitelUg^-
' 

,te do Conselho o èpperà mais que os in-
teressa-dos não se deixem ficar inertes
durante _ marcha roRimeutal fle «ssura-
pto de tão grande importância par?., fi-
malfnente, aipôs ser o projecto «invertido
em'lei, surgirem.0s protestos já tardios."

, E' necessário insistir muito-sobre esse
ponto., Os contribuintes em igera.., e, em
part.icii'lar,"o icomm-ercio e a industria de-
vem. „icompá'-P'har com especial attenção e
metlráíloso ouidad'0 os traibalhos orça-

v.ne,iit.arios do Cousèllliò Miitoiclpal; devéri-i
Ioko ;-ds . éuas¦'reolflinTinÇões';

:érir a« modificações' qué ¦ so

acudlr â" ne^slidades que Ja nap^po.
denvser HluidIdas nem dtsfarcadas. Dahi
a situação,cada vez mais grave das u- ,
nanças munlclpaes! |

E não,nos ilibamos: pu «se.proenra. ,
desde Jâ um' remédio para essa Bltua-
çao ou dentro de poucos annos os con-
tribulntes munlclpaes -terão que' soffrer
conseqüências muito mais penosas
do que as actuaes; -terão que J» sub-
metto# a um regimen de -tributações
leoninas e irresistíveis! fe; .

Por emquanto, as difflcuídades ainda
podem ser contornadas desde que so
cori_iga um aúgmonto razoável nas ren-
das munlclpaes, normalizada a /situa-
ção rináncoif.., (isto é, estabelecido o
equilíbrio entro n receita, c a despeza,
a administração municipal poderá dedi-
car-so ao, estudo 'das càiisaç, desses avul-

tados "deticlts", renwrendo nmas c
soavisando outras. Mas, omquan'to isso
mio sè fizer, todos os esforços serão-
'baldaldoa. As coisas irão de mal a petor
ató quo a bancarrota seja Inevitável.
E sabem o que significaria a bancarrota

.para.o Districto Federal? Significaria,

ihos íiíiçurareiiií -necè-sarias. . •' • '¦'

Toda gente se recorda do que acontú-
ceu o amm0 passado. Nl-nguem prestou at-
tenção ao que o .onsoltoo estaiva fazendo.
Depois, surgiu ura grande clamor de in-
dignação. Ora;, 6 . evidente que se essa?
reclamações tivessem sido feitas no mo-
mento opport.uno, o Conselho as teria
tomado em consideração.' O essencial, .pois. ó que todos os in-
teressados vão aa Conselho defender os
seus interesses legítimos, prestando aos
intendentes o concurso de sua .colfebo-
ração.. E' assim que se faz em todos ps
paizes era que esses assumptos são Te-
solvtdos 'com cuidado, boa vontade e pa-
trlotisfino.' 

Não ha quem não reconheça q«e 0 fion-
selho. procurando «lugmentar as rendas
raumlcipaes,. cumpre com o seu dever...
___*__. é, reaimente, a attitude que lhe

'caibe assumir, desde que a munloipali-
dade não pôde .diminuir as mias despe-

.jíaa. Ha uma receita de quarenta o tros

0 relatar desse parecer, grandemente!
nreoccupado com .as dificuldades ifinan-
Veijras com que"Í!uta a Prefeitura, tem
ainda estes conceitos: "Não seria talvez

! poir demais a£ürmar que tal decisão 6
-a alvorada de uma nova situação flnau-
celrá. «abemos bem q-.i« Estados ha que
vivem quasi quo exclusi vara .toe da ren-
da desso imposto. Seguramente não ca-
recemos de o fazer, «"ias não devemos i
despreZ'al-o. Fique «Me .firmado de vez!
o uma -boa administração terá alcança-
tto O equilíbrio da nossa pirecaria situa-
cão iflnanca-ra."

O Conselho 'Municipal entende, pois.
que a salvação das finanças da Prefel-,
tura depende,, neste momento, da accel-
taçãò. por parte d» commercio e da in-
dustria, do imposto de exportação. Isso
ô o que resalta\ da parec«,r apresentado,
á commissão fa orçamento, parecer do
qual acabamos de reproduzir os topteos
principaes.

O ponto de vista em que se colloea o
corpo deliberativ» da cidade ê suscin,ta-
nwnte.togteo. Desde que o Supremo Tri-
btintil. Federal reconhece á conetitucio-
nalid-ade do imposto dé exportação, que
a normalização Afa fi.ua_iças munlclpaes
depende do exito desse novo tributo, o
Co.i. c..K> esta confiante ua boa vontade
dos contribuintes: e_'tá certo de qüie não
haverá novas «réel*tc~ic_ts.

Trata-se de um tr.'ibub.. qu« constituo,
em alguns Estados, a pirincipal fonte de
renda, o recurso mais seguro com quo
emitam os circamentos estudoaes. São
Paulo, per. exemplo, sempre viveu do lm-
posto sobre a caifé exportado. O im-earao
acontece cora. Minas e o Estado do -Rio.
.0 facto aliás, nada. tem de extíaordina-
irio, visto como a Constltu.ção, mo sm
ariigo ¦ 9 ; attrlibue ás unidades federa-
Aa?.. is .:•' i» aos Estados, a eommetencla
exciuíi.lva de 

'-tributar 
a. exportação. Ora,

a situação do DistnVto Federal, oonfór-
me já se accentuou, é idêntica ~ dos 1_s-
tados salvo às limitações explicitameu-
te .fixada, «nela L-e) Orgânica. Assim, a
opinião do Co-ase-lM- é a de que nem
mesmo sóib'o pwtto d» vt.S'ta <la sua con-
sft!tucio.naliãade o imposto, fa e-xpoirtação
•pode ser posto em duvida.

O .Conselho espera, pois, fa'o fa iúM.-
essados acceitem as suas ,pondei**çõ'e<i o
.concordem, de ve>z,,,cam.çA pi.branca'.dés-
se imposto. Trata-se. t|e.~evitar a 'bi_o-

'carrota da. municipalidade. Trata-se do
i obter; recursos que tornem possivel o
I custeio de todas as despeza» exigidas
; pelos «erviços mwnlçipaes. Trata-se,

soibretudo, de sahlr desse-vergonhoso-se-
guír de "deCicits" permanentes, qm que
sempre vlv<«u o Districto Federal.

0 Conselho está disposto a encarar,
corri resolução e firmeza, esse problema
da TO)r.ma.ização das finanças munici-
paes. E' .por.Isso t-nie^o relator da cora-
mlissão. do Orçamento lem-ra que sô »
oHiculo «»*!$ciâl das deFpezas- á serem
feitas com' o calçamento das *ruas que
já fazem Jn*s a esse melboraimínito está
orçado em •ceiroa de quatrocentos mil
contos!

Como attender a «tanta necessidade ? ;
pergunta o relator. "r«nq uma -ccel.a |
dc pouco mais dc* quarenta mil 'contos,'

concorre uma despeza^ sõ com Jnstru- -

c.âo. dn vinte,mil contos. Forçoso é con-
vir que o ensino que entre r>6s »e dá ás
creanças não é, felizmente. íão máo como
era geral ie, petiea 

'o se diz. O .ensino

;.niii;u'to municipal já é obra llgtiu do
.-_r lai.-vu.ii. iJaiii, nâo ciiegxreiáos a at-
liraiar tiuc a enormidude dn despeu
se;'à proporciosal aos resultado... Mi.
para os conseguir tanto quanto jã seria ,
para. deseiar. lia um nrpblema a roda-
mar soljiçãq inadiável, este ante-., quo
qualquer ouu-o — n construcção do edl-
fic-ios para éscólàs, Os alugueis de pró-
dios para eáso desitino pesam aBfflual-
incute no orçamento cm quantia superior
a mil cantos. O problema |mpõe-sp com
reclamos proutouteS aos que nutram 'le
faeto a decisão de resolvel-o. Se ajun- ,
táfmo.s á vultuosa verba dó aluguói,á de
¦asa pal.ã escolas o quo seria possivel \
eor.ar ua rubrica de professores catlie-
drátlcos, reunindo'; com yaíiíiigem' para ,
o essin«i, varias escalas em um só edi-
ficio apropri.ulo, teri;uiu«3 resolvido não
.só que_tõcs do alto Interesse pedagógico;
mas também dc relevante economia para
o erário muoicipal."

Como se vê; o problema 6 un;e_te e
eomplexo. O Conselho, pela voa do re-
lator do Orçamento, ei)ea*"_-q soh todas
as suas 'faces mais importantes o aponta
ao governo o ás classes eoutribui. tes o
caminho a seguir. Esse caminho não
pode ser do rosas, pelo menos aos pri-
meirqs tempos. Tem que ser mçsmo do
sacrifícios, até que a situação flnaii.oi-ni
da Municipalidade se normalize.- E esses
sacrifícios devem tocar a _odos.

A uni-a fo"~to de renda para a qual
ainda se pode appella.r 6, com effeito, 'ã

do imposto sobro a exportação. Ji>
aigera, ao mesmo tempo em quo se de-
clara que óssõ imposto 6 de, uma perfeita
constou, iomilidade, se atfírma quo é
B.bsolutamente mecessario. Sem a sua
acceltaçáo por aquelles sobre os quaes
incidem esses novos tributos, uão há.
verá como obter o -desejado equili-
brio «uifcro a receita o a despeza. Te-
remos que permanecer nesse roglinen du
"d-oficiís". Ora, isso será uma verda-
deira calamidade. O Co'_._elho insiste,
pois. em fazer sentir a todos os contri-
bulntes que ninguém se dovo furtar uo
seu quinhão fa sacrifícios em prol - de
uma obra que - fa interesse cominüm.

Dentro fa poucos dias, ò orcami.ii/to
municipal pura i!»lí' estará votado.
*»eut_o de duatí somamis ostiwá em
execução. Ouaos serão os seus resul- -
tados 1 Fiíçamós vatus para quo sejam
melhores, Vo que os de TJIS,' quauclo 03
esforços em prol ua uçüíeitaçâo do im-
posto de exportação não produziram os
rosiiltados espe.r..dn_, isto c,,n;\o coiütrl-
buiram pura o aiigmonto scnsivcl da re-
celta, apesar de tudo quanto foz a Pro-
feitura. >

E' verdade que tiaquellii ôpociia d Su-
premo Tribunal laiinda não so pronun-
ciara sobre a cònstiíiiclonáUdádo do novo
imposto. Km 191ÍI já a situação so api*.-
senta, medi ficada, no qno cmifewne a essõ
ponto. A orieuitaçàu do (.onsolho está
prestigiada por uma decisão da nossa
alta corte do justiça.
' Terá essa decteão hastaule força paira
vencer resifttoncins, ató agora irrcdu.H-
veis ? O Conselho espera que sim. B. .hl
a sua resolução do niawter. ues cálculos
da 'receita, como uma "ias melhores
fontes do renda, o imposl** dõ e~pori.u-
cão.

fe**feVÍÍ
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(TraUricriiAo d'_l iiüzãv/ de 23 de do*
zeinbro de 191S.)

ERIA
DÓ

Estado do Rio Grande do Sul
Extfacção "cim 24'. ida flezeniubro 'du

lí*J8: ' 
'¦

15.669. . ,.fe.V,.",V. *
fe, 5.1.17. . . :.fev i •»'¦•'

14.399. . . .•¦'•¦ V...» •
1.819 (Rio). -u « .;._

14.171 (RU>.)í » w. «
15.4S8. . . . ¦« « *
15.495

- 15.179
18.97;i
.17.*100 (Rio)
18.836 (RUo)

(Kio).:
(Rio) >

¦* v v

_00:000í*00(i
:;0:000$00ü
_l':00ü$00l>
io:üoo$ooo

5:000$000•5:OC*0$000
5:00'0$000
4:000í000'
4:000$000
_1:000$(>00

O IMPAl-CIslI.
Esíwmío a terminar a prazo das

nossas assignaturas, lembr«iuos aos
nossos prezados assignantes a con5
veniencia dc reformal-as antes dc
31 de <Ie_en*b-o, afim de que hão
se interrompa a i_mci,sn do jornal.

Anuo.' .1 u . .r. . 30*000

Semestre . w ..'.-.-• . 16Ç000

FÍQUEIROS ElEeÉSllOTLE
_~~rDVir___S F=»ARA CHA' C QAFE'

DiMGÍCÕ"

ENCONTRAM-SE N~ JÕALHERIA

"rliTÕRÃíT KIDORO MARX Ouvidor-138

PELOTElF
Deputado, Coronel e Jornalista

Os attestados firmados, por pessoas de alta posição so-
oial possuidoras de intensiva cultura intellectual, contam na
Sida dos preparados, pois, emanados de pessoas dotadas de
^n ndt cri Sdo e esclarecida intelligencia, traduzem a verda
wosíactos Osr coronel João xHenezes, intell.gente de^u»1
Íd_ pdo adeantado Estado de Sergipe e conceituado redactor
Dròpdeariodo "Correio de Aracaju" F9r este atestado
edara qúe soffrendo de incommodo da bronchite conseguiu

de^M|la-Com algumas colheres do Peitoral de Angi-
co Pelotense .; : ...

Aracaju, (listado de Sergipe), 18 de março de i9i4.

liste excellente remédio contra tosses, bronchites, ty-

sica no começo, resfriados, catharro, pulmonar, dos velhos e

das creanças, acha-se á venda em todas as pharmacias, dro-

.gariasc casas de commercio da campanha. O seu preço mo-
dico está ao alcance da bolsa mais modesta. Pedir sempre
o verdadeiro medicamento. PEITORAL DE ANGICO PE-
LOTENSE.

A' venda em boas pharmacias c drogarias. Fabrica e
deposito; Drogaria Eduardo Sequeira & C. Pelotas,

'.- 

¦'¦••:.- *

*C___r I
s*_^V

í

FaBRICm ;

Drogaria EDUARDO C. SEQUEIRA, Pelotas

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Para evitar confusões com outros xa-
ropes «ouipostos de angico etc. damos
ao lado a gravura dò vidro do PEI-
TORAL DE ANGICO PELOTENSE, hoje
já tão conhecido e acreditadQ.

E'preciso pedii1 sempre o PEITORAL HE Ail-

OI€0 PELOTENSE e não \
* acceitar outro xarope de angico qualquer

Depósitos no Rio: J. M. Pacheco, Alfredo Carva-
lho & c., Araújo Penha & Filhos, Araújo Freitas &
C. Eurico Legey, Granado & C, Fí Giffoni 4 d V.
Werneck * C, V. Rtiffier k C., Silva Gomes & C.f
Rodolpho Hess & C, Campos Heitor & C„ et c, etc,

Em S. Paulo: Baruel & C P. Vaz de Almeida
J.Rioeiro Branco, Figueiredo & C.s Brauho* Ci.
Laves & Ribeiro. Em Santos: Drogaria A. Leal __C_
Na Bahia- Dr. Kaul Schmidt, TudefijIrmad, Gene
sio Santos « C. Vendé-se também em Pernambuco.
Maranhão, Paraná e todos os outros Estados

zf'
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ULTIMAS INFORMAÇÕES
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Tele$rammas do è Inferior - Ultimas noticias
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O caso do Commissariado
j O Congresso está arada á-s yol-¦tas com o projeclo do Sr. Josino
vdc Araujo. aulorizaíKJú o gover-
no a exüngw o Coainiissaciado
da' Aümoritaijãú Publica. A Ca-

¦mara já so..pronunciou sobre a
Jl>'[Joi'i'Uijitl-adc dessa medida, ap-
provando o projeto, mas já >e
diz que p-Senado não terá, mais
tempo para fazel-o.' 

Poi* oul-ro lado. os ot-gãu- da
iniprensa que mais coidieceia a

iórpijinâò das. altas .influencias, r-.o-
¦b're Cí-áci; graves àssimrpip.s a,n-
«nuiiélani, diai-iamente. que o fu-
ttiro governo e^tá-;:'resolvido e

..pude cxl-ingiúr; "bom. ou *~"cni o
projecto, oquelle iristítiitó, que

,idi ci-eadr.i para proteger o pro-
duclor e o consumidor eohibin-
rto os cxeeííos-do inteiirediano..
.Diz-so niesmo que o conse-
Ifioii*o'Rodri;^<3e3 'Alves já se «ma-
mfostou francamenie contrario
«a¦-.'autonomia quo se deu a essa
in.slituiijrão. preferindo rçduzil-o
a uma scecão do Ministério da
Agricultura.
; 

'Tor* 
que, eiilão, existe e é dis-

ciítklo esso projecto? Que espera
o governo para tomar uma de-
liberação .sobre, o" assaniíptu? A
posse do Sr. Rodriguos Al-

3.IO a,* m. !

io mm mmm\
Importantes declarações do aceusado

; Cavallini nega íodasas
imputações criminosas queliie sâo feitos
V-ilÒMA, 25 ("O imparcial-')—O jornalística, sustentando que nenhu-
ex-deputado Cavallini, aceusado pelo ma iio suas partes era contraria aos
crime de traição, eni declarações 'interesses italianos.'
prestadas lioje, disse que se o ex- Quanto ã venda'de armamentos,
chefe do gabinete francez, Sr. disse (lue a operação fora concluída
Briand,. quizesse fazer declarações, com a Rússia por intermédio do ad-
poderia, esclarecer bastante seus sen- duio militar russo en-, Roma.
timeutos"para com o ex-kliediva do Negou haver facilitado dinheiro
Egypto e a "Entente", quanto ás aos socialistas italianos contrários á
relações que se pretende tivera na guerra. Disse que, indo para Paris,
Suissa com agentes inimigos. 11)or motivo do negócios, teve oppor-

Af firmou em seguida que trans- tunidadé de conhecer o Sr. Louáta-
mittira informações ás autoridades j *ot, 

que 0 poz em coutacto com o
italianas de Berna e que o Sr. Kut-jsr. Caillaux. Suas relações com o
tuman não era inimigo da Itália, e I ex-chefe do governo francez limita-
que o Sr. Bek, -funecionario do Mi-1 raín-se a tentativas dè paz em se-
nisterio do Coiumercio, suisso, nao parado com a Turquia, de cujas ne-«« „«„, ínl™;^ .1„ ..«.„?„„?«.• „,m 

gociações 4oi informudo 0 e„tã0

340 a. m Ultimas notas sportivas

WI

vesr ¦
¦ ' Alas"' isse/ eqüivale a um adia-
areuta incleíàuido ^de-providenciai;i%,ja, demora, trai: prof anda. per-lu-rbaeão á vida econômica do

... [)&.r/.. Dc duas uma: ou 'o gover-.'••no entende que o Comraissaria-
dp é inútil e, nesse -caso, deve
desde logo .-extinguil-o; ou, jul-gando-ò um instituto dc grandeutilidade para o momento, se
tjeve voltar para elle com decida¦energia,: prc,stigiando-o.«9 -qu'e mão se pode admittir com
seriedade ó que o Congresso es-1 -¦;tíja 'á perdei* tempo can uma
0'Ui-a, que. pd-r um lado já se cie-•flora inútil, e-por outro se affir-*.i>e que não poderá ser '.'•;-*ricli.nda
TorMaH-a. de':-tcm.po. ' , /

jPl seria iaáiibem muito eon-
veuiente náo .esquecer que oGoírun is.sariojdp foi creado para adefesa tle», eo u.sumido r feròz-meiir
te explorado. Agora, pensa-sefin.tíxtingLiil-o á'vi'sta das racPa-«lUaçüos dos produetores. R- per-feitaniento justo o ' ó;píportiino
que.se arnparò a producç-ão; mas ,o_publico qiue consome tambémnâo devo ficar 'desamparado.

'».*_ —, . _

era nem inimigo da "Entente", nem
espião. ¦ . '

Negou houvesse conhecido o cha-
mado Aliamo, que enviara legumes
para á Allemanha. Desmentiu que
tivesse sido preso na Suissa por or-
dom do governo italiano.

Cavallini adduziu informações,

chefe de gabinete Sr. Briand.
Desmentiu a af Armação tle haver

apresentado 
"ao 

Sr. Caillaux certos
neutralistas que não conhecia. Disse
que ia entrevista entre o ex-minis-
tro Martini e o Sr. Caillaux tivera
logar em casa do Sr. Brunicardi.

quanto aos seus haveres -o sobre as, Deveria realizar-se uma outra en-
dez mil liras que lhe íoram dadas j trevista dos Srs. Caillaux e Salan-
pelo Sr. Brunicardi, pela venda dos
navios, de quo fora encarregado pelo
khédiyà, Sobre a venda de tecidos
A Turquia, disse que quando se

dra; esta, porém, não se verificou,
em conseqüência de uma carta do
Sr.. Brunicardi.

, Accrescentou haver o Sr. Cail-
apercebeu de que algo havia de iaux manifestado o desejo de ser
suspeito na. _ operação, desistiu do
negocio.

Quanto ás relações com o chefe
do serviço tle informações italiano:
disse nunca haver tido o propósito
do atraiçoar a pátria, nem haver
querido pôr'o dito personagem em
relação-com o khediva para. qiio este
lhe. 'desse informações úteis. .,•

Cavallini explicou depois, seu pro-
jecto de campanha jornalística em
favor do khediva. Observou que
nessa epocha a Itália se mantinha
ainda neutra e elle não podia pre-
ver «sua entrada na guerra em favor
da "Entente".

. teu íjeu projecto' de campanha

A MARGEM ESQUERDA DO
RílENQ DESMEMBRADA

DA ALLEMANHA

% SOVA YORK, 25 ("O Impar-
ciai") — Informações telegraphicas
dó correspondente do ."New York
World", em Paris, dizem que vavios
jornaes francezes, assim como certa
parle do «povo e'alguns "homens 

pu-
Mitos que dispõem dc certa autori-
dade, deram começo a uma campa-
nha séria nò -sentido dc sei* obtido
o que qualificam de rectifiração
scientifica das fronteiras oriA«taes,
representando isso a separarão da
Allemanha de. lodo o. território da
mtu-gem esquerda do Rheno.

Alguns patriotas extremados de*
cl»ram' que a franca deverá aiine-
xar esse território; outros, que deve tlurWfe tez «s seguintes declarações: ,
o mesmo ficar sob' o "controlo" dc j 

"Devemos «rear a Liga <las Nações, a,

um tribunal internacional on devo

A MAIORIA DOS JOG-AUOIlikvS DO
AMlíRICA F. .C. ABANDONA

O CLUB
Segundo ouvimos homem, ú noite,

ser cedido á Bélgica.
D0 qualquer modo, o certo é qne

o plano encontra opposição no cs-
pirito das quatorze cláusulas do pre-
sidente Wilson.

1'arece evidente haver opposição
por parte da Inglaterra, assim como
dè muitos fi-ance/.es, á realização
dessa idóa..

Emquanto isso, o Sr. E«bert é dono
da situação, o conta não só com o
apoio de seu partido, como tambeni em uma roda de jogadores <ío'America

F. C, a «maioria dos playera convno-
m-eiites dos tres teams <la gloriosa pha-
lange rubra, quo nguai-dava apenas o
«m-dcli «do hontciii çum p* [«'lii.-ueii.go,
•upresen-tai-á hoje ú .directoria do nie-j-
nw" club, a sua dc-m«is's5o.

-»Uotivo'U esse gesto dos ínenuionados
oleiiie;itoa -dos «Ires quadros '•«nieílca-
nos", csta«rem elles descontentes com a
iresultado tias èlólcões verifkadas na
ultima-assembléa ali realizada, na «jual
foi •permlttido tomarem parte lias vo-
lacjõcs oa a-SEoeiados .portaclores de pro-
curatjões.

Ao qiio corria ejn .«i-o^sas rodas apor-
tlvas, esse gnirpo «do .jogadores demis-".sionarSos do América F. C, pretend»
Q)assar-so para. o Sport Club Manguei-
¦ra., ou - ir então çrejar uma secoão do
football no glortòso Club do >,'ntação
o Regatas.
UMA SOLUÇÃO DAiliA O CASO DA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA
Ao A-ue so dizia em- varias rodaa

eportlvas, alguns «paredros eom respon-
•saíbilidado no sport •nacional. Iniciaram

com o da burguezia liberal c grande
parte dos socialistas liberaes.

Muitos são os que incitam o Sr.
Ebert a 

"separar-se do Sr. Scbeidc-
mann, que de*saçmlita e compro-
metti* o governo.

A opinião publica censura no Sr.
Schcidemnnn suas «eternas pallno-
dias é sua falta absoluta de princi-
pios e de escrúpulos.

AS IDÉAS DE LORD XORTH-
CLIFPE ACERCA DA LIGA

DAS NAÇÕES
LONDRES, 25 —- C'0 Imparcial")'-—

OSntrevistado rpor mu jornalista, lord Nor-

qual devo conter seagõos exeoutivas, JU'
diclaes c «legislativa*!.

A ".boycottase" determinada -«pela Liga
^iuaiido tal for considerado «necessário
como medida punitiva será -uma a«rma
«de èfficíéaçia in«uito maior do que a for-
oa armada. Assim, rpor exemplo, so ji

Ineorrendo em delicto, bastará isolal-os
por coWleto interrompendo as commu-
nieaçõcs com elles, até. mesmo telegra-

SERVIÇO POSTAL AÉREO ENTRE pMcas\
CHICAGO E BOSTON ; NSo éfepero que o presidente. Wilson

l mos peca. -que renunciemos á uo^sa os-
WASHINGTON, £«5 ("O .JmparciaU') '

Liga onteiider'que o Chile e o Porú então hontom, um trabalho discreto, no ctual

— A reparti&o «dios «Correios, «anuncia,
que vai estabelecer um senúço aéreo en-
tre Chicago -o Bostotí, cujo «percurso se-
râ «do rnoivecentas milhasi com 'duas es*
tações •iatormodla,rlas.

MAXIMALISTAS E POLACQS
AUGMENTAM SEU PODER

MILITAR
NOVA YO«RK, 25 ("-0 Imparcial") —

O eorrcüpondento- da "Associated Press"
em Varsovia telegraplia fluè os máxima-
listas so 'dispõem a 

"'recrutar 
soldadosapresentado ao Sr. Orlando, na ,

quella oceasião ministro" do Int^|S^^5í!^^^:ó^^^!T
rior; porém, este so opopz

quadra, porque uns poucos submarinos
construídos subreptleiamente .poderiam
rapidamente nos reduzir á impotência
pela, fome. A-untca t-oi-sa que espero «| aj^i"
que o Sr. Wilson insista com o Sr. Lloyd '_
Georfee ipara o esta/beleclmento da Liga"das Nações.

A SíTUAOAO DAS COLÔNIAS
ALLEMÃS

estão empregando os seua bo«ns 'offii
cios, «no sentido de evitar o rompimento
de relações -entre a Confederação o a
Associação Paulista.

Ao que parece, esses «paredros. ciicoh-
traram um mn-vio de manter o jn-esti-
eio o autoridado da C. B. D., c peJa
qual a A. P. S. A., terã uma sahida
Sioni*osa.

Emílin, como em íootbnll tudo ê pos-

Ao terminar, Cavallini,. para at-
tenuar a aceusação contra si for-
mulada, em Paris, pelo magistrado
francez, que o condemnòu porque
lhe fora ihipossivel demonstrar que
procedera de boa fé no negocio dos
dois milhões de francos de Bolo-
Pachá com "Le Figaro", jurou que
se o tribunal italiano o absolver,
irá á França Para se fazer jdlgar
em gráo de revisão.

As audiências, suspensas por mo-
tivo das festas do Natal, serão re-

...abertas, .a,. 3 dé-janeiro* •,

«¦» «a»

No Monroe

IV-
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O «ÍUJfl HOUVE XA SESSÃO
DE HONTEM

Abtónta a. Cessão jxrlo Sr
Abií-ii, foi lido-, no expedieato, um offlcio
íejaüvo ás itoformasõcs :prestadas%elo
dinçótoi?-,; gorai dos Tolegiia«pliós sobre :i«iomonstraçrão d:as despezas a, serem pa-

vS:ia -i>oy '-oirta, cfo- credito especial d'o

Varias noticias do ex-i
trangeiro

CHIbE
AS FBIBA8 LI\-RES

SANTIAGO,;2-1 (A.-A.) — Retardado
— Coutlnuam iunaclonatido, com extra-
prdln-ario exito, as Feiras Livres esta-
bolooMaii sob o pabrociaio das autorlda-
dos, para combater ii caréatla da vida e
os abusos dos intermediários'!* que ^eoa-tribuum om tão cno'i'me proporção para

1 ta-1 èii'eaíeciniénto''dòs preços..\esfpuclo «lo.f oalcula-so que as Feiras Livres bara-

lhões do prisioneiros que estão actual
mente regressandia á, Rússia «os- quaes,
eiuimaiotr ou-menor gráo, participam
das idéas ibolsli«viklfi. ¦

Por seu lado, os polacos estão orga-
exercito -eim

a«i:0.00.$, 'pedido eni mocisagem do pro-
^idento da Republica,,- parta oecorre

S^ü-spezas «ílaqiícriü repartição-.
1.-' ¦¦*?;ii'lSTRADA- RIO- SANTOS — Ü Sr.

gjiaqijlm üsorio .r-cciíimo-u á atidienoia da
PSuirimlssílò do Obras 'Publicas 

para o pro-
.-jetstá coneodendo aos Srs. Frajoci-jco Ca-¦neljai. Alborto de Oliveira Maia, Raul
Ribeiro da Silva o Francisco da Silveira

tÍAIá«c'hii«do o Jlroito- do consti-íiiróni uma
«estrada de Cerro entre o* iwrtos do Rio
do' Janeiro e Santos.

O presidente deíeriu esso pedido.
OS rÉLiU-HONES — Mais uma rez

O Dr. Pugrá y -Borue, (oi, alléni ld'i's-
so, senador du Republica o miuistro do
Chilo aa Fra-nea, durante longos an-
nos.

. Na opinião ido Or. Puga y Borue, to--
das n«s objecções apresentadas pelo P«or«u'
para chegar ti uni accordo sobre o Pio-
biscito, weixai*aira;-lhe a eo.nvtcção pro-
íúiada Ueique o PoMi' nunca qüiz rea-
llzái- «tal ipl-eíiiscito.

.'«3 a razão é clara: se o Peru' per-
ktàr «a votação o íor obrigado a entregar
detlnitlvíwncnio o. território, perde tann-
bem, ao «nicrsiiio.. Lempo., «a gnanídé «mola
'da aua politica interna., quo Ibo per-

teairam o.3 preços de algivns. artigos de '"'"Itte avivar perlodileatoenite as «paixões
consumo em cerca de «0 °iü. j populaires para robusteeor os serás go-

As casas lrapor«ta«doras .'estrangeiras e • -verraos cada voz quo a eit.uacão interna
a refinaria nacional de assucar.de 'Viãa ' 

f"'o paiz põe «e-n .perigo o prestigio «rio j

niaando rapidamente sou
torno das: pba«lango3' do general PU-
sudskl.
O PARTIDO SOCIALISTA PERDE

TERRENO NA .«.LEMANHA
O Sr. Ebert dono da sitnação
STOOKHOLMO, 25 ("O Impar-

ciai") —• Segundo as declarações do
pessoas recém-chegadas do Berlim,
o partido socialista perde terreno
dia a diú. ¦¦^¦^^ m :""

Os elementos de destaque do ai-
ludido partido exprobram aos seus
dirigentes a collaboração que dão
no governo do Sr. Haasc tinido ao*gru^ do Sv. Liebknecht.

O maior fraccionaniènto observa-
se quanto aos socialistas da maioria,
em conseqüência do accordo firma-
do entre os elementos dc destaque
e os maximalistas russos,-dos quaesreceberam dinheiro.

PMtl-S, 25 ("'O Imparcial") -—A que-
stão <iue agora miais do <*ue nunca ru-
teressa o.plnlão, e isso em ivirfcudo da es-
perada Visita -do presidente Wilson á
¦Orâ-Brtarfha, 6 q«ue se refero ã xreso-
lucão que «e adaptará na coaterencla da
-paz tfoenca «d«as -co«loniás allemãs.

A opinião publiRa não se mostra -una-
mimo a respeito desse wssumpto, deela-
rando-se part0 delJa favorável á eoluc-ão
iqrue 'Poniia dura.-.ite algum tempo ossas co-
ilonlás sob a administração dos Estados
UnldosJ Outra Idéa, poréiü, que tambeni
encontra apoio nas opiniões é que a <*i-
dade de Daintzlg iique sob é «.dministra-
Cão do governo ¦hollandez, --ao passo quo
¦a Suissa administrará Conistantinopla.

EM'PARIS COME-SE MAL POR
MUITO DINHEIRO

PARIS, 2-5 ("O Imparcial /'.). — Tem
havido reclamações geraes pelos aí-toe
proc-os cobrados nos rlioteis o íxstauran-
tesdes-ta capital. ' ' 

ViA comida anais urdinaria num restau-
ranto barato, custa llncoenta francos; Mr,,. „„„, ^ <, .... ., _
para duas pessoas,, tres ou quatro pra- S i.wl£' 

***?% ^ 
^¦tos em .restaurante de segunda classe, í,Ín 1 SS?!*0*0*0, P™ ^ míen'úi-

ou«stain cem francos. IvSS, ^ "5' flUPB,r a 1,a'raoni^ úí^
O go^rno, nenhum esforço .faz paral^^.^ff* fflxa-r os precoa. posto que as" p.»xUtoa' íSLII pT ^ 9^h COm° na

-^•n„, „^„„ .„•,„,„.-„..,-„ L cidade do Porco i-ntervôeni ims ulf.mou
acontecimentos polit.-cos-, circumstancias
que vêm aggravar sobreino-do a sltuaeâo.

i*â,r uma «onclusão segura sobro os man-
dantes desso «rime.

Até agora o interroga brio' continua
«eudo Jeito com a mesma improCk-ui-
dado.

Além «do Sr. '•Magalhães Lima. cuja
cumplicidade augmenta üa opinião pu-blica. uenSnnu outro polttico parece ter
tido iuterforeuc|a nesse attentado.

0 nssas-sino sobrevivente cbntlnjia de-
baixo de uma grando depressão moral,
respondendo coisas desconnexas .que des-
oricutam as autoridades.

JÂ' PRINCIPIA
LISBOA, 25 (A. >\.) _. „ h6lu c,uo 0

Sr. alrni'.ranto Canto e-Castro,! Presiden
to da Repulblica, tenha sido pata o paiza «exprossãp da vontade nacional, na sua
qualidade de, «Clieio de Estado, a sua
eleição pareço não «haver satisfeito- cs
interesses de todos os partidos éo-mo cru
do prever.

Agitam**e .flgoii;-os: olcm-enlos polit;-'cog.cni.toTiio da idéa do um governo cl- ,vil om niillitar,1 discordando os divorsos
grup;os.- .- .

• O Sr. Tamagniui Barbosa, «pa«T«a quemse acha voltada presoutemonte a nação,
tem «ti'do sobre o assumpto largas <roiifé-
renclàa com o Sr,

sejam agora abundantes, e.vcepb o as
sucar o a manteiga, f

A accão da Italta
PROGRESSOS DA"'ATIACiO

NA ITÁLIA

dói Ma,r etitabolairam uma verdadeira luto
do renhida competência para o abasteci-
mento do assucar nestas faina.'*, populares.

FALLECIMENTO
rSvlNTIAGO, 21 (A. A.) —, (Rojar-

da'do) — Fa'!fceeu bo.nte.ni o Sr..' João
Bianchl IV^pjer, disfci-neto fuagiatrado,
quo duramte longos íinaios ocwuikj-u o
cargo dei juiz do crime de Sartutinigo,

Oa jornaes rerooiKainr, por «motivo -do
seu 'fállecimwirto, «alguns piroees-jo-- cc.le-
bres em (firo fuac-cionou eomo.juiz o
Sr. Biunclii Tm.ppor c quo llici «leram,
opportu-nidado para -demonstrar o"s seus
•üxl/Taordiharios doí.es Oe sàgaciiíaftfe efoi & trlbuaa o. ST, lívaris-to do Ama-

,,ful para «trator dá questão dos teltjiho-1 o.rj «epend-ÍSMia .do critério;
..(Ges.. O -representante gaúcho- reclamou *ísLa me3nm iadeiieaidénciâ íoi, ásCODtra a demora das informações que,' veze'?, 'iirii obstáculo

jtobre. o uss-umpto, ba cerca- dc dois stri--'i ifeír^'.Êt9».-vMla.a6 Pod«r E**cutivo. j e'ANl'lAGO, 21 (A. A.)" "ifflü" 't"t-' tíyd°) - 0s joi-nacs wu,blka'in a opinião
encerrada as terceira* Stsões dós ^;p' 

Fred.«-ico P-Ü^à yBo^e sobre
projoÉtoõi mandando.dar-50.000 dollars,0 *>^"? "i£' 

^ 
® A,*;a; 

,'
paira a subscrlpcão dos soldados da dc-, T, ? P'-< í'ugil Ly 

Loruü íos mí"^™ J^
Smocra/Jla; mandaado applicr.r, no Kxer-! 1.<*W'*sL>*tc-r.taNs uo govenio «Io pro
cito n «na Armada, aos postos do gradua-

ÔRDF1I DO DIA
presente» apenas 9S

para a sua «car-

(RaSaa*-

KV.

*&>

ç.ào, a edade limite estabelecida para re
fôrma èompulsorla: «• autoriza1!):--*»! a em-1
prestar' ao listado do Amazonas 15.000
canitov?. ao jiwo do -1 °!°. I

.p BMPRI3ST1MO BARAENS13 — O'
projecto, auíor-irüundo o ompresbimo de
¦quantia'egual aa.; Kstado -do Para, i'o«l,
longamente combatido pelo S». cher- [• Bionv-do JUrandn".

¦0i;deputado paraense disse que o que :
so pretendi i era iipplk-rnii- o produeto •dò i
empréstimo r.o pág,áiiicn!lò das despezas

. ordinárias «b lidado, bm vez de o Ser -'«-i
ámòi-ürtocão rlít riivida publica, óoiuo

, .tna.uüi e projésto*.
vi i-VcT res-posta no Sv.' Oiiermun-: de VA-

Tatirlu, -:'álov. o Sir. .íustinlar.o de Sérjiii,
¦ «quciité ciuas' as T, Iiotu'-, da tarde lU-uu

ii «na- tribuna.
PROMOÇÕES XA SECRETARIA

Fo! promovida, ih-c. nvèr&pimentoj .ie
nntòueas.o a 2? 'escrip-tnrai-io «Ja Ca-
inara o Sr'. Raul, &e Paul:: topes, que
conttivjprrâ esoAct': ão üiiida, com n mos-
pia¦ coin-iettí&iMa >a zeia. o cnigo de" ee*.
cretario tia eonnni--3àü de Muriialia o
Gutern* daquellfi Cisa do Congresso.

 o Di*. Bugéniò Padilha, pronio-
vido lia dia? a*l°«"o.flial da mesma üe-
cretaria da Gamara; ¦•ee-c-beu do miiilçtro
ü-i yiacáo, Dr. Afranio cie Mill-. Fj"au-
co. o 'feguiúle telògrámnià:,

"Acç-üitp luinhaa sinceras feliqitp.cões I
o«l3.'3ua justa promoção, devida Vãos seu^ ¦

m«reelmeiitos ü á sua toaMavéi dedica-]-
Cão i"i serrlijo publico. J",S*'jda«-«:.«:-s 

àfíêctuoítts'." .fi.

ga arecão ¦iim todas''as negociações que
até. hoje se renlizwram ontre- o Poru'
e o Cliile,- para chegar a um accordo
sobre ars bases da plebiscito, que,- so-
gi:-;i;«do o tratado do Aacon, deverá -reaol-
ver a «nacioiialiUatio d« Tacoa -e Arica.

¦ m* •*Mm>

^mm

Ml NOU PRJÍ-ÇO — O M \isVARIADO «SÓfÍTiMBVTO
GKAXDICS -MIATIMK.S ros LOU-íí.v.mm: as i?i3stas

Avenida Kiu Ui-.inco. UO, l,V,

maurdatario.
«Tacna enrica é uma espécie ide vai-

vula Af eeguranca para-a iwlitica iu-
torna «peruana, que foi s&mpro uma -cal-
deifa em obulicão.

Graças á Tacna o Arica,. os politicos
jjoruanos rnipediram muitas vozo3 q.uo.
a caldeira arrebentasse. Abi «está, para
proval-o, o caso «conorc^. <\o prc-sld6;nlo
Leguin.

«Em compensação, so o Peru' ga-alvasse
o pleblscíio, ver-se-ia obijiga.ctó a pagai-
a in-demnização Cio vários milhões, qus>
o pacto dc ..Vacou estabeleceu «o, além !•lifiso, gravaria o erário maoional com
as idespezas; quq.o.rigiina a administração
•de «iim tírritorio qü«..- «nada produz e quo
só tem valor «como garantia ide segu-
ra.-.ira para a paz, emqua.uto estiver ein
pcliter .lo Chile.

De?;Je- o prl-me.lvy tr;òmvMi«'-.«j o p.ünú'
so cofllocpu, idurante Ss uègoeiaeõ&s para
combinar um plebiscito, era üttitqrdf do
absoluta 'Intransigência, .chegando as
suais cxigfnoias ao extremo do pretender
qüe o Cliile «devesse préviairoènto idesôe-
t.upar o território o entregai-o ti uma
terceira potenreiá aiates cra ee pro'cdier
ao plebiscito. *

Esqueeo-.se de quo o Tratado de An-¦eo.;i entregou no Chilo a soberania dessa;
provi«nc|a s-cliiü li-miíação alguma, até
qu-p o plebiscito -decida da «nacianalirdaide
(Mia.

0 qv.o te-íu fíyl'«ído ao Paru?; diz o
Dr. Puga y Borne, è «tnu governo que
tenha dentro «do próprio .paiz prestigio
siiff-iòiejto paw cumprir o T*:*ata"io de
Attcorn.

(Juarçdo um «aos seus presidentes, o
J S-r". Billitirr-iiu-fòt, manifestea o--desejo

shvcero -Je levai* a «termo úma negocia-
ção c'r'n. o Chile, um k-vaaitaiwn.to mi-
litar pc?, um termo violento aQ -kírii go-
verno c oollocou no seu Togar o coro--
nel Bèneyidis.

Avarias noticias do
interfor

S. PAULO, 25 (A. A.) — feíuiu peío
ii!CK\iurnb d.e boje para essa capital o
coronel Eduardo Lejeune da casa civil
d.oSri .presidente da Republica.'O eiik-barqus de S-. S.. foi muito cou-
corrido tendo.1 comparecido entre òútíaã'peiçOias os Sr--; iVr. Ósrí-ár Rodri-^-.ié.-" Al-
vés, sec-fetário do T-nteriòr": májo;- A.frp
M:«"i'.'r>r\!c.-!, coronel Quèrüin

NOVA YORK, 2i> («O Imparcial") —
O correspondente Aa "New York Times"
em Roma «comrmunica que os ¦ peritos
aviadores'italiano? estão «doplando ra-
pidarmento ap]»réllios para a navegação
aérea fommercial.

Accrescentíi ainda qruo as primeirasexperiências forram «coroadas -dò exito e
quo os "CapTOnl""«têm cerca do 35 jar-

l das de largo o são dotados «do, -tires pode-
I tosos motores.

•Fizeram -um vôo do Terrara a Roma,
cobrindo a distancia do 510 milhas, -em
seis horas, levando cada apparelho vinte
passageiros. .

Avulsos
O FUTURO REIXO DA RUMAMA,

SEGUNDO O REI FERDIXANDO
AMSTERDAM, 25 (<fÚ: Imparolal»')'

— O rél Fei*dlnaintío,>3a Hum-amla. ires-
poii-díBÜto á «depiltacão do3 ruimenos pi-o-cedentfes da Hungria, declarou quo o
futuro «Veino «da, Rv.Miaaia cobriria lodo'
o .território ecmpréhen/Mto outro os rios
Theisrs o o Daiéster.

i -,
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ENTRAR -N0 AN"X0 -wvò"Hn COM O PÉ DJRBJTO
SEJA CONSUMIDOR É AMUÍo
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PORTRGAL" ¦
XAVIOS DE GUERRA ESTRAX-

GEIROS XO TEJO

, LISBOA, 25 ("ú Inijiar.eíal") —- Zax-«pou do Tejo o couraçado hespanhol "Af-
fousú XII", que tinha vindo para .as
exéquias do presidentõ Sidoaio Paes.

Entraram"; liciatem, cbacò cruzadores
francezes.

1™1,'XIU-SE O GABIXETE
PORTUGUEZ

LISBOA, 25 ("O Imparcial")—-O tíon-
sei lio do E.-tadó i'euniu-.se hoje, aob ti
pi-oíide';Wia do pr-esidents Canto c Castro.

Só depois da Pasehoa 6 que ,o governo
apresentará ao pai'lament-J;-e formulará
o seu progronima de acção.

O1 EX-REI DE PORTUGAL DE-
MOKSXRA SEU SEXTIMENTO

PELA MORTE DE SIDOXIO
PAES

LISBOA, 25 ("O-Imparcial») — O ex-rei D. Manoel II compareceu pessoal-mente na Lejação . Pcrtugueza em Loa-
dr.es para a.pfesentar seatimtentos poloattentado de que foi victima o presidente
Sidonio Paes.

A BALLELA DE UM JORNAL
ALLEMÃO

A reconstituirão monaichica da
Grande Rússia

COil'EiS,fíAGü.E, 23 ("O Imparcial'')—
O jo;'.-.'.vl "Voss.isehe Zeitung» diz sa,ber
ie fonte autorizada polaca que os Srs.
Oltnieaceau, Sassonov,- e Isvolskí ehega-
i-a-u a um accordo esc.ripto para o resta-
beie.-iine-i::o d«a rnrastituiç.ão imonarchica
lia Cirando Rússia.

REINA COMPLETA ORDEM EM
TODO O PAIZ.

LISBOA, 25 (.A. A.) -- Reina a maii
completa tránqúili idade em todo paiz.

A situação politica, parece, não sof-
frerd mais «irouhuma inodifi«acão, estaodo
os partidos harmonizados, pelo menos ap-
parentemente.

A LOTERIA DO' NATAL
LISBOA, 25 (A. A.) — Xa èxtràcQâo

du Loteria do Natal foram sorteados os
séguÜDtes «números: 1.750) primeiro pre-mio; 3.2-13, segundo; e 53.082, terceiro.
O ASSASSIXIO DE SIDOXIO PAES

LíSBOÃ, 25 (A. A.) --- ,.\ -despeito
dos. esforços empregado?,, ate agora, pe-
lo gover-no não se chegou á esclarecer
•tragc-dla cm qne. foi victima o
•.-le-nv Sidonio r.-ifé.

O ássaf-sinô. como os
du.T -'!>:.--c ..!•:•!.3roí;.1 ar-,
traíciú r.o^ a-:'s iò'p"c>Ii
Si'.'*';;-)nação po-::'"

Objectos para presen--
tes (Natp!)

Joalheria Oscar Machado
Reducção de 2Q *1. em todos os artigosIO — Kua do Oiivliloi*, IO :t

70$, 80 e 90$"
Termos sob medida, c^ sim iras
de pura Í5, corte no rigor da
moda.
Alfaiataria lugleza

120, üruguavana, 120
Em frente ao Largo do Rosário

GRAVURAS
« Trabalhos de todo. gênero, e*ic-
cutados com perfeição.
Officinas d'"0 IMPARCIAL —
3" Aindar. Tel. C. 2289. '

1I1WE
Bem acabados c com madeiras seccas, t,

preços reduzidos, encontra-se flni
MARt EX ÁRIA Kit AfSIIIB * A

1(3- sccçüo da Companhia Edificador.!
Hna tia <oii«tltHívuo u. ti

jCARNAVAL2 de Março
| Perfumador "VbANM o'preferido 

pelas suas finas es-
sencias.

Roda, Serpentinas econfetti
DAVID & C.
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a
•resl-

llrtli iüipliCí

Alfaiataria Rabello
Cruz

Philemon Kabello Cruz i^rtivíjiu
aos scifs bons amigos (.• frèguezc»
qiie.-iniidbu sou cistabcicciiucnto —*¦
ALFAlA-tAlilA RABELLO C IU Z—
• ';: liiü dos Ourives 17.

mtos '.Y-if.-ilves rjiiis n. 60, 1
nor iiue se -púisa ti-

para a vuu
iir:();>i-, uuii»

<->nri'ii r.eecoer as siiãa urrtíiis.


